
CORAL ADMITE r;.lOVOS CANTORES -

A Associação Coral Florianópolis, plr:e-
"pârand�-se para, a sua próxima temporada ar

tística e a ampliação de seu quadro de figu
rantes, estará realizando testes para a admis
são de novos cantores, na próxima terça
feira, dia 29 de abril, às 20 horas, na Facul
dade, de Educação, à rua Saldanha Marinho;
.'47 (Antigo Instituto Dias Velho). '

o TEMPO � Pressão Atmosférica Média: 1003,2
milibares. 'Iemperatura média do dia: 27.4 graus
'centígrados, com um máximo, no ponto de maior
'ins�lação, de 32,1 graus e' um mínimo, à noite, de
19.1 graus. Umidade relativa média: 113.2 por cen
to; Est!do médio do Céu: Cumulus, Stratus, de .

meio a encoberto. Nevoeiros' à noite nas serras e no

Litoral, Estado médio-do Tempo: Com formações
esparsas de chuvas' pas�àgeiraS no Planalto 'e nas

serras entre o Litoral e o Planalto. Estado médio
geral do Tempo no Estado: instável, passando a

Estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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o ltamarati .manitestou ontem seu desapontamento "pela desagradáv�1 constatação de que Os seus assuntos comuns com os Estados Unidos ainda merec!lm grau � prioridade insignifjeante na-escala de valores observada porWashington' ;' "Kissinger foi �ábil". Ú'g. 5) .
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Paulinelli sexta-feira em Itajaí
,

. � \ -
.

o Ministro Alysson Paulinelli, da Agricultura, estará em Itajaí na próxima sexta-feira, incluindo em su� agenda entrevistas com os empresários da.pesca, os quais exporão' ao �istí:o as dificuldades por que atravessa o setor
� apesar dos incentivos. (Pg. 10)
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O presidente .do Avai, Sr. Joio SaIum, en'caminhou ontem ao preside�te da FCF uma consulta S0br� '''os critérios q�e: �BD elegeu ,para' indí:ar 'os p'articipant� do Nai:iOn�-75'� Ent�nde o'Avai·q�e a
.'melfror-de-três" é 'o critério .maís justo para a escolha do clube. olg. 8)" '
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Numa iniciativa pioneira em-todo o País, dentro do projeto de universalização da
,

assistência inédica,Q Goverâoestadual colocará os seus recursos HUmanos,
�t�rWs.ce financeiro�-à rusposiç,ão do INPS objetivando amplilir',os Seus serviços
,

assistenciais. o objetivo é evitar paralelismo, dispersão de recursos, e ao mesmo
tempo assegurar assistência a todos os catarinenses. (Página 3).
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e Vietcong não aceitou a renúncia de
Van Thieu e a posse de Tran Van Huong;

como um franco progresso para
o cessar-fogo. O 'combate na rodovia 4

'

conful'ua aceso, perto de Saigon. (Pg. 2)

A Igrej� de Nossa Senhora do
Rosário lembra ao floríanopolitano
a arquitetura colonial de um dos 365 I

templos de Salvador, Bahia, Desde 1830
ela abriga a fé dos ilhéus. (Pg. 15)

,

Para. recolher os 3 mil quilos de detritos
que acumulam-se diariamente no �lercatlo

Público, em parte vasculhados por
eatadores de Iíxo, a Prefeitura adotará

UI!l Sistema de coleta permanente. (Pg. 16)
I ,

{

. , ICC,.cotneç,aa, operar êlft'1977:
Com a chegada dos equipamentos "técnicos do exterior, a ICC intensificará, a implantaçâo de seu projeto no Sul ilo Estado e iniciará a produção industrialem 1975. Nopróximo ano poderão ser feitos os primeiros testes, com o co�plexo instalado em Irrbituba. (Página 10)
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Segundo o governo,
S» fnola foi impelido a. '

· tentar o golpe devido I
aos rumores de que seria ,

promovida uma "matança IIde conservadores" "

Lisboa O governo português concluiu suas I .

investigações sobre o frustrado golpe direitista liderado pelo

I"Re',nu'ncta
.

,,'de :Tr,hze-,u nãogeneral Anõnío de Spínola: ele foi Impelido a realizá-lo
devido aos rumores de que os esquerdistas planejavam uma

"matança de conservadores", durante. a semana santa,
boatos :Stes divulgados, em parte, pelo Serviço Secreto I sat

-, p .

.

.
' -.

t�";;:il'" roi organizado tão precipitadamente que o plano I ." .'

.

. lSlazOSC0111Ll11lS .'as
com o detalhamento das operações foi elaborado na manhã .'

da tentativa, 11 de março. O irfcrme oficial faz acusações
abertas contra o, "capital nacíonal e internacional, os altos
investidoses e a indústria", por terem apoiado o frustrado
levante.

Mais que um formidável e bem planejado projeto de

pessoas ...
que fazem' opôsição á atual e ;triunfante ala

esquerdista das Forças. Armadas, a versão sobre o golpe
confirma a impressão de testemunhas que o presenciaram,
de que a tentativa foi concebida corrr'precipitação, foi mal
planejada e ridicularmente executada.

O 'levante se resumiu num ataque' com dois antiquados
aviões movidos ã hélice, cujos modelos se�iram como

treinamento durante a II Guerra Mundial, contra os quartéis,
de artilharia nas proximidades do aeroporto de Lisboa.

DÚVIDAS.
.

',o governo I

explica por,quel
Spínola tentou

I

\

'0 golpe
,

� .

o írforme, contudo, ainda não respondeu várias'
.questões importantes, formuladas á época da tentativa.
Uma delas: porque as unidades da Força Aérea não foram
despachadascontra os aviões 'de treinamento? De acordo
com, algumas informações; os pilotos dos ,dois aviões

conseguiram ainda fugir para o exterior naquele mesmo dia.
A nota dó governo acrescenta que Spfnola atribuiu as'

formàçõe� ao Serviço Secreto da França e,' então,
convencendo-se de que o plano "era certo", decidiu agir, a
fimçe "neutralizar essa operação".

. '

Alguns altos oficiais do Exército que escaparam' ã
depuração empreendida pela l esquerda após o fracasso do

golpe "ffirmam, e?1 círculos particulares, <tue está
aumentando a ,crença de que o Partido Comunista estaria
envolvidó na conspiração,. para provoca,r uma reação
prematur.a da parte do general Spínola.

Uma vez que o docUlÍlento afirma que a longo prazo o

objetivo de Spínola era organiZar um levante armado,
aparentemente .nUlÍla oportunidade que seria decidida por·
ele, se conclui que o general de fato' for' impélido a

precipitar sua ação por alegações de uma imjnente
"matança durante a semana 'santa�'.

v.,

I

I Saigon - O Vietcong ata-

I cou ont7m o �,ovo presiden
te sul-vietnamita Tran Van

I· Huong , dizendo que ele
"vendeu a nação" e que a

I renúncia de Van Thieu não
serve para melhorar as possi-
b ílidades de um acordo de
paz..

- O Sr. Tran Van Huong
não é o Sr. Nguyen Van
Thieu mas é seu gêmeo -

disse Pham.Van Ba, chefe da
missão diplomática do Viet
nãdo Norte em Paris. De fa
to, os pclíticos da oposição
acham que pouca coisa mu

doue temem que o adoenta
do Huong; de 71 anos, não'
possa .atuar com suficiente

Budistas sul-vietnamitas nu,ri oficio religioso pela paz.. .

,

O Vietcong diz que o novo presidente,
Tran VanHuong "não é o Sr. Van Thieu,

-

mas é seu gêmeo ", e. acusa-à de ter -

vendido a nação.

rapidez ..para 'criar um gover
no aceitável para os comu

nistas antes. que a derrota'
seja completa. .

Em Xuaan Loc, as tropas
do governo concluíram sua

retirada. Foi a vigésima pro
víncia a cair sob o poder 40s
comunistas. A _luta prosse
gue na província de Long,
ao sul da capital, e no delta

I
do Mekong. As posições do
Exército foram varridas ao

longo dá rodovia quatro, e

out ra importante estrada
que, conduz a Tay-Mirh, ca
pital provincial, está sendo
alvo de ataques> _

,

EMPACOTANDO PORCE
l,ANA

.

Honduras.
'\

/

Van Thieu se reuniu com

seu sucessor para dar início
ao processo de entrega do
poder, ontem, enquanto sua

mulher convocava uma equi
pe de empacotadores para
guardar em baús sua precio
sa coleção. de vasos e copos
de porcelana.

.

'Os planos do exogover-'
nante não f0raI11 divulgados
oficialmente, mas algumas
fontes dizem que lhe está ,

sendo preparada uma .resi
dêncía na base aérea de Tan
Son Nhut, onde ficaria tem
porariamente, dirigindo-se
depois para Taiwan (Formo
sa), onde seu irmão é embai
xador.

A população sul-vietna
mita, por outro lado, reagiu
com prudência ao tomar co

.

nhecímento da renúncia de
-Thíeu, que não surpreendeu
a ninguém. Muitos duvidam
que ela, possa trazer paz 'ao
país. Entretanto, houve um

certo apoio âs censuras fei
tas

.

por Thieu aos Estados,
Unidos.

..

Um jonalista afirmou: "É
a mesma'garrafa e O mesmo
lícor. Já não há possibilida
de -porque é muito tarde. Se
Thieu não desaparecer total
mente do cenário e conti
nuar a manter o poder atra
vés de seus generais, a situa
ção só pode piorar",

dosubomo
, .-"

aogolpe
'deEstadD

PC pede gara,ntias
contra a vi,olência

. \

lisbOa - O Partido Comunista' português, pediu ao

governó. que tome urgentes medidas 'para acabar com a

':violência reacionária" lançada contra aagremiação.
,o órgão ao P,C, I Avante, diz que em muitos .distritos

eleitorais
_

os Gomunistas são '''vítimas dé uma histérica
campanha". Em zonas assim, acrescenta, pão podem ser

realizadas eleições livres.
Na sexta-feira serão eleitos os 247 delegados à assembléia

constituinte, e de acor�o �0IÍ1 as pesquisaS os votos dos
comunistas não .serão expressivos.· Talvez por isso o, jomal
tenha dedicado um 'editorial sobre o assunto um dia antes
do término oficial da campa,nha eleitoral ....

....
, Os dirigentes do partido declararam, 'ainda, 'que ,se

ocorrerem incidentes nas últimas horas da campanha; ou no

dia da própria eleiçãb, não será por culpa dos comunistas.

Alguns altos funcionários manifestaram, particularmente, o
temor de que ocorra violêIlcia, pois nesse caso os radicais do
MFA poderiam se ver forçados' a canGelar o pleito� Os
socialistas e organizações centristas dizem, entretanto, que
os comunistas São os que menos perderiàm em tal caso.'
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Teguçigalpa, Hónduras - O Arellano já tinha sido clesti-
vigésimo-terceiro golpe de Esta-. tuído do cargo de, Chefe das
do em 154 anos de vida inde- 'Forças ArmadilS pelo próprio
pendente' de 'floIduras depôs coronel Melgar Castro e o golpe
ortem o presiderttê- general Os:- de ontem não constituiu surpre-
waldo Lepes Arellano, acusado sa, uina vez que um clima de
de ter recebido suborno no valor' franco mal-estar já domÍnava a

de 1.256.000 dólares da empre� vj.da política de Honduras desde
,sa norte-amefiéana 'United que o "escândalo da banana" se

Brands. Segundo a denúncia; a tornou público; há 12 dias. .1:
empresa havia dado esta elevada '_ A empresa United Brands re

quantia para qUe Arellano - e conheceu ter. entregue os

outras autoridades hondurenhas,
-

1.250.0(')6 dólares - nove mi
reduzissem. o imposto p�a ex- fuões 890 -mil Cruzeiros - e pro

portação da banana. O merc'ade metido ig� qUijIltiá �s ailtorj.
bananeira da região. é totâJrnen- dilde,� hondurenhas. parobter a

te controlado por empresas nor- redução no impostP. Pt>r sua

'te-americanas, sendp a Bramis a vez, o w.ill StreetT erÍlal, de N�
principal. .

.va Iorque, acUsou Lopez Arel.-
O autor do movimento golo, ' !ano como suposto recebedor do

pista foi o, coronel Juan Alberto suborno.
.

Melgar Cástro que, a partir 'de O anúncio do golpe foi feito

ortem, é o novo presidente da- ontem dI) manh� pelo secretáne
.

quele . país. çomenta-5e que a· da .Justiça e, segundl as infor-
principal ca)lsa 'do golpe foi o fa-. mações do jornalista FredclY
to de i\.rellme ter"Se negado a' Cuevas, da AP em Tegucigalpa,
permitir que uma comissão in- o clima na capital hondurenha
vestig"asse o caso do suborno e era de calma O paradeiro de

,

fisCliliza,sse as contas do ex-ptesi- . Arel!ano era desconhecido, até
dente. ' ..ontem � tatde.

..

Camboja: agora
.há menos

refugiados

Irmã de Franco

diz que'ele -é
· "muito sensível"

·

Madri - Pouco se sabe sobre
Paris - Diminui o número a vida·particular do
de refugiados na embaiX4da _ generalíssimo espanhol
franée�a em Phnom Pen'h, ao mesmo Francisco Franco. Mas ÍJlIIa \

tempó em que se realizam' parte da cortina foi descerrada
negociações para lheS por sua irmã caçula" Pilar.
conseguir mais água e segundo ela, o general é
alimentos. Segundo ',; �'um homem muito sensível,
autoridades, cerca de 600 que chora frequentemente"•.
pessoas ainda perma"e.cem,

. Considera o ·comunismo e a�
a maioria cambOjanas;

,

tnaçon,aria seusmaiores
O governo de Phnom Penh inimigos. E subiu ao poder,
garantiu 'que a embaixada há quase 40 anes, "não porque
receberá alimentos. quisesse o governo, mas porque

estava escrito". Franco,
�rrninou Pilar, "tem um .

coração enorme, e tudo o que
tem de frio e reservado"

.

por fora tem de
sensível por'-dentro .. ::

Confirmado:

elA planejou
matar CastI�o
Washington - A. versão de que
durante o governó do falecido

. presidente norte-americano
John Kennedy a Agência Central
de inteligêrú:ia - CIA -

.

es,tudou planos para a�assinar
o prim�iro·ministro cubano'
Fidel Castro é verdadeira.
A irformação foiprestizda
porRichard Bl"ssell, chefe
dep'perações clandestinaS da
agência entre 19�9 e 1962,
que depôs perante a "Gomissão·

\ Rockefeller", enca1Tegada de
'investigar suas atividades.

O general Arellano, deposto ontem,

Um famoso ex-/
Cloronel nazista

pass9'mcll

Mao Tsé�tuitg:
boa saúde

aos 81 anos

,Argentina -----------:'---- r
Um tiroteio
e cinco

,guerrilheiros
marias

,/

Mad�i - o ex-coronel nazista
Otto SlÓrieny, que �e tomou
famoso durantea' Tóquio - Apesar dos
Segunda Guetra por resgatar o 'seus 81 anos, Mao Tsé-Tung
ditador italiano Bento " tem aspecto saudável,
.Mussolini do hotel dos Apeninos, 'embora frágil,

'.

onde se achava detido, Um documentário sof)re seu

foi hospitalizado ontem em
.

en con tro com o

Madri em estado grave. primeiro·ministro
,Skorzeny, 67 anos, trilbálha. norte-coreano Kim Il'SUlg,
cerno êiígenheiró na E'spailha, passado ontem na

onde chegou ,em 1952, depois televisão japonesa,
de ser declarado inocente mostrOoO com as mãos firmes
de crimes de gueira e sorrindo frequentemente.

Buenos Aires _:_ Cinco guerrilheiros esquerdistas, não se

sabe se do .Exército Revolucionário do : Povo ou dos
Montoneros, foram mortos ontem num tiroteio com a

segurança. Segundo a 'polícia, eles iam tentar ajudar uma'
fuga de guerrilheiros detidos no presídio da. capital de
Córdoba. Seis outros foram detidos.' (. .

,

As vítimas se encontravam numa residência próxima ao
estabelecimento penal e iam dar apoio ã fuga dos detidos
planejada para as próximas horas. A polícia foi alertad�
com antecedência e montou: um "esquema composto de
agentes federais e provinciais.

.

. e:

'

Os guerrilheiros presos fugiriam/ atiâvé§ de. um túnel
·

construído 'entre uma: das celas e a residência que f�i
invadida pelos policiais, O túnel já estava com UQS 150
metros de comprimento.

As autoridades disseram que os guerrilheiros éstàVam
armados de fuzis, .metalhadoras" e pistolas; e, quando
descobertos, tentaram fugir, ao mesmo tempo em que
atiravam. O choque durou,aproximadamente uma hora,
Entretanto, não houve sequer Uma baixa entre os policiais.

,

,

(
. ",,'

lmportantes m,udanças.

.. \ . /'

na I-gr�ia católica
. ��enos A�s - Urna import;mte alte�ção na hierarquia da Ig,reja

Católica argentina: o papa Paulo Vlaceitou a renuncia do arcebispo
-da capital, cardeal Artônio Caggiano, de. 86 anos, e nomeou o

monsenhor Juan Carlos Ararnburu, de 63, em substituição.
Caggiano, que anteontem foi distinguido pelo governo com a ;:

'grande -ínsígnia dá Ordemço Libertador San Martin, reservada a

mandatários estrangeiros, ê' um homem. de idéias conservadoras,
apegado �s posições tradicionalistas dentro da Igreja. Ele ocupava
também o c�o de capelão-mor das Forças Armadas. .

-

,

Aramburu, por outro' lado, é considerado equidistante entre
· tradicionalistas e progressistas, embora mais próximo destes últimos.
Esta circunstância tem lhe causado hostilidades ppr parte de grupos
direitistas dentro e fora da Igreja. É bem pos�ível que não substitua
o cardeal Caggiano no cargo 'de capelão-mor dos militares, que
preferem o conservador arcebispo do Paraná, monsenhor Adolfo
Tortolo,

.

".
'

.
.

I

Urna .das : queixas dos direitistas contra Aramburu é que,
'diferentemente de Caggiano, ele sempre procurou o díãlogo. com os

- setores progressistas agrupados no Movimento de Sacerdotes do
Terceiro Mundo, que acusaram' Caggiano e seus pares' de ter
transformado a Igreja argentina num aparato burocrãtíco mais
interessado no poder e aliado � "oligarquia e aos militares
apressares". 'Esse movimento terceiro-mundísta teve vínculos com a

·
esquerda peronista.

,..

,

A aten,ção do continent.
, ,

se co,ncentra na OEA
· Mingtón - o cancelamento da viagem do secretário de Estado

.

_-norte-americano Henry KissiJiger 1 Améríca'do Sul faz com que toda
"

a atenção' do continente se volte agora para aquinta-assembléiageral '

da Organização dos Estados Americanos - ORA ...:., a 8 de maio.
A reunião servirá para aretomada do "diálogo" continental, que

foi interrompido depois que o presidente Gerald Ford sancionou a

lei de comércio exterior. A comíssãe organizadora da assembléia
.decidiu, em' princípio, -modíficar a estrutura desse "nove diãlogo",
para incorporar ao foro da OEA o conceito de diálogo informal,
através do qual Kissinger abordaria os problemas hemisféricas.

O processo dispensaria as sessões plenárias, nas, quais· os 22
chanceleres da América. Latina fazem detalhadas planificações
p � l{ti ca s que muitos consideram 'corno send� diriiidas
principalmente a seus respectivos povos.

.
.

, NOVA ESTRATÉGIA
Per.cebe-se, entretalÚo� que alguns países estão reconsiderando a

estratégia planificada pela comissão preparatória da assembléia. Um
diplomata brasileiro disse, particularmente, que 'querem (os
rvrte-americanos), nos complexar com o mito de,que falamos para
'afastar da assembléia 'todo e qualquer sentido político. pemonstram
assombro .quando um de nossos pobres chanceleres chega a

pronunciar um discurso 'para influenciai seus eleitores ou os fatores
. de poder de seu país, mas' fecham os ofuos ao fato dlf .que Kissi�er ..
faz o i;nésmo dia ap6s dia no Semd6, na tribuna, nas universidades,
o�de quer que o permitam".

. -

,

.

O embaixador peruano Luis Alvárado. Sublinhou, . sem

subterfúgios,'o mesmo' conceito, ao dizer quê "não há forma pela
qual, dentro' da carta da OBA, sei possa impedir que o Peru

compareça � assembléia para expor seus pontos de vista sobre:os
·problemas imediatos, nãe somen te com vistas a sua solução, como
também jrisando a própria. sensibilidade dos povos da Ainériça
Latina sobre os Problemas que -terão que enfrentar mais adiante".

Os espeCialistas em assuntos da OEA, anteciparam qUe em sua

sessão preparatória a própria'assembléia decidirá quais as' alter,ações
a serem feitas. Segundo essa idéia, seriam procedidas as conversaçqes
privadas planejadas, mas em seguida cada clianceler ficaria com

h"berdade para apresentar seus pontos de vista �. coínissão política da
assembléia. I"

Espanha: distensão
política é difícil

Madri � Ó conselho nactq,nal do Movimento (órgão político de

franquismo e ún,ico permitido) frustr.eu ontem a primeira tentativl,l
de urna .órgiÍnização esquerdista no sentido de se constituir em

associação pol.ítica.
'

....
Declarou' .que o pedido- da Aliança Popular das Esquerdas

fracassou por não ter especificado 'OS\ motivos da· entidade para
qUerer se transformar numa associação pólítJca. A: documenta�o
�metida'pela alian�a, aerescenta, "contraria as leis fundamentais da

Espanha';.
. .

.

·

O· representante da aliança, e advogado, Ignício
'

Rúbio
Fernandez; ,pretende apelar contra a decisão, e disse ,que ela é
f0Ima(la em sua 'maior parte por operários càtalãos e 'procura pôr
fim � discriminação política. .' ) "-

O primeiro-ministro Carlos Afias Navarro" que propôs a

aprovação das bases jurídicas da .lei de associações políticas, em

dezemb,ro; declarou que a, esquerda "não subversiva;' poderia
participar. A. direita tradicional, enúet3lJto, pressiona o premier
constantemente. _

Joaquin Ruiz'-Gimenez, chefe do Partido Demoo::ata Cristão, da
oposição, há pouco pediu também ue .os marxistas sejam
rexorthecidos. "De outra forma, seria urna injustiça e um tremendo
erro histórico".

.

A interpretação dada .a suas palavras foi a de que sugeriá que a
_

esquerda fosse legitimada depois que Francô' deixasse o poder. '

Ruiz-Gimenez também afirmou que seu partido � o Secialista
iecusaiam-5e .a acatàr. a convecação feita pelo governo para
constituir associações' políticas; apesar das garantias oferecidas.por
Navarro, porque consideram que não são 'suficientes para assegurar a_
participação. Até agora, nem urna só associação foi.aprovada pelo
Movimento.

/

,..,. ...

'

.

'.

NO R�5taurantel- ,CO,R-UJAO�CEN'ER, além da e,xcelente' comida,
.

.

I.
.

, 1." '_..' ..

A, vista da Ba�a Norte, JACO E�-tSEUtTRIO e
,

- ,

(1 ' hora de ga�galhadas).\ - ,-. _'''" '" '.', .. ;-_ .;: !'lO
.. -

,s;_

.'

'vocêtem:

,
f'r,i

.I' '.

JYMI PIPIOLLO
, ,
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;�cordo E'stado-,Inpsgarante a
·assistê�cia·médica para todos

Eménda à' Co"stituição
é, relatada por

\ .
,

comissão àté 6� feira'
,

. ,

A emenda constitucional' apresentada pelo deputado
, Waldir Buzatto visando estender o controle da Assembléia

.Legíslatíva, por, intermédio do Tribunal de Contas, âs

.empresas públicas, fundações re sociedades de ..economia
mista, vai ser relatada até sexta-feira pela comissão especial
designada pela Mesa Diretora do Legislativo, conforme o

rito especial de tramitação disciplinado pelo regimente
interno. Çumprido o, seu/exame pela comissão, o projeto/
será lido no expediente da sessão plenária do próximo dia

28, para em seguida ser publicado
/,

no "Diário da
. Assembléia". 'A comissão que dará o parecer é integrada
pelos deputados Iúlio César, Nelson Morro, Vinício Tortato,
Dejandir Dalpasquale � Walmir Wagner.

Segundo a opinião do .próprio autor, o projeto de

emenda constitucional tem amplas 'possibilidades de ser

aprovado pela: maioria parlamentar, principalmente depois
que o govemador Antônio Carlos Konder Reis reconheceu a

necessidade da fiscalização dos órgãos de administração
)ndireta em dispositivo da lei de Reforma AdI_llinistrativa.

,

Aquele dispositivo, entretanto - observa Buzatto - seria,
irócuo, sem a emenda constitucional, pois a'matéria'há que
ser disciplinada pela' lei maior, e não por lei ordinária. O

'

parlamentar adiantou ter, recebido manifestações de

.selidaríedade da vãrias-personalidades.Iígadas a-Tribunais de
Contas e ã'�esfera político-administrativa, citando telegramas
do miúistro-chefe da Casa Civil da Presidência da República,
Golbery do Couto e Silva, e do senador Franco Montoro,
que' em 1972 apresentou projeto no Congresso no mesmo

sentido, para o âmbito da administração federal; Ainla '

'segundo o Sr. Waldir Buzatto, o seu projeto obteve .maior

-repercussão em vjrtude de seu aperfeiçoamento técnico, de
vez que a fiscalização será exercida pelo Poder Legislativo,
através do Tribunal' de .Cortas, que, é órgão auxiliar,'
enquanto que o projeto que a ,União pretende impor
estabelece que essa fiscalização será do Tribunal de Contas,
autonomamente, (

, :,-

,US$ 200 milhões ,levam
Buechle,r .,até )Brasília'

Embaixador de

Israel inicia visita.
oficial, ao Estado

Acompanhado de sua es

posa, encontra-se desde on

tem nesta Capital o embai
xador de Israel no Brasil, Sr.
Mo rdekai Shreerson, que
iniciou uma visita oficial de
cinco dias ao Estado. O di

plomata deveria ter chegado
às,17 horas, pelo vôo da 'Va

rig, tendo feito a viagem pe-
'

Ia Transbrasil, desembarcan
do no Aeroporto Hercílio
Luz por volta das 16 horas.
Em vista disso,' não havia
nenhuma' autoridade para
recepcioná-lo. ,

Seu proqrama de visitas '

protocolares às autoridades
comeca � 9 horas de hoje,
.quando será recepcionado

Plínio vai
hoje � AL
para falar

sobre reforma

com 'honras de estilo -pelo
goverrodor Konder Reis,
'Posteriormente se avistará
com os presidentes da As
sembléia Legislativa e Tribu
nal de Justiça e com o pre-

.

feito Waldemar da Silva
Filho. Às 11 horas fará uma
visita ã fábrica de Hendas'e
Bordados Hoepcke. Na par
te da tarde o diplomata visi
ta o campus universitário da
Ufsc e'� 16 horas concede
entrevista coletiva � impren
sa, na Cása-do Jornalista.

Amanhã 'o embaixador
de Israel segue para Blume
mu; na sexta-feira sstarã em

Joinville, retomando a Bra
sília sábado de manhã.

Arena".
\

'Inscrições para exames·

supletivos abrem dia 29
Serão abertas na próxima

terça-feira, dia 29, as inscri

'ções para os exames suple
tivos de 10. e 20. graus que
se realizam de 17 a 20 de

julho nas· cidades de Floria

nõpolis/Tubarão, Criciúma,
Blumenau; }oinviTIe, Lages,
Rio do Sul, Mafra, Joaçaba,
Concórdia, Chapecó, São

Miguel do Oeste, Itajaí e Ca
çador. As inscrições. se en

cerram a 15 de maio e po
O viceiovemador se

..

avistará com assessorys de Veloso. deci ser feitas por procu-

Em sessão, especial 'marcada
para as 20 horas, o secretário da

Adrn inis tração Plínio Bueno

comparecerá hoje l Assembléia
Legislativa a fim de prestar es

clarecimentos aos deputados 50-\

bre o projeto governamental que _.

dispõe�obre a Reforma Admi- sição seria revista, em caso de'
nistrativa. A: convocação do se- rio aprovação das emendas.
cretãrio, requerida pela, Oposi- O relator, deputado. Nelson
ção,.foi aprovada, pela totalidade Pedrini.cantecipou que pelo me

'd.osileputados, e .segundo os me- nos, 10 .destas emendas -: das

ias parlamentares destina-se a es- que já examinou - .têm possibi
clarecimentos em torno de pia, lidades "de passar, não especifi

O Vice-Governador Marcos Buechler, embarcou na,',
nos e intenções contidos no pro- 'cando no entanto quais sejam.

manhã de ontem para 'Brasília, em companhia dos àssessores jeto.: principalmente relaciona- , Em plenário, a posição do

Osvaldo ferreira de MeTIo"Marco Rovaris e JoséWellington dos com remanejamento e cria- MDB sobre o projeto foi dada

Cavalcanti, cumprindo a convocação feita pelo Mírístro ção de órgãos públicos da admi- basicamente por dois pronuncia

João Paulodos Reis Veloso, para Uma reunião com técnicos nistraçâodireta e indireta. mentos, o primeiro do deputado
A Reforma AdmÍnistrativa ,Waldir Buzatto e o segundo pelo

da Secretaria do Planejamento, acerta� por ocasião da
continua em tramitação na <;0- deputado Dejandir Dalpasqua:le.

audiência q\!le concedeu ao Governador Antônio, Carlos missão de justiça da Assembléi'l,
,

Buzattó concentrou-se na crítica

, Konder Reis, em PortoAlegre., onde já recebeu parecer favorá- �o ,que cOI}siderou "descabida

O Vice-Governador levou a documentação que se refere vel do relator, deputado Nelson delegação de poderes", '(m .al

a autorização que d Estado pleiteia para contratação de Pedrini. Nesta fase, serã!l apre- guns dispositivos do projeto, co

empréstimo externo, no valor de' 200 milhões de, dólares, a
ciadas as emendas, 39 apresenta-

'

mo o qUe autoriza o Executivo a

,d;lS pelo' próprio relataI e 40. abrir no corrente eXí!rc{cio cré
�rem aplicados n'O sistema rodoviário catarinense. A partir subscritas pela bancada do dito suplementar d� até 1'00%
de hoje deverá entrar em cdntato com os assessores da MDB. Nas comissões de 'Fimn- s'obre a receita orçamentária, e

Secretaria dó Planejamento, juntamente cqm o Secretário 'ças e Serviços Públicos d projeto o que autoriza o Chefe do 'Exe-

dos Tr spo tes e, Obras Comandante Nl'colau Fern'tando recebeu pareceres favoráveis dos cutivo a avaliar bens do patri-
aTI r _' "

' "
,

deputados Moacir Bértill e A�do mônio público e dispor sobre a

Malburg que, por su� vez, também deverá se avistar com o
Pereira de Andrade, respecti- transferência do controle acio-

Ministro'dos Transportes; Dirceu Nogueira e com o Miristro 'vamerite.
' I nário das companhias de econo

do Interior, Rargel Reis, tratanto de assW1tos relativo� a sua oposrçÃo IMPÕE CONDI- mia mista para o setor privado.
, pasta. ÇÕES

-

O deputado Dejandir' Dalpas-,

D
'

1 Para dar seli: voto favorável "quale demonstrou sua apreensão
urante a sua- permanência na Capita Federal, que,

ao projeto da Reforma adminis- quanto l u'tilização da máquina
dependendo das conversações, deverá se prolongar por trativa, sem restrições-, a banca- a<l:ministrativa para, fins polÍti-
vários dias,' o Vice-G,ovemador Marcos Buechler e os que o ,da do MDB está impondó como cos, citando a criação de patru

acompanham,-se avistarão com o Sr. Eraldo Costa, assessor condição o acatamen'to de algu- lhas' mecanizadaS (para atendi

da 'Secretaria" do Planejamento e, na oportunidade, mas modificações qu� sugeriu � 'mento e particulares) e a substi-
, matéria, através de em'endas, tuicão da Acru:esc ('.� órgão'

entregarão novos subsídios para instruir o processo que já se �',

Nessa expectativa o partido au- apol{tico") pela Encater, como
encontra e'm mãos daquele órgão, a fim de que o. Governo torizou os sa!Js deputados li que "expedientes muito perigosos
do Estado s,eja autorizado, em teimos administrativos, a 'votassem favoravelmente ao pro- ms mãos de UIO Governo que
SOlicitar o empréstimo pleiteado, que já obteve o aval pó jeto, rias com issões, mal) o líder pretende fazer política coin -li \

Tesouro Nàcional, por inter'rnédio ,do Ministro da Fazenda, Murilo Canto advertiu que a po-

, 'Mario Henrique Simonsen. .I"

ração.�
A idade mínima exigida é

de 18 anos para o 10. grau e

21 para b 20. grau. Os c�m
didatos devem apresentar
'carteira de identidade, títu
lo de eleitor, quitação do

serviço militár (para o sexo

masculino); ceriid,ão de nas

cimento ou casamento, duas

fotografil_ls tamanho' 3x4 e'
comprovante do pagamento
da taxa de Cr$ 20,00 por
disciplina, efetuado no Besc;

,/Bonató vê boas
perspectivas para

,

',f

',O Fundesc, .'
'

Todos os recursosmate- rnento e Silva "por ter dado
riais, humanos e financeiros .a Santà Catarina o privilégio
disponíveis na área estadual

I

de ser o primeiro Estado a

da � 'ude serão colocados ã universalizar o atendimento

disposição do INPS, objeti- médico assistencial", o Sr.

-vando ampliar seus serviços -Korder Reis manifestou in
assistenciais, Essa determi- teresse em celebrar idêntico
mção consta de convênio - convênio com', o 'Funrural,
pioneiro no País - assinado de modo .a estender a assis-
,ontem de manhã' entre o tência médica também ao

Governo do Estado e o ór- trabalhador rural.
gão previdenciário, preven- Segundo o convênio on

do o atendimento de pés-: tem assinado, dentre as dis
Soas filiadas ou não h previ- ponibilidades oferecidas pe
dência social, paralelamente la rede ambulatorial da Se
aos SéMÇOS de saúde públi- eretaria da Saúde, o INPS

ca já desenvolvidos nos cen- procederã â seleção grada
tros e postos de saúde do tiva 'das unidades, a serem

Estado. r ' utilizadas, obedecendo a

o acordo foi firmado pe-. uma escala Ide treâ priorida
lo governador Konder. Reis e

� des básicas. A primeira de

pelo superintendente regio- las, prevê o atendimento
nal do lNPS, Laélio Luz, du- "nas unidades instaladas nos

rante à reunião do secreta- munícípíos do interior, on-
'

ríade -ontem realizada. to- de o INPS não disponha de

mo testemunhas, assinaram serviços próprios ou contra

o secretário Hélio Ortiz e o tados .com terceiros". A se

secretário de assistência mé- gunda, nas unidades do inte

dica do INPS, José Granado.' rior 'onde o INPS mantém

Neiva. <. 'I apenas serviços contratados
,O governador Konder com terceiros. E, finalmen

Reis assinalou na oportuní-
'

te" naquelas unidades já ins

dade que o governo, "antes' taladas em' áreas atendidas
-,

mesmo de completar dois pelo INPS, mas onde a de-

.meses, está dando cumpri- 'manda de serviços é superior
mênto pleno � assistência a ofertá.
médica de todos os catari- O atendimento médico â
nenses", frisando que esta- população catarinense, quer
beleceu coordenação entre filiadà ou não à previdência
os programas e -objetivos do social, terá ,início a partir da
governo estadual e dos go- publicação do convênio no

vemos da União fi dos muni- Boletim de Serviço do INPS,
cípios, evitando-se paralelís- Vigorando até que o Miristé

mo de serviços e dispersão rio da Previdência Social es-

de recursos". , tabeleça normas específicas'
Após cumprimentar o se- a respeito, quando será re- ,

cretário da Saúde pela rapí-
'

formulado. Segundo o acor

,�de� com' que a medida foi do, o atendimento está pre

.concretizada e pedir ao sr. Visto em três turnos de 4 ho

José Granado Neiva que.Ie- ras, no período compreendi
vasse os àgradecimentos do do

'

entre 7 e 19 horas, das
governo, ao Mírístro Nasci; segundas ãs sextas-feiras,

Durante a reuniao de ontem do governador com o

secretariado, o titular da pasta da Fazenda, Ivan Bonato,
informou que "são boas as perspectivas de continuação do

Fundesc, que deverá continuar captando recursos do ICM

para os projetos já aprovados':
O .Sr. Ivan Borato esclareceu _que o Ministro Mário

Henrique Simonsen lhe concedeu audiência especial na

semana-passada emBrastlia, antes do encontro conjunto
que teve com todos os titulares das secretarias de Fazenda

dos Estados. Na-ocasião o Ministro da Fazenda disse que é

pensamento do governo instituir uma política de incentivos

fis-cais do ICM para os demais Estados seguinqo o exemplo
de Senta Catarina, onde os resultados, têm sido satisfatórios.
A inia durante a reunião, o governador apresentou um

relato da viagem que empreendeu no final de semana a

-Porto Alegre e ao Oeste do Estado. Idêntica exposição foi
feita pelos secretários que se ausentaram de Florianópolis
na semana passada.
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A alta moda, nas criações mais belas
-

'. -

para o iNVERNO ,(para senhoras
" cavalheiros e crianças),

, "

Estão chegando, diariamente, /
em carater de exclusividade

.

, ,

�

para ,A 'MODELAR

1\

\

, ,

\
'

N.B'. Também � A �rutinha está sOpér
so�ida d'e, novidades popúlar�s para
a estação' entrante.
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O,E'STADO
, ,

, Diretor: José Matusalém ComeU'
i.

.
Eaitor-Cheje: Marcilio Medeiros Filho.

- (

, .

'I

')

/

Cartas
/

COMUNICADO
'Sr. diretor
Levo ao, conhecimento de

V.Sa. que, conforme atos do

, Exmo, Sr. Governador do Esta
do, fui exonerado do cargo de

Delegado Regional de POlícia de

Itajaí, e nomeado para a sub

direção da Escola de PolíciaCi
vil, em Florianópolis.

Desejo expressar a V. Sa.,'
nesta oportunidade, os meus
mais sinceros agradecimentos
pela colaboração constante e

produtiva deste prestigioso ór

gão da nossa Imprensa, dural1te
a minha permanência nesta dele

gacia: Lenio Fortkamp, dele,

gado regional. - ltajaí.
' '

RqPOVlÃRlA

.:
;

,

Sr. diretor
I

Quero congratular-me-com a

direção deste ponceituado j�i:nal '

pelo oportunoeditorial publica-
do na edição de domingo último

(dia06/04!75), focali'\iij1rlo, o

problema da falta, ClT) Florianó
polis, de uma estação rodoviária
à 'altura do progresso por que

passa a capital dos catarinenses.

Situada eJ,Il Iugar inadequa
do, é sem espaço suficiente'para
.estacionamento dos ônibus, a

nossa "Rodoviária" continua

sendo o ponto negativo da admí

nistraçâo pública.
,

Não deixa de ser uma situa

ção constrangedora para nós,
florianopolitanos, quando aqui '

desembarcam pessoas de óu,tias

capitais do país e deparam çom
esta '''vergonha'.' que aí está.,
Não é possível ,que esta situação
perdure por muito tempo.

Acredito que com a·cola,bo

ração de "O ESTADQ", atravês
de uma campanha "p�ó consJr'i-"�i
ção da rodoviária", esta reivmâi-

.._:

caç'ão da ,nossa gente seja aten
dida pelos poderes públicos.
Jabes.Garcia. Floria:nópolis.

"

I li

1 !
I',

,

J
I
I
r
í

II I
II II:1 i
I i

II !

Sr. d_ire tqr Florianópolis
cresceu,' e Junto com el�, o b:ifU
Lho produzido pelos automóveis
e ônibus. Corri' isso não estou

qu\)rendo moÍIar-me contra 0
o

aumento do número de veículos
ria cidade, !>,ois isso Hão passaria
de um absurdo. .,'

Mas absurda também é a ,fai
ta de- respeito ocasionado por es
te desenvo,lvimento. No caso,,'
refiro-me justamente aos roncos

produzidos pelos automóveis,
nas horas'mais imprópriás do

dia. Ou'melhor, da noite.
Não sã0 poucas as vezes q_ue

os moradores do centro da cida,
de s'ão importunados, em plena,
madrugi!da, pelas buzinas e des

cargªs -dos carDOS de gente com

pletamente. 'Sem preparo para vi-
,

'

ver "numa 'cidade desenvolvida"

cpmo dizem estar se tornando

Florianópolis. Isto só vem pro
var a falta, de consciência coleti
va existente entre a pop\llação
(pelo menos esta faixa), cujo es

pírito individuãlista não cessa de
'

aumentar. Ah! diante disso -

das corridas e barulheiras,':' aon

de está o Detran, que não atua

no centro?
I

César Gom\!s de Al-

BARULHO

meida. çentro.

Expediente,
Empl'\'� (',Uilnrll O.ESTA:DO 1..lda.
Admini�lr.â�i(). Rod.ç� l' "Oficinas: Rua,

. I hlipt.' Schm�1I. 11'6 - Caiu Postal 139 -

('H' IiK,()OO - Enlkn.·,o Tclegrafico ;

ISI t'tUO', hl�f(Jnl'N: 3022 1.'4.139 - floria-

11Ifwl ..... Sll('lIk."'AIS:Blumcnlu - Rua 15 de
Nubc.·mltru c' I-:cJiHdu Albm - 50, andar -

l.aJl'_" _. Rua (.'UrTt.'Ía t'inlO. 15 - .�aJa 3,- Rio
du Sul·· RUII Tuiuti - bJifido Osvaklo
(ilaudino - 50. andar. Juinvilll' - Rua 15 de
l'tuvl.'mltrn, 79'1 - ·Tubarão - Rua São
MaRlel, 210 - Criciúma - Awnida (;l'túlio

V!alJ.a�. 312 - Itajaí- Ruallt.·rl·!1iuluL.412
Fuifil,jU Jaequeline - saia 101 - lu. andar.

- RI',PRt-:SENTANTES: Riu de Jal1cito :_

A.S. Lara LIda. - Avenida Almiranll' Barroso
..

b,�· ('unjunto l'lIO -Sãof-'::njl(l- ,\.s,l.ara
I Idól, ' !\veniJóI São João, I J3 - -'o"andar _

('onjunlo -'4 - I-'orlo 1\Io.'t;íl: . "ropal Propa,
�ünda l.Id�, - Rua Coronel "kl'nfl', �56 -

20, andar - Curitiba - Fl'rn:mdo Ca�tr()'
Senl'\ idl'� .- Pra,a Osório, 36M - '2tl, andar -

Rc.'dk - Rl'pll'nal'!'o -' Rua 1\ urnra, 107 I -

,

.lu. andar _ Hl'Io lIuril.unll' - Reprl'nac, -

I\vt'lIida Amàwna!'o, 3'14 - Conj; 2 lU I 02 -

.

'Sil tvador - Rcprl'nae.� - Avenkla, Sdl' dl' Sl"

Il'mbro, N - {'orjunto 50�50fí, I

Prn'u: {'rS I.Sp - lJomingo, erS 2.00, A�!'oi,
.

nOlturiJ: Anual - erS 2BO,OO l' !ieml,.tral -

('rS I�O,O(), (I t-.STAl){) não an:ila puhlita'
t·(k,:,'t· l'(Ilahu�ad'ICS!l'm forma dt' 'art�o!'o a!'o'I'

�:;�h����:::� ���,��\�;:�:��i�d�I:�'i���'1 ���.
llat'au, ,�
(h nOlidarim nal'Íonal l' intl'nudonal :-.:10 dt'

rl'flUn,ahiliLladl' da, Agl'ndai'> ,\.113 'l' A,.'.�

dah'l.I "'n:'s, tl"pl,Jlh:um.:nll', Kadiot'olo,' A,V
Hill'lm - .1o�, \I'lIus:.lit.'m CIllTleHi', l::dilol
('hl'k \larl"Íli'u �t..:dl'!ro!'o "j1ho,

Questão de eenselêneie
Dentro dos proxnnos dias .o mo de crescimento acabará por laissez-f aire fiscal, instalou-se,

Deputado Díb Cherem assumirá a fazer desta cidade - ainda que. aqui a prática consagrada do per
Prefeitura da Capital, numa mis- prematuramente - uma 'metrópo- ,·dão '. das dívidas, mediante as
são de sacrifício para cuja aceita- le desumanizada e inviável. quais, com 'a dispensa das multas
ção teve que deixar de lado uma T rata-se realmente, de

.

uma ' legais, o b9R1 pagador é injusti
curta mas bem sucedida 'carreira missão de extremo sC!Crifício por- çado, premiando-se o mau paga
parlamentar e renunciar tempora-

'

que um dos mais graves proble- dor.
riamente

.

a urna representação 'mas com que o futuro Prefeito,
que.i-no/seu caso, embora árdua, terá .que se defrontar será conse-i Florianópolis. já ultrapassou
não comporta. nem de longe o guir obter a confiança dos seus aquela fase em que os conceitos
desconforto dos problemas que ,munícipes' para as responsabilida- provincianos de ádmieistraçâo
terá de enfrentar na Chefia do , des que integram o desafio que pública' se sobrepunham aos inte

E,çecutivo de Florianópolis� o Sr; _ lhe foi posto - e aceito. A in'isó-· resses da cidade, fazendo-se dos
Dib Cherem chega à Prefeitura ria receita 'tributária da -CApital direitos e deveres entre a Prefei
sem precisar dela para usá-la co- não pode ser creditada à incapa- ' turá e o contribuinte uma Incon
mo trámpolim político a novos, cidade dos seus 'c ontribuintes, sequente ação entreamigos, onde
càrgos eletivos. A estes ele já foi mas à invicta incapacidade da sempre dava-se um jeito, mas

elevado pelo sufrágio popular em Prefeitura em cobrar impostos. o 'nunca se estabelecia uma estrutu
várias oportunidades em que seu que hoje se cobra- por exemplo, _ ra administrativa que ap�relhasse
nome foi submetido à prova das de impostos predial e territorial a "cidade para enfrentar os ônus
urnas: 'O sentido da sua investi- urbanos é simplesmente ridfculo, do seu crescimento. Espera-se
dura é oferecer à cidade as alter- Nestes dois tributos Horianó- que daqui por diante 'instale-se
nativas 'de que ela se vem ressen- polis' arrecada menos que Tuba� uma nova mentali'dade na Prefei-

. tindo nos, últimos anos, quando a râo, uma cidade com menos da,' tura e, corno decorrência, na pró
defasagem entre a, infra-estrutura metade da sua populaçâo e que pria população. Que a Prefeitura
local e os índices de crescimento não conta com obras e serviços saiba organizar-se, compatibi
urbano tem à dimensão de um em montante dos que· se verifi- hzando-se com a realidade muni
abismo. O Sr. Oib Cherern não se, cam na Capital do Estado. O lrn- .cipal. E que os contribuintes se

propõe a ser apenas mais um Pre- posto Sobre Serviços' de Quai- compenétrem de que, na medida
.feito a ornamentar-o velho casa- quer Natureza, é outré exemplo em que se ampliarem seus deve
rão do Paco. Ele deseja, acima de' da incompetência' municipal 'de., res, ampliam-se também os' seus

tudo, Sê/um administradôr. E, receber o que por direito lhe é direitõs, principalmente o direito
com isto" dotar a Capital de no- devido. Aiérn do paternalismo "de viver numa cidade onde haja
vos instrumentos �rbanos que tr i bu tá r: i o, caracterizado, pela

.

água, esgotos, luz, telefone, pra
perfaçam a vaMada gama de tom- su bfixaçãà de. ai (quotas, peta ças, jardins e ruas tranquilas para
ponentes sem 'os quais o atual �it- subavaliação de imóveis, pelo se habitar!

'

. \

, I

, HC�leta'"

Crônica de Escanteio
.

. , \
,

-Caros amigos, no turno. 'mente, 'se' equivocam ao �ltado de placard, apenas. blico já fica num silêncio !n-
dp ,campeonato catarineJise, projetar, em' tefI1\os ik Te- ,E todo um sistema de situa- dicador de lima apTçensã.o,
duas sucessões de situaçees sultaMli, as tendêncillS de çees inte'rrelacionadas. E,-:' quando um gordo, atacante
ocorreram e que deixarl!ffi, à 'uma' partida disputada pelo eom pe�dão de seu revela- transpõe a divisória.

'

,beira de colapso, meu' esti.. campeão estadual no ptirnei- dor, o velho Gentil Cardoso, Não é- posSível se' obter
inado, prof. 1àkeda, insus- lU temP9 de jogo;

,

a síntese, ou: a fórmula trual uma estrutura, isto é, uma
peitado oráculo. ", Nada tão misterioso do de Upla' lopga equação que combinação de funções de,

A· primeira se refere 'ã que (, Figlieita, neste primei- inclui'muitos elementos. Por componentes, diversos;
quantidade inusitada de go� ro turno. E, prever., com iSso, a '''zel:!ra'' é um :absur- quando a base da mesma é
Jeada$ aplicadas pelo AvaL antecipação de" profeta, do apenas aparente. Assim, ger�dora de inquietações.
A princípio, desnortearam exige, não 'apenas o dom na· sê o professQ! Takeda tem Nf domingo; à excessão de
seus adversários e ao �rof. . �tural; mas um, tremendo es- se' ent�,rtado com suas previ- Utieri, que s,e escondeu, os

,

Takeda, pois sua bolinha de' forçó para acéitar o cjue ,se 3Ões, pode ficar descailsado demais se portaram bem.
cristal·, de rocha paFece que antevê .. E, é por i�so. que o que.os resultados que env,ol� Foram ao gol"muitas vêzes.
apresen fava defelto�,. no Prof. Takeda mandou atuali· vem o Figueirense nada têm I Fizeram o suficiente para,

, contF�te ou na vertidal, sei zar sua' carteirfulra de lNPS, 'de absUrdos nem de conteú umà goleada. Tiveram azar e

lá. Só sei que ele fazía-muito c"Om a dose de domingo, en· dos mágicos. ',não, propriamente, fillhas.
esfmçb para aceitar a ima" ire Figueirense x Guaraní. A O eXl!-ffie do jogo 'com o

" " I

gem que lhe parecia de um
, previsão do empate CQm, o 'Guarani, por exemplo, pode Mmicir e Jorge Luís estive

absurdo deste tamanho. ' lanterninha do càmpeonato Ser a situação-cobaia que i:artl, prjncipalmente este, ra-

posteriormente, entre- qu'ase prostou o F!0SSO adivi-, pos, permitim verificar os zoáveis e, Sérgio Lopes jo-
tanto, compreendeu q'ue as, 'ilho. I. ',', pontos falhos da equipe., co- gou, em te rntos, um parti-

,'.

1 t dão. Tudo isso seria o neces- ,

ooleada.spod,eriamsertécnica', Domingo; enquanto o mo Se usasseI1)OS uma en e . ., ,

� ,

d
'

, sátio para uma 'vitória" senão
e logicamente explicáveis' e, A'\rai 'encontrava resistêI1cia- e aumento.

,

nada de estranho; em verda- do Marc'11io' Dias; em 'Itajai, O Figueirense tem ,uma esmagadora, porém sem so-

d
' d,1'"

" '

te pesado fret gols contrários. A,linh,a,de, estava ocorrendo, a não apresentan o alglilnS �inais ,elesaexcessrvamen ,

, ser um repeteco de,desequa-, de "stIes", e isto era espera- que se planta, tipo linhaMa de 'quatro zagueiros, entre-
'

,

d
.

t fi 'bil'd d
J tanto, em,que pese a'técnica'ções: acerto de um ladQ e o, o Gllarani, em pleno gmo, sem ex} I, a 'e e,

desacerto de um outro. "Orlan<lo Scatpelli", mesmo agilidade. Raul é de uma tanto de Orcina quanto de
, .

d
. _.

'I b I' ,A1m,eidà e Casagrande, é irri-E claro que,,' no returno,: encolhido a uma ortodoxa m eClsao .mcnve ,nas Q as
.,

. tantemente sedentária, pro-os adversário,' do AV'ai deye- re,tranca, ia faturando o 'es- 'a serem divididas. Isto é, I

rão se, pIepar"ar. melhor, na plendido plantel do Sr .. Lau- Rão tenta dividir a bola, em pensa ,a ficar em posição de
,

1 sentidos em qualquer cruza-.

base dá catiniba ou da re- ro Búrigo. cruzamentos, como se e a
mento. Os ádversários fazem

tranca, 'parà evitar a, humi- Tod<;>s que sair� do es� fosse propriedade' privada 'dr- I'
1 gols con;te> se estivessem e -

-lhação.'
.

tádio, sairam meio naque à . do atacan;te. Não tem a gar- c

P
, ,

d lmpedimento, como s_e 10S-
Mas, o que, até hoi'e, de Sancho' ança: �No creo ra de um possesso. Almei a

d, J'
b

'

1 ,sem turistas' passean o na,
,vem, deixando 1Jleu úniço e en rujerias pelo que as e Orcina falham, repetida- I'"

, '

h"
'

, Disneylândia. Zenon lez
Particular profeta em precá� hay, las ay . E, esta manel- mente, pela omissão, em jo-

um, assim. Carlinhos, do
rias situações, como se fosse ra de ver e sentir'o que Clcor- gadas que exigem antecipa- c

,

c
' '.

.

Guarani,Aoualmen-te,.,lez seu
um sobrecarregado estiva-, ria era perleitamente ajusta-

. ça-o e' moviIli).ento, . Casagran- b-
,

d
'

rendoSo trottoir, no Domin-
dor, se refere ao comporta- . vel aos impulsos iriiciais e de J'amais foi um defensor-"

1 fi
-

An
'

go, aos olhos de todos.
mentó: do Figqeirense. Nós 5e exp icar enomenos. - combatente,; Sempre foi um
não sabemos· como ele vai tes· do -desen.volvimento ,atu;ante dispóto \

e é, nesse, A defesa do campeãC'l',
se GOmportar no 'p.rOXI- ,científico,,' os fatos eram, aspecto, excelente., Mas, no como. vém se portanto,> é
mo· jogo, no segundo tempo sempre, inístiêos. A religião meio de indecisos é apenas" uma espécie de Igreja. Sem-

.

de uma partida, nos minutos nasceu antes da.ciéncia. Em úm a m�is. Qualquer ataque, pIe com portas abertas. O
fmais ou na fase inicial. Os ftItebbl, as explicaÇões lógi- mesmo com a_perietração de chato é que tem um bocado
,narradores, mesmo valendo- cas já existem. Mas, a "ze- um ,ponteiro cara-pálida é, de pecadores que entram, e

se: de longas experiências co· bra" está sempre árneaçando sempre, uma ameaça. O pú. saem em estado de graças.
mo analistas> de futebol,

.

bagunçar o coreto da análise.'
igualmente, já apresentam fria do fato, da compreen
sintomas 'de esgotamento são lógica da ocorrência. '

nervos0 quando, repetida- A �'zebra" não, é um re�
,I '

Ptaul'o Fernando Lago.

Qi,ler .dizer: ao in�és de 10 milnovos
terminais, ontem não tínhamos ne
nhum.
,Santo Remédio
'A "legião dos pampas" que habitual

mente Ífe,quenta a "rancho" do depu-=-
tado Waldir Buzatto, ria AssembléIa, pa
� (, típico chimarrão, poderá receber·
novos adeptas nesta, semana.' O depu
tado anfitrião acaba de chegar de Itapi-'
rangá trazendo, para adicionar ã cuia, .

uma estranha erva indíqena que segundo
afirmá' tem efeitó "revitalizador". On
tem mesmo Buzat�o exibiu uma mostra
de 'sua descaberta, ante alguns incrédu
los mas intereSsados possíveis con,sumi-
dores., "

.

AgracUulo8
Em solenidade realizada ,ontem em,

São Paulo., seis catarirtenses fOfam agra"
'ciadós com á Medalhá Pero Vaz de Ca-,
�inha,juntantente com outras "perso�:'
nalidades Símbolo" (lo país, assim, con-

-

sideradas pelo Consellio, do lnstituto
Histórico Cultural Pedro Vaz de Cami- .

:1h�. '
" '

O ato, ,realizado na B�blioteca Muni
cipal de São, Paulo, às vinte horas, teve

,

como paraninfo o Ministro da F�enda
Mário Henrique Simonsen, tendo conta-.
,do também com a presença do Presi-
dente do Instituto Pedro,,-\'. de Cami"
nha, Fábio Bonifáeio Olinda de Andra-.
da. Os catarinenses homenageados com

a Medalha foram o Vice-Govení�dOl
Marcos Henrique ]Juechler, Osinar Nu
Ines, Fernando Campos, de Farias, Otto,
Freusberg, Diomício Freitas e Santos

Guglielmi., . ' ,'(
Bio Bmuaçu . .

A população residente à.margem do
rio Biguaçu fica apreensiva sempre que
chove por um período mais pr-olongado�
a região é conheéida par suas cheias pe

. riódic'as, vitimando os mora,dores das

imediações daquele curso. Muito bem
lembrado, por essa razão, a solicitação
do Depptado Gentil 6ellani, no sentido
de que seja fei,to a, dragagem do rio,
"que evitará as frequentes inundações
de extensas áreas agrícolas".

* * *
.

Falando nisso, convém lembrar a en

ehente do rio Tubarão, amanhã.come
morando um ano e dois meses. Está na

hora de efetuar a dragagem do rio. fI:1.ui-
, ta coisa;está soterrada em seu Ieitõ, e,
além disso, é a melhor forma de evitar
.futuras cheias. Tal medida já foi lembra:
da, por deputados sulistas, mas quem

. passa por Tubarão não vê nada. Ou me

lhor, vê' apenas que o nível do rio está
acima do seu normal. I

'

Poluição,
Ano-passado a Secretaria dos Servi

ços Públicos'encomeridou à uma equipe
da Casan a tarefa, de éoúfeccionar um
trabalho sobre o uso dos rios, seu disei
plínamento, e Seu. controle ante a polui
ção. A equipe era composta por dois en
genheiros e .um advogado, e nenhum
bie-qufmico, e aproveitou, para desen
volver-o serviço, de 'reportagens de jor
nais gaúchos e paulistas, bem como de )

uma pesquisa da Sanepar, do Paraná.
"Todo rio tem H20_, por isso não é pre
ciso efetuar pesqwsas'. "in Jaco", lem
brou um membro da equipe.

,

* *, *"
.

,

Irdormacõo geral
\

/ .

O trabalho, que serviria de base .vara
um ante-projeto de lei a ser enviada à
Assembléia Legislativa, foi entregue ao

.

Secretário dos Serviços Públicos do gõ
vemo passado, no. dia 14 de março deste
ano. De'lá, para cá; não fõi mais visto .

'Na Secretaria de órígem.idízem que Já .

foi enviado para a de Desenvolvimento
Econômico (futura Secretaria de Tecno

logia e Meio.� Ambiente). Nesta.rtlizem
*' * *

I
que não foi recebido nada ainda. Ou se-

,
, , ,'- ja, nem o Sr. Sebastião Neto Campos

Santa Catarina é parte diretamente
nem o Sr: Batista Pereira sabem onde

interessada, à vista do perfil r{ sua eco- está o trabalho da Casan.
nomia - minérios, indústria: E evidente ' Babot
que um melhor aproveitamento desses ,O Secretário da Fazenda do. Rio
minérios ou o aceleramento do ritmo in- Grande do Sul, Jorge'Babot de Miranda,
dustrial pressupõem a aplicação de tec- esteve domingo em Florianópolis 'para
nologia própria. As pesquisas indicarão' assistir às provas' do campeonato brasi-

(:J cçzminho' certo, e talvez e_steja az' a leiro de motonáutica, mais particular-
oportunidade da integração da própria'o mente à piu-ticipação de seu genro., o

> cainp�o leIo Corbetta. Babot Miranda
Universidade, para a dffiniçãO de um sis�' teve como anfitrião, durante sua perma-
tema é[�e melhor s,e aproprie às chama-

, nência na, cidade, o 'Sr. Ary Mesquita,
das necessidades emergenteS. dk.ej.dr�º BRDE: '

* *'* '

',', � . ,i,._:; .(;.,�.�"' ,'." � (.' . .; .... ' d .� !,', NtJvo�_T�eiaicOP ,�

�. Quantó aQ problema da poluição ' Torcé8bre� ,dO: Figueirense que�pas-
este liga-se dir:etamentê também ao de·

saram ontem à tarde pela Felipe Schmi-
senvolvimento da tecnologia. E só a tec- dt, em frente 40 Edifício Dill$ VeUto>

-

nolagia pode sbluçioná-IQ. O empirismo por volta, das cinco horas, surpreen�
I

es tá definitivamente sepu,ltado pela deram-se com o bàte-papo de uma duplá
podra dos tempos.� muito collhecida: Antoninho e Major

Ortiga. O primeiro, dirigiu a _equipe du
rante o caI1Jpeonato nacional em 73,
tendo, na ôpinião de muitos' torcedores,
feito milagre com o material que tinha.
E o segundo é o presidente dõ clube ...

� * *

,'Tecnologia e Meio-Ambiente4
,

Seguindo à parâmetro da administra

lção central, o governo catarinense incor-
.

, para ao rol das suas preocupações bási
,

cas a realização de pesquisas e conse

quentemente a elaboração dos primeiros
. projetos no campo "do planejamento
cientifico relacionado, com a tecnologia
IV meio ambiente. Abra-se um crédito a

mais ao governo, não apenas pela crio

ção de uma nova pasta, com tão eleva
dos propósitos, como por confiá-la a um

técnico âe respeitável curriculo prófi�
siônal é reconhecida' eficiência empre-
sarial. '.

A implantação. de um programa.
,

tecnológico e cienttfico em qualquer go
emo depende inicialmente de um ato

,

de' vontade, qf.ie é dé natureza politica:
E ...o êxito compete ao técnico, que vai

manipular as meios de ação com o co

nhecimento indispensável da realidade
,. fisica, económica e social .

� .. "*
... .:...._

O desembolso do Brasil no balanço,

.

de pagamentos com a importação de
ciência e tecnologia atinge indices que
justificam essa. preocupação governa
mental. Calcula-se que iremos gastar este
ano em torno de 1 bilhão dê dólares nes

és serviços, quase a metade�que obti
vemos o ano passado com a exportação
de manufaturados, que totalizou U$ 2,3
bilhões.

Telelone(P),
Antes de ser anunciada a ii}auguraçãO'

das novas centrais da Cidade,.qu� no úl
timo dia 19 haveriam\ de dar linha e

tranquilidade aos, castigados assÍ1)antes
de Florianópolis, o� quatro .mil apare
llios da lista ainda davam sinal d� vida :e,
apesar de tudq,depois qe meia-hora, era
possível eomple.tar-se UQla chamada.

* ....* *

lmportadas as centrais d@ Japãa e ini- '

, ciadas os 'testes de funcionamento, as

linhas teleJônicas existentes foram
acometidas de um colapso cardíaco ful-
minante. ..1 '

•

* * �'

Novo técnico no E�treito?
Com. equilíbrio

.

.. Compor com equilíbrio de�e ser o

lema do Sr. Sinval GuazzeUo, gover
nador do Rio Grande do Sul. Governan-

'

do com minoria na Assémbléia; ele está
preparado para vetos e aplausos da ban
cada do MDB. Como aconteceu com a

. não aceitação do nOI:ne d� Ótávio Cardo-,
so para presidente da Cesa (Companhp.
Estadual de Silos e Annazens). O MDB
vetou� mas Guazzelli aplicou seu lema:
"não sou censor do comportamento da'

'oposição, porque se o fizesse; 'além �e
revel:p- profunda insensibilidade p�>líti
"ca, revelaria, também, que, não estária

'

�'reparádo, .)laca os embates da vida de-
'mocrática" .

>',
,

* * *

Sinval é de opinião que o veto a Car
doso, foi um episódio político áconteci
do "dentrodéuma casa política". Para
ele, "a opinião �o MDB, coÓl� partido'
majoritário_, será sempre respeitada. e j
acatada". Ele sabe que a oposição tam-.

béio tem interesse em compor com equi
lfbrio, pois tem boas perspectivas de as-

.
' 178_s�mlf o:g_()verno em· '... "

Sem política , \ "

Por sua vez, O Deputado Pedro Si-
, mo.m, líder do MDB na Assembléia, �

pres.dente do 'partido no Rio Grande, é --..

de opiniãa que a rejejção é exerçíêio de .

wn direito". Justificou o veto a Cardoso /

com urna explicação.' política: a Cesa é '

uma entidade de economia mista, regida'
pelas leiS 'da SoCiedade Anônima, "e não

podemos transfonná-Ià num órgão' de
atividade ou de organização partidária.
O governo é, politico, mas a polftica não·
deve entrar na sociedade de economia
mista"'.

Petr61êo )
,'A crise ecoiômica capitalista tem

causado sério.s reveses às empresas multi
nacionais, principalmente àquelas que
têm suas a'ti�idades voltadas exclusiva
mente para o petróleo. Ontem, por;
exemplo, a E:xxon Corpóration, a mais,
importante empresa de petróle@ norte-

americana, revelou ,que seus lucros bai- .

xarÍlm em 11,1 por cento, comparados a
.

igual per.íodo dó ano anterior. Esta ten-:'
dência poderá se acentu!lr na medida em

que as paíl!es prodJltores nacionalizarem
as diversas empresa� est�angeiras' que ex-

.. pIoram seu petróleo, como é. o caso da
Venezuela. O relatório da Exxon salien
,ta que fia0 se pode calcular o impacto
que ·tal medida teria nos lucros da. com-
panhia.,

.. ,

')
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.0. Itamaraty e a can�ela'da
visita de Ki'ss�nger

1 '

Brasília - Nem mesmo a

renúncia do presidente Van

Thieu' tida (como inevitável,
fice ao avanço do vietcong
sobre Saigon causou tão

pouca surpresa ao Itamaraty
quantõ o comunicado da

embaixada americana que
confulnou o cancelamento

da viagem de Henry Kissin

ger à América do Sul. :N enhum dos ítens da
-

No mínístérío das rela- agenda que seria coberta pe
çôes exterí es, além da 10 Secretário de Estado em

certeza de que a visita do -se- Brasília - íncluíndo O' explo
cretário de estado a Brasília sivo problema de Cuba de
dificilmente se realizará em pende essencialmente do

,

qualquer .outra época, res-
.

diálogo direto com Kissinger
tou do episódio um saldo de para SUl!. solução. A vinda do

pouca expressão: maços de Secretário,'a rigor, teria
documentos arquivados; ll- maior significado protocolar
ma centenasde convites im-

'

do que 'substância política:·

pressos para um jantar can-
.

Nos corredores do Itama-
celado e a presença do em- raty, informalmente, co

baixador Araújo Castro, que
'

m'ttava-se ontem que, mui
se deslocou inutilmente de to mais, do que em relação! anunciados à véspera' da sua

Washington para acompa-, .ao Brasil.-Argentina ou Ve- partida de Washington; sem
nhar Kissingerna sua breve -nezuela, II- frustrada viagem que houvesse - como ocor-

permanência na Capital. '.)à América do SUl teve o mê- reu agora - um desgaste des-
,

rito de desgastar em termos necessário junto a chilenos e

P<:)UCO A LAME�TAR ,definitivos a imagem (de' , peruanos, caso todo o rotei
-

Na
" prática, o Itamaraty Henry Kissínger junto ao Pe- ro no continente acabasse

.em pouco a lamentar pelo ru e ao Chile. Esses doi� pai" suspenso.
r

. A crise dos empreiteiros cariocas

ancelamento da visita de ses firam\ deliberadamente
Kissínger, �alvo pela desagra- exluídos de um r�teiro que
dável constatação de que os

,
o Secretário de estado aca

SeUS assuntos comuns CO.p1 bou não cumprindo. O Chi- '

os Estados Unidos ainda me-
'

le, devido às resistências ha
recem grau de prioridade in- vidas no congresso ameri
significante na escala de Vil- cano; o Peru como forrrade '

lores observada por Was- compensação àquela primei
hington. ra exclusão, de modo a ale

nuar a discriminação feita
ao regime do general Pino
chet.

Indagavam os diplomatas
brasileiros porque o profes
sor Henry Kíssínger, �upos
tamente tão hábil nos seus

cálculos políticos, não levou
em consideração a fragílída
de dos seus'planos de visita
a América do Sul para can-

.
celar íntempestívamente as

escalas em Santiago e Lima.
Quando muito, bastariaque
esses cancelamentos .fossem-:

1-

Rio - Os empreiteiros de para a paralisação e que en- liativo "o jeito é demitir .os
obras públicas cariocas deci- . viassem a "Associação -até empregados o. mais rápido
diram paralisar suas ativi- quarta-feira, relações das fa- possível, enquanto existem
dades até o fmal da semana, turas e números dos preces- 'recursos para indenizá-los".
se o governo do estado não sos, para serem enviados ao

\ No antigo Estado do Rio,
apresentar uma solução para governador Faria Lima. já na semana passada, cente-
reiniciar o pagamento parce- A crise gerada no setor nas de operários retornavam
lado de UIl,1 a dívida de de obras públicas, pela sus- a suas casas sem o pagamen-

· Cr$ 400 milhões. A decisão pensão por parte do gover- to semanal, "que só será fei
_ urânime - foi tomada no, do pagamento parcelado to .quando o Estado mandar
ontem durante a assembléia' de uma dívida de Cr$ 400 pagar as faturas devidas", se- �

realizada pela. Associação milhões, ameaça atingir a:� gundo informações de 'pe-.
dos' Empreiteiros de' Obras ' 250 mil trabalhadores liga- quenos empreiteiros que se

Públicas, sob a presidência dos direta e indiretamente . 'acham na iminência de fe
do Sr. Fernando Petrucci, � 200 empreiteiras e ftrmas char suas firmas, por falta

_ fornecedoras de material de de recursos. .
,

A alegação de que as fír- construção. Ligados ao setor, segun-
mas I dispõem de poucos re- Os empreiteiros alegam do explicações dos emprei
cursos - ante a falta de pa- que a sustação do pagamen- teiros, não existe somente
gamento ....:.. para novos inves- to durante cinco semanas e os técnicos, 'pedreiros' e ser

timentos que permitam o o pagamento do novo salá- ventes, mas também os for
prosseguimento das obras 'rio-míJiiIllo, que passa a vi- necedores de material; em

em execução. Durante a rell,-, gorar .a"partir de 10. de presas de transporte e seus

rião, os empreiteiros foram
'

mai,Cj!, são os dois grandes ,empregados\'· que . também
orientados no sentido de problemas que as firmas, sofrerão com a paralisação
que preparassem suas obtas vem' enf�entando, e com pa- dasobras públicas.

A presença dos ministros na Câmara
: . \

.

Brasília - .Os ministros ,sdiente da comissão, servi- Unidos e na Europa, 'inte
da Previdência Social, da In- rão como contribuições bá- gram o questionário que de
dústria e Comércio, da Agrí-

.

sicas para o I Simpósio Na- verá ser respondido, separa
cultura e do Interior confir- cional de, Medicamentos, e damente, por cada ministro
maram 'ontem suas presen- .Indústrias. Farmacêuticas a" que comparecer � Comissão
'ças na comiSsão de saúde da ser realizado no período de de Saúde.
Câmara, no próximo mês de 22 a 25 de junho.
maio, para fazerem' exposi� _

O presidente da Comis
ções sobre os problemas de são de Saúde da Câmara in
suas respectivas pastas aten- formou, ainda que foi elabo
dendo aos convites feitos rado um questionário com

pelos dirigentes daquele ói:� 1,0 inda,gações, que servirá
gão técnico. de roteiro pàra os ministros'

Já o Ministro da Fazen- que forem � cO!llissão.Esse
da, Mário, Heririque SimOn-questionário - aérescentou
sen, deverá comparecer tam- o deputado - tem interesse
bém �. comissão de salÍde., 'que seja esclarecido.
em data ainda a ser marca- "

da, para explicar a participa-
'ção e' medidas ao governo

,

m que se refere � indústria
farmacêutica no país. Essas
conferências, segundo o 'de
putado Fábio Fonseca, pre·

Os problemas de fabrica-
'

ção de medicamentos, de va-"
,

cinas, dá assistência médico
.previdencIária, da CEME e

da utilização de drogas que
são proibidas nos Estados

Pelo calendário elabora
do pelo Deputado Fábio
Fonseca, no próximo dia 8
de maio estará na Comissão
<>

.

Miristro ; da Previd�ncia
Social, Sr. Nascimento e Sil
va, Já no dia 20, o Miristro

" d a I ndústria e Comércio
comparecerá ao órgão técni
co, enq1.J.lÚlto no dia 21 Q sr.

Alisson Paulinelli, da Agri-.
cultura, fará sua exposição,
O Ministro do Intenor; Ran
gel Reis, será o ,último a

comparecer ao órgão técni
co, tendo marcado para o

dia 28 de maio.

Ensino un�versitário é para poucos
Porto Alegre - A maior

parte dos estudantes da Pon
tifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul acre
dita que a anuidade que de
v.em pagar 'reflete realmente
o C'1StO do ensino, mas· a

COnsideram elevada para a

SUa realidade .sócio-econômi
ca, que obriga 63 por cento

·

dos universitários a trabalha
rem em 'atividades que exi
gem desde o tempq integrà1
até dedicação eventual.

Os dados foram verifica
dos' por alunos da Faculdade
dos Meios' dI} Cornunicaçãd
S

• ,

ocial daquela Universidade
particular, qqe, conta com

aproximadamente Qito mil cou que 65 por cento' dos

estudantes,através de' pes- ,entrevistados são cafólil"os, \

quisa por amostragem agora embora ainda mais expressi
divulgada; no jornal-escola,

'

va é favorável à emancipa
','experiência"., Dos entrevis- /

ção da mulher, embora fosse'
tados, 25 por ce�o. traba- :egistrada "'uma minoria ra

lham em tempo integral, 32 dical" que deu respostas co
por cento .em meio turno e mo "quem nasceu primeiro
.6 por cento em atividades foi Adão. Eva veio depois,
eventuais - por �les denorni- , daí a inferioridade".

,

. nadas "bicOs" -,porque a
.

Fa voráveis ao tipo de en,

carga�horário de seu curso sino que' recebem 'em suas

não permite obter um em- respectivas faculdades, 39

prego ftxo. por cento dos entrevistados,
, dis�eram ir de automóvel pa-

I ús Pesquisadores, pela vi- Ia a Universidade. A maioria
, vência na vida universitária, lê jornais com regularidade e

não considerm:am surpreen- ao assistir televisão, prefere
dentes as cop.stataçUes do noticiários e shows, e são
seu levàntam�ilto; que indi- . poucos os que vêem novelas.

'-,

Azeredo: -crítica
velada ao racismo

. .africano

MD'B dará hoie ·seu parecer
sobre interven_�,ão no Acre

Admitiu, contudo, que é ele o radical e não o
•

não houye coordenação en- MDB". Nesta gravação Ge
tre as lideranças políticas .e raldo Mesquita, segundo o

o governador, no encami- líder oposicionista, disse
nhamento do problema da que uma vez no governo não

indicação do prefeito de Rio daria atenção e nem assis-
Branco. tência ao MDB e aoâamígos

,

- Mas por que o presi- do MDB.
dente da Assembléia exigiu Ulisses Guimarães infor-
que o góvernador submetes- mou que a nota que o MDB
se. três nomes para a prefei- deverá divulgar hoje será li-

. tura? da na Câmara e no Senado
-, Pelo que fomos ínfor- pelos líderes Laette Vieira e

mados, o presidente da franco Montoro. O dirigen
Assembléia, Edson Gataxó, te oposicionista, por sua

que é do MDB, sugeriu o en- vez, não escondeu sua sur

via de uma relação de 1 tr�s presa pela decretação da in

(nomes, numa conversa com tervenção em Rio Branco.
o governador L.... explicou o - Acho que foi uma sur

presidente nacional do presa geral. O MDB nacío
MDB.

, nal.rpor outro lado, não es

Mais tarde, num rápido' tava informado da situação
encontro com jornalistas, antes e durante as duas vota
Alberto Zaire deu a mesma ções e as duas rejeições.
explicação, na presença do Soube que também a dire

Ulisses Guimarães, após o presidente do Diretório Re- ção nacional da Arena não

'primeiro encontro com o gíonal do MDB, deputado foi chamada" a interferir em
líder Alberto Zaire, mos-�

,

Rui lino J busca de, uma solução polí-
trou-se bastante discreto, N a "reunião reservada tica. Achamos estranho,
evitando entrar em detalhes com a direção nacional do também, que o governador

MnB, Alberto Zaire mos- ,tenha procurado entendi
trou uma gravação de dis- mentos com,o presidente da

.

arso do governador Geral- ASsembléia e não com o

do Mesquita na campanha líder e com o presidente re-,

eleitoral, "para mostrar que gíorral do MDB - observou,

Brasília � O "líder do

Brasília O chanceler Azeredo da Silveira voltou a MDB ná Assembléia Legisla-
.

atacar ontem, de forma velada, a política segregacíonísta
. tíva ido Acre, deputado Al

da África tio Sul e da Rodésia no seu discurso de saudação berto Zaire, insinuou ontem
ao Ministro dos Negócios Estrangeiros e 'ao presidente da que o governador Geraldo
Assembléia Nacional do 'Quênia, que iniciavam sua visita Mesquita desejava a rejeiçãooficial.ao Brasil.

.

I

d id Ad
_ No continente africano - disse' o 'chanceler Silveira ao ,.e Joaquim Mace o e au-

fim do almoço de 50 talheres servido no Itamarati - ainda ' to Brito da F,rota, porque
'subsistem, infelizmente em grau considerável, situações, que seu propósito, desde o iní
o mundo não se cansa de condenar. Estados convencidos de cio, "era o de indicar para
que o apelo à razão e a perseverante vigilância acabarão por prefeito' de Rio Branco um
tornar efetiva e consequente essa condenação, pois o

seu parente".destino da coletividade de nações independentes e sobe-
ranas .da nova África é o mesmo, onde, quer .que estejam - Para 'nôs; do MDB, a

situados no imenso continente.
�

intervenção capital foi poli-
Essa-foi a, primeira oportunidade, depois 'da mensagem tícamente excelente. Foi o

anual do presidente Ernesto' Geisel ao Congresso, que o fal d
b íleí

.

de"
. .

d
. ato que i11 tava para ecretar-

governo ras erro reitera ,e rorma incisiva, am a que omi- .

,

tindo os nomes da África' do, Sul e-da Rodésia, seu apoio o fim da �ena -:- �c�es�en
incondicional à campanha anti-segregacionista dos países da tou: O líder oposicionista
África negra.

_ ., )
I

,

I reuniu-se ontem, .reservada-
A delegação queniana, mtegrada pelo chanceler Munyua mente, com membros da di

W�aki e pelo presidente da Assemb�éi� Nacional, F.M. Na�i, reção nacional do MDB pealem do procurador geral Charles Nionjo.chegou a Braslua,' _, ,",
vinda do Rio, a bordo de 'um' AvfO''' da FAR que aterrizou la manhã e a tarde, esperan-,
'na Base Aérea Militar às 11h30m. Houve honras militares, do-se para hoje uma nota

execução de hinos nacíonaís, e, logo depoís de uma breve .ofícíal do partido sobre e as

passagem no Hotel Nacional, onde ficaram hospedados, o� suhto..
visitantes dirigiram-se ao Itamaratí para se' avistar com o

ministro Azeredo da Silveira. \

O chanceler do QUênia e. seus acompanhantes viajarão
hoje cedo, âs 8h3Om, com destino a Salvador, no mesmo

avião da FAB que 'os trouxe a Brasília. Lá, serão recebidos
pelo governádor da Bahia, professor Roberto Santos, almo
'çarão no Iate Clube -e terão um jantar no Palácio Ondina.
5a. feira, eles estarão visitando São Paulo, mais uma vez

como hóspedes rio governo local é na sexta-feira irão con,

cluir seu programa oficial no Rio de Janeiro. A delegação
do Quênia viaja no sábado pela manhã para Miami, onde
inicia uma visita oficial aos Estados Unidos.

:da conversa com os jornalis
'tas. Disse' apenas que. o líder
�o partido na Assembléia
veio-fazer um amplo relato:
sobre o episódio.

(.nessa ora
. ) .

�
..

,

"

'que.voce�perce
as ·lJantagens
garantia tota

e

/'

porém, na garantia total
do Dodginho, não $ o
dinheiro que você
economiza nas revisões.
Mas a tranqL!i!'idGlde de
saber que, se existe um
certificado de garantia
total no porta-,Iuvas, Ó

porque existe muita
qualidade no resto do
carro.

A GarantiaTotal do
Dodg� 1 800 lhe dá
direito a três revisões:
uma prévia, aos 5.000 e.

aos 10.000km.: '

,E sabe quanto você vai
ter que pagar em cada'
uma delas?

'

1 Nern um centàvo.
Aliás, é Justamente por
issp que a Garantia Total
do Dodginho tem ,esse

.

nome. Ela cobre todos
os ítens que as outras
garantias não cobren\
como reVisões, serviço
dE? mão-de-obra>
regulagens de motor,
velas,'platinados,
lâmpadas, tudo.
E só tem duas únicas
exceçõ�s: pneus e

câmaras '(que por sua _

vez são garantidos pelos
fabricantes) .

Omais importante,

�� CHRYSLER'
� c:::I0 ,BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Algumas promessas e acertada a troca de ofícios
muitas evasivas foi o que a sobre o assunto, para que a

Federação da Agricultura do FAESP possa distribuir ao�
Estado de São Paulo conse- sindicatos de todo o Estado

guiu, depois de grande esfor- a informação. escrita à esse

ço, na reunião da comissão respeito. I

de, agricultura da Câmara ..... No sistema atual, o
, dos Deputados, em Brasílía, "credito rual é um ponto vi-,
na última quarta-feira. A'po- tal e, indispensável. Nó en

síção foi divulgada'em São. tanto, os agricultores de São '

Paulo pelo presidenteda en- Paulo entendem; como al-

-tidade, Fábio de Salles Meí- guns renomados economis
relles, tas, que preços justos, com-

Segundo afirmou, "os patíveis com os custos, e na
produtores entendem que se fonte, seriam o caminhei
houvesse disposição, rnaíór mais, certo para estimular a

Em ato presidido pelo Sr. Ary Mesquita e que contou conseguido atingir os resultados altamente positivos
/
do para corrigir os defeitos do produção. A medida que se

com a presença do Secretário da Agricultura, Sr. Victor desempenho da agricultura catarinense.' credito rural, o Banco Cedo, ampliam, em até 90 por cenFortana, o BRDE assinou 'na .tarde de ontem contrato de O Secretãrio referiu-se ainda ao sistema cooperativa; Itral do Brasil e o Banco do' c'to, os saldos devedores, semfinanciamento com.a Cooperativa Agropecuãría Videirense de cl arando-se inteiramente favo rável ao seu

Ltda, objetivando a implantação de uma unidade industrial, desenvolvimento cada vez maior, "pois' vejo nele uma das Brasil convocariam 'direta- ..aumentar a produção, temos
para a produção de SJ.lCOS de uva.,

\

,melhores formas de aprimoramento das atividades agrícolas mente as entidades interes- a ampliação das dfvidas, des-
O fmanciamento, no 'valor de Cr$ 6.010.046,00, e.de garantia aos agricultores". ,

' sadasparaparticipar do pre- capitalizando OR."No infcio
'

possibilitará a industrialização, anual de cinco-mil toneladas Com. o financiamento concedido ontem, soma
.

.a
�

paro das 'resoluções evitan- dos anos 50 a maioria dos
de uvas produzidas por associados da Cooperativa, que no Cr$ 13,3 milhões o valor total dosprojetos aprovados pelo d d f "f _

momento atingem a 2.180. Permitirá, igualmente, melhores BRDE -à .Cooperativa de Videira. O' primeiro contrato, no"
o o, gran e e ,an rpa lCO e� agricultures possuía a terra,

garantias à comercialização, absorvendo o excesso de valor de Cr$ 2,3 milhões, foi assinado em 1.973 e forço de críticas, entendi- as benfeitorias e o capital de
produção e se, constituindo num regulador de preços do destinou-se à, construção de unia rede de armazenagem com mento e eventualmente' cor- giro. Hoje, eles não têm ca

mercado da uva.
'

capacidade estática de 260 mil sacas de cereais. O segundo reções". pital de giro, devem as' ben-
Dirigindo-se ao presidente 'e demaís diretores da financiamento,' da. ordem de Cr$ 4,9' milhões, teve .por Através de uni comunica-

.

feitorias e hipotecam a pro-
,

Cooperativa que se encontravam presentes, o Secretãrio
,
finalidade a implantação de uma unidade de beneficiamento

Victor Fontana afirmou que a Secretaria da Agricultura se de frutas para comercialização "in natura", dotada de d9? a FAESP diz qu,e �n�e- príedade 'para substituir

encontra à disposição de, todos para o atendimento, dentro capacidade para quatro míl toneladas. Tais financiamentos guru, apenas, ap6s muita m- conclui o comunicado.
.das suas possibilidades e finalidades, de todas as proporcionam a geração de 130 novos empregos diretos. /

sistência ante as evasivas, a
reivindicações que objetivem o desenvolvimento das, Segundo o' presidente da Cooperativa, Sr. Silvestre declaração de que não é exi-
atividades.agropecuãrias do Estado. •

I. _
Fantín, o projeto ontem contratado com o BRDE é de '-gível saldo médio para as

, Assinalou. a necessi�ade de se e?,ecutar um '1ra�alho, grand� alca!1ce social e econômico pa�a a região. Além de'
o erações, de crédito rural.integrado, frisando que somente assim se "alcançarao os bneficiar drretamente a todos os agncultores associados, p

/
__

bons frutos que 'todos nós desejamos". Citou como permitirá melhores condições de beneficiamento} ,

-Como essas declaraço:s s.a9
exemplo a integração existerite entre a' Secretaria da industrialização e comercialização, de frutas de clima .frequentes;: mas as agencias
Agricultura e o BRDE, dizendo que graças a ela, se tem tropical.' 'continuap1 exigindo, ficou

I,

I
I,

I
r

Victor Fontana e Ary Mesquita salientaram a integração que existe entre a Secretaria da Agricultura e o BRDE no Estado.
• • " I

Fruticultura do Oeste recebe novos recursos

Faesp·quer
corrigir defeitos
do crédito 'i'u�a'

produção através da �tilização racionaldos gases da usi
na, inicia dos no princípio do ano passado, possibilitarão
'até meados deste ano' uma segura decisão entre as váriàs
alternativas técnicas e econômicas ", no momento em ue

"o problema da energia adquire no mundo inteiro uma

importância fundamental".
\0 grande aumento das despesas financeiras, que pas

sou de 4,8% em 1973 para, 10,3% sobre as vendas, ano
'passado, em 'virtude principalmente dos ônus financeiros
da expansão, foi outro fator que segundo o presidente da
Usiminas afetou o resultado do �ltimo exercicio da em

presa. Entretanto, apesar do quadro desfavorávelgo ano,
observa; "o lucro líquido; antes do Imposto de Renda,
atingiu Cr$ 172 milhões ssim«:

Informa que as, obras de expansão da segunda fase,
.. 'para a capacidade de 2,5 milhões de toneladas em,1976,
continuam normalmeiterdevendo ser inaugurada'« daria

,

.no. 2 no segundo semestre deste ano.
- Cumpre notar - acrescentou - que, para à terceira

• fase .de nossa expansão, já iniciada, prevê-se uma partici
pação superior a 40% da indústria nacional de equipa
mentos e a empresa vem se organizando para aumentar
'substancialinente essa proporção nas etapas futurás de
expansão.

Segundo o relatório anual da Usiminas, a produção de
bons lingotes, em 1974, foi de 1 milhão 187 mil 35'2
toneladas, n,5% inferior a de 1973. Essa diminuição foi

Carvão: .Usiminas
I

'

resolve problemas
l

de abastecimento

o presidente da Usiminas, Amaro Lanari Júnior,
anunciou para meados deste ano a solução, pelautiliza
ção racional dos gases da usina, de sérios problemas de
abastecimento de carvão, responsáveis pela redução da

produção. da empresa em 11;5% no ano passado, relativa-
menteao anoanterior.'· '"

,

.Em' relatório aos acionistas, ele explica que o mercado
nacional de' aço foi também perturbado, em 1974, pela
importação, acima das necessidades, realizada pelos co

merciantes, consumidores ou especuladores. Disse que
apesar das medidas já adotadas pelo governo, a normali
dade somente será obtida gradualmente, a proporção' que
os grandes êstoques. forem se consumidQ e o índice de I
liquidez das empresas puder se r�cuperar. .

Sçgundo Lanàri Júnior; os estudos visando a obter
senstv'el economia de carvão e- ponderável aumento de

I

motivada pela marcha irregular do alto fomo nó. 2, em

final de campanha e, principalmente, por dificuidades no
abastecimento de carvão importado, em quantidade e em,
qualidade, reflexo da crise mundial de combustíveis.

- Este fato -:- acrescenta o relatório - fez com que a

usina fosse -obrigada, algumas vezes, a reduzir seu ritmo
de' produção ou a consumir carvões com caractensticas
inferiores, principalmente alto teor de cinzas, e 'que afe-

.

taram grandemente a operação dos altos-fornos.
.

A produtividade, com isso, passou de 247,0 para
176,0 Tlhomemjano. Foram realizadas, 'durante o ano,
cerca. de 200 experiências e estudos visando a melhoria
.da qualidade, produtividade e redução de custos:

Acrescnta o relatório que o preço médio, sem I,PI, de
produtos laminados de produção própria [exclusive apa
ras e niaterial-impõrtàdo] 'alcançou ac/fihôl do ano Ct$ T
mi/867,5Qpor tonelada, 51,6% superior ao de 1973. ",,'

A empresa revela que o fornecimento de vagões ferro.
viários em Ipatinga e Capitão Eduardo continuou insatis
fatório, ano passado, devido ao congestionamento da li
nha 'cen tro, gerando baixa rotação de vagões.

O transporte rodoviâno direto, com 27; 7% do total,
, transportado, aumentou de 5,6% em relação ao (mo ante-'
rior, mantendo' tendência ascendente - informa. Para
esse aumento contri,buiu o transporte de minério de fer
ro e calcário por via rodoviária;, cerca de 142 mil tonela
das, devido a dificuldades do sistemaferroviárip.

,

( "

/
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DÉCISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL eJ:II 17.4.75.

,
, AGRAVO DE ÍNSTRUMEN'FO
No. 711 - CANOINHAS - Agrte. Emilio Tinel. Agrdo. 0"Dr. Juiz de Direito da comarca.

Rei. Des. Osny Caetano - ''Deram provimentQ. Unâmme!'.
,
APELAÇOES CfVEIS

/' "

'

No. 10.322 r JOINVILLE (SUMARISSIMO) '-7 Apte. Waleska Steuemagel.Apdo.M:\rlo
Otti Steuemagel. ReI. Des. Alves Pedrosa: - "Deram provimento para fIXar os honorários de

advogado em 15%, Unânime".
No. 9.869 - HALN�ÁRIO DE CAMBORIU ..:. Aptes. Qui Angelino Vieira e sua,mullier.

Apdos. José Elias Garcia e sua múlher. �el. Des. Alves Pedrosa - ''Deram provimento para,
transformando em ordináriaia ação. executiva, determinar que se arbitr� na execução olalu�el
devido pelo réu" contados os juros da mora a partir da cjt�ção inicial e f�ados os h0';l0rários
advocatícios em 10% sobre a quanti.illiquidada"ficando sem ,efeito a penhora. Unânime". ,

No. 10.299 - CURITIBANUS (SUMARISSIMO) - Apte. A. Magalhães. Apda. ENGRADEX
- Embalagens' de Madeira Ltda. Rei. Des. Ivo SeU - ''Deram p;oviinento, ,para declarar, que o
ônus da corretagem decorrente (ta mediação comercial desen volvida pela r�, seja devido pela
autora, apenas pela metade, de acordo com o artigo 64, p�e final, do Código:Comercial,
acrescida dá verba honorária de Cr$ 372,ÓO. Unânime".

'

,

'

No. 10.032 - FLORIANÓPOLIS _: Autos remetidos: Juízo de Direito da Vara dos Feitos
da 'Fazenda Pút>lica e acidentes dó Trabaihq. Apte. 'a Prefeitura Municipal de FlorianópOlis.
Apda. Maria Natalina Leite.'Rel. Des. Ivo SeU - "Deram provimento, em parte, para 1eduzir a
verba honorária a 10%. Unânime",

No. 9.921 - SÂO FRANCISCO DO SUL - Apte., O Ministério Público, pOr seu Promotor.
Apdos. Amazor Borges.e sl,la mullier Lacy 'Pinhelio Borges. Rei. "Des. Ivo SeU -�, "Julgaram
'prejudicado o recurso por falta de obje!o. Unânime". Àcórdão publicado na sessão.

,'

No. 10.309 - SÃO JOSE (SUMARISSIMO) - Apte. Gilsi Luz. Apdo. A.'J. Gerber -

Indústrias � Comércio Ltda.. ReI. Des. Rid Silva - "Nelaram provimento. Unânime". ,

Nó 10.138 _; BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.Wilfredo Eugênio Currlin;Apdo. Luiz
Cadore. Rei. Des. Rid Silva - "Deram provimento em, parte, para man dar incluir na condena

',ção � quantia de Cr$ 50,00, correspondente ao documento 'de fls. 35. Unânime".
No. 10.427 - POMERODE - Aple, Móveis e Esquadrias Figueira Ltda. Apdo. Arnaldo

Gadotti. Re I. Des. Osny Caetano - "Negaram provimento. Unânime". ,

No. 10,430 - POMERODE - Apte. Kunibert Doege.Apdo. Japdir Bellini. Rei. Des.Osny
.

U
,. " t

,Caetano - "Negaram proVImento. namme
"

.

,

Zenon Bonnassis Filho

Dir�tor

Diretor doBfldíz
q�e,melhora .o perfil
da dívida externa

) .'

" I

I

Carros
u'sados detodàS,aS'n1srca's,
recondicionacios� testados, e,
garantidos por 3,.000 krr', �

sô nós ,temos.o resto é pa"po.
Quando v')cê for comprar um carro usado, 'procure onde

há 51"""'" uma vantagem (I mais: no se� concessioriári.o '

,CHF\/ il0L ET, Lá, voc.ê vai encontrar

djv"rsid�de de modelos e marca5, carros'

, cuidi)dos<Jn1ente recondiüionados c rigorosa!!lente
t�tadf)s, ,É por isso que nós não ficamos no papo.
diHnw 1'J(j() uma garantia de dois meses ou 3000 km.

, O· perfil da dívida externa brasileira melhorou
consideravelmente nos últimos quatro ânbs: custando hoje
seus serviços recursos correspondentes' a 23%' das
exportações, contra a taxa de 43% 'que se registrava em

1971, revelou o diretor de câmbio do Banco Central,
Fernando Carlos Botelho Bracher. ,

.
.

O 'país vem conseguindo ainda .manter nos níveis
planejados - mo quis citar números -:- a, entrada . de
recursos externos, o que afasta a possibilidade do governo
alterar os prazos de retorno para os capitais aqui aplicados,
segundo Bracher, ao falar no almoço mensal da Associação
dos Bancos do Estado de São Paulo.

Analisando o comportamento da econ�mia brasileirã'
diante da conjuntura internacional, o diretor do Banco
Central disse ter o. país se preparado previamente para
enfrentar eventuais· dificuldades, previstas a' partir da
suspensão da conversibilidade do ouro em dólar. < �

'Assírn, o Brasil não estabeleceu uma política de
endividamento, nem políticas espectais-de importação �.
exportação, mas Urna estratégia global para o crescimento,
usando recursos 'dísponfveís nà comunidade internacional,
mediante aplicação de instrumentos flexíveis de' política
econômica.

Um desses instrumentos citados pelo diretor do Banco
Central foi o programa de mini-desvalorizações cambiais,
que provocou choques graduais na economia, permitindo
que ela' se ajustasse, li nova realidade gerada pela inflação,
contrariamente à maioria dos países, que, mantendo taxas
de câmbio inflexíveis, tiveram de 'fazer ajustes muito

rápidos e éom consequências mais sérias em suas economias.

Fixados primeiros
.'

. ", '. '
'-

critérios 'p�ra,novo
acordo do café

VEíCULOS S.A.
I),'j �c " convI'"'' de lado. Procure o

"�'II Gllrtl em H(1FPCKE vrJcuLOs,

Os países produtores e consumidores de café decidiram
ontem pela criação de grupos téénicos encarregados de
fornecerem dados relativos âs cotas de exportação, aos

índices e dimensões de armazenamento. ,

As conversações do grupo especial de trabalho, formado
por delegados dos ,16 países�membros da Organização
Internacion'al do Café (OIC), tiveram início no último dia
14, constituindo-se no quinto período de sessões da série

que começou em janeiro deste ano.. ,

Ao cabo de dez dias de negociações sobre linhas gerais,
as duas partes, produtores e consumidores, puderam
determinar os pontos que devem fazer parte de acordos e os

que não.
.

Na última segunda-feira os consumidores não aceitaram a

proposta feita pelo Brasil e Colômbia parao financiamento
de uma reserva internacional para garantir o café em urn

dado momento.
'

Os consumidores queriam fosse estabelecida urna reserva

de dez 'milhões de sacas, porém estimam que- nas atuais

circunstâncias seus governos não concordariam com o plano
de financiamento, '

,

, ,A .delegaçãe-dos Estados Unidos disse .que se solicitou
dos consumidores 52 mi:Jhões\de.d6lares por ano durante os

seis anos do acordo negociado. A 'participação dos Estados
Unidos seria de 20 milhões de dólares ao ano.

A delegação �orte-americaIia salientou, em particular,
que na atual situação econômica e levando-se em conta a

reação do consumidor 'norte-americano eIÍl razão dos
aumentos dos p�eç?s do' petr6leo e de ou\tras
matérias-primas, não se poqe esperar que ó Congresso esteja
disposto a aprovar uma dotação para Um convênio que tem

por objetivo principal elevar os preços do café.
'Este ponto de vista norte-americano receb.eu o apoio

vigoroso aa Ale'manha Ocidental le de outroS'

países-membros do Mercad.o Comum Europeu.
Os produtores,. contu4o, concordaram em reexaminar o

problema do firianciamento de uma' reserva cafeeira, idéia
que não foi abandonada por completo, pois os delegados
IÍorte-american,os. estão dispostos a debatê-la novàmente.' ,

Este períeido de conversações deve chegár ao seu 11m lÍl

saxta-feira. Os mmi-gruRos técnicos começarão a trabalhai:
amanhã. Outro_ grupo especializado no controle i das

,hportações está reunido e continu�á em seu trabalho.
O grupo e�ecial de trabalho inanterá outra assembléia

plenária quinta e sexta-feira próximas.. Ert,re outros
/ assuntos, tratará de um programa para as futuras
conversações,que

cpossivelmente se realizarão· no pr6ximo
mês.

.

,
,\v, Ivo Silveira" Nlll)ql) -·�Fones: 2466:':'_ 3566 -'Ml'!'

I

cer-
Caixa Econômica Federal

leilão jÓiAS f·
MERCADORIAS

A CA6<A ECONOMIc'A FEDERAL - FiI'ial
de�Santa Catarina, comunica aos interessados
,qu.e,efetuará, no dia 24 �o corrente,mês leilão
de JOIAS E MERCADORIAS, relativo aos.'
contratos vencidos em Dez/74, Janeiro e Fe-
vereiro/75:

'

Horário: 20 t:loras. '

Local: Praça XV Nàv'l no. 30
Exposição; das 19,00 às 20,00 hs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Copa Arizona tem sucesso assegurado
Mais de 200 pessoas compareceram ontem a noite na

� quando foi esclar�ddo(alguns detalhes do regulamento, o
sede da Federação Catarinense de Futebol para a reunião desfile do próximo sábado as 16 horas no estádio Orlan
com'dirigentes dos 64 clubes particípantes na Copa Ari- do Scarpelli e o quadro de árbitros. Os juízes a serem
zona de Futebol Amador� uma fusão,de esforços do Jor- utilizados serão da Federação que inclusive já se prontifi-:
ralO ESTADO e Companhia Souza Cruz - Indústria-e cou em colaborar com a maior competição nacional de
Comércio.

.

esporte amador, contando com o apoio de Moraci Go
,

Na oportunidade, foi apresentada a tabela dos 32 jo- mes, diretor do Departamento de Árbitro e do presiden-
gos que serão disputados no próximo domingo, nos está- te José Elias Giuliari.
dio Adolfo Konder, Educandário 25 de Novembro (Abri- Na .edicação de hoje publicaremos mais uma vez o

go -de Menores), estádio do Guarani, em Palhoça e o regularriento para aqueles que ainda não tomaram conhe
estádio da Base Aiea. Todos os clubes da Grande Floria- cimento e amanhã será inserida a tabela de jogos e de
rópolis inscritos na COPIa Arizona estiveram presentes, mais detalhes referentesa competição.

,

.
Regulamento da Copa Arizona

CAPITULO III
� DO SISTEMA DE_DISPUTA
Artigo 70. - Os Clubes serão distributdos, sempre que
possível, em chaves de 32 equipes. O sistema de disputa
é o de eliminatária simples. Os dois finalistas de cada
chave passarão à fase seguinte.

.

§ Úrico - A posição de cada clube dentro da chave será
feita semprg por sorteio.

_

Artigo 80. - A série final, organizada com os dois pri
meiros -classificados de càda chave, será realizada nas

Capitais dos Estàdos também pelo sistema de eliminató-
ria simples.

.

'.
.

Artigo 90. - A lo'calização de. cada clube na chave final
será feita por sorteio;

-J '_ ,-Artigo- 10' - A-fase,.elimina'toria- será· realizada. no pena-
do de março a abril,�com a fiJjf! regional es1adual sendo
>iniciada em maio, em datas a serem previamente marca

·das.
§ 10.)- -.os dqis clas�ificados de cada chave disputarão a

fase semifinal à,u regional. O campeonato está dividido
em sete ciJOrden�ções regionais: '

a) São Paulo, 1\riângulo Mineiro e Cqmpo Grande;
b)RioGrande'doSul; , r

c) Paraná; CAPfTU LO V I

d)Região Geo-Econômica de Goiânia e Brasz1ia; OS PR�MIOS
e) Região Geo-Econômica de Fortaleza;

.

Artigo 37 -- Cada clube participante receberá um diplo-
f) Região Geo-Econômiça de Belo Horizonte; ma.

'

g) Santa Catarina.
_

Artigo 38 - Os quatro clubes finalistas receberão troféus
§ 20.) - Encerrada a fase semifinal @u regional estadual de cada·Coordenação Regional pelo. classificação. ,

·

serão selecionados oito finalistas que disputarão o titulo. Artigo 39 - Todos os atlêtas integrantes ds quatro clu-
Esta será à fase final do t.orneio bes finalistas de cada chave regional receberão medalhas
Artigo 11 - O sorteio dos jogos de todas às chapes do comemorativas, sendo que os atletas dos clubes classifi-
Campeonato será feito pela Coordenação Regional: ,

.
cados em primeiro e segundo lugares receberão medalhas'

Artigo 12 - Cada clube deverá levar dois uniformes para douradas e prateadas. .

-

o local do jogq, devendo o árbitro, por sorteio, determi- Artigo 40 - Haverá prêmios para os campeões e vice da
nar qual o clube que dev'érá substitui-lo, no caso de se- [ase final nacional.

.

"

rem if?uais.
"

. I CAPITULO VII
Artigo .13 caberá spmente à primeira partida DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
de cada rodada; uma tolerância de 15 minutos de atraso. Artigo 41 - Os organizadores não se responsabilizam por
Para os demaisjogos-da rodada não haverá tolerância. acidentes que venham a ocorrer antes Ou depois dos
Artigo 14 - O clube que for dado' como perdedor, por jogos, ou ainda durante ele com atletas, dirigentes e árbi
chegar fora de horário estabelecido, não poderá recorrer tros.-
da,decisão do 'árbitro... 7

. Artigo'42 - Os casos omissos no presente regulamento
Artigo 15 - No dia do desfile maugural, os clubes da serão decididos pelo CoordenadorGeral.
Capital é do Grande São PaúJo deverão desfilar em local
a ser anunciado. No interior e outros Estados, os clubes
participantes da chave deverão, na primeira rodada, par
ticipar do desfile, de abertura. Este desfile tem cará(er
obrigatório, não podendo participar tj.os jogos os clubes
que não tenham desfilado,
Artigo 16 - Os clubes deverão fazer suas inscrições nas

sedes das 'entidades coordenadoras do Campeonato, em .

região ou chave do Interior..
Artigo 17 - Cada clube insCreverá 20 atletas nas fichas
coletivas, não sendo permitidas trocas de atletqs após a

devolução da ficha.'
.

.

Artigo 18 - As inscrições serão feitas:a partir do dia 12
de fevereiro, podendo, antes do prazo previsto, serem

retiradas, se o número estabelecido de participantes-for
preenéhido. _ -

'.
.

.

l
Artigo 19 - A's inscn'ções ,somente serão confirmadas: se
as fichas coletivas forem dev{Jlvidas completas aos orga
nizadores da chÇlve dentro do prazo de inscrição..

§ Úrico - Na Capital de São Paulo, as inscrições serão
! feitas através de convites de A Gazeta Esportiva às enti

dades que se candidaJarem a participar.
Artigo 20 - Cada ciube poderá inscrever mais de uma

I equiPe, desde que sejam equipes diferentes (extra, vete- .

ranos,'étc.)
,Artigo 21 - Não será permitida a participação de atletas
com idade inferior à 15 anos. .

Artigo.22 - O atleta que fizer inscrição por. mais de uma
equipe será eliminado.

. . ,

CAPITULO I
DA FINAUDADE

Artigo 10. - O torneio de futebol amador, em disputa à
Copa Arizona, reconhecido pela Confederação Brasileira
de Desportos, visa incrementar a prática do futebol ama
dor e promover a confraternização entre seus participan-
tes.

.

, .

Artigo 20. - O torneio é dedicado à modalidade do
futebol amador" podendo participar do mesmo equipes
amodoras, integradas por atletas residentes no País.
CAPITULO II'
DA ORGANIZAÇÃO E DIREÇÃO
Artigo 30. - A organização e direção do Torneio de
;FútebolAmador, em âmbito nacional, caberá à A Gazeta
Esportiva, cabendo a outros órgãos de divulgação co

ordenar o certame em outros Estados do País.
·

Artigo 40. - Haverá um coordenador geral que será indi-
·

cada pela A Gazeta Esportiva e a ele caberá indicar seus
assessores parafazer cumprir este regulamento.
Artigo 50. - Das decisões desta Comissão, dos árbitros e .

representantes não caberão recursos: .

.

. '.
.
\

Artigo 60. - Este campeonato será destinado a clubes da
Capital e Interior do Estado de São Paulo, do Estado do

,

Paraná, do Estado de Santa Catarina, do Estado deMato
Grosso, do Estado do Rio Grande do Sul, do Estado do
Ceará e deBrasz7ia e também do Estado deMinas Gerais.
§ 10.) - A constituição das chaves nos Estados de São
Paulo e Mato Grosso, será feita diretamente pela Coorde- .

nação Geral do Campeonato.
�

· § 20.) - A tarefa de constituição de chaves do Interior5
em outros Estados poderá ser feita por coordenadores
regionais, os quais deverão conduzir-se dentro do presen

. -te regulamento e das normas de organização que lhes
forem apresentadas.' O mesmo é válido para todos os

·

Estados participãntes.

,

, I

Artigo 23 - O clube que tiver atleta inscrito irregular-
mente será eliminado.

.

Artigo 21 :... Não podem. tomar parte no presente Cam
peonato atletas profissionais ou atletas que solicitarem
sua reversão a amadores e cuja reversão não tenha sido
concedida pela Confederação Brasiieira: de Desportos.
Será eliminada do certame a equipe que. colocar em cam- .

po um jogador que não esteja com situação regular quan-
'

. to i _este item do regulamento.
Artigo ,25 - Não poderão participar do tomeiovatletas
que estiverem cumprindo penas disciplinares emanadas
nos tribunais de justiça desportiva ou juntas disciplinares
.desportivas.

.

CAPITULO IV
DOS JOGOS ,

Artigo 26 - As partidas serão disputadas no tempo de
-r

.30 minutos para cada etapa, em todas as fases de classifi
cação.
Artigo 27 _ Os jogos que terminarem empatados serão
decididos por cobranças de penalidades máximas, pelo
sistema adotado pela FIFA: cobrança de 5 (cinco) pênal
tis por equipe, por atletas diferentes, alternadamente,
sendo os cinco primeiros pênaltis 'obrigatórios para cada. "

equipe. Terminada a série de cinco e persistindo o empa
te, cada clube deverá cobrar um pênalti, alternadamente,
até que haja um vencedor. Antes que todos os atletas de
cada equipe cobrem um pênalti, nenhum atleta poderá
ser chamado novamente para a cobrança.
Artigo 28 - Nas semifinais e finais, as partidas terão a

duração de 45 minutos em cada tempo e, se terminadas
empatadas, serão decididas por pênaltis, conforme o arti
go anterior. '

'Artigo 29 - Em cadà partida, somente duas substitui
ções.poderãoser efetuadas por equipe.
Artigo 30 � No banco dos reservas somente ficarão.cin
co atletas, o médico e omassagista. Não será permitida a

presença de nenhum diretorde clube.
Artigo 31 - Caberá ao representante estabelecer as pes
soas que ficarão dentro de campo de jogo (alambrado).
Artigo 32 - Cada clube deverá apresentar uma bola ofi
dai ao árbitro da partida, antes de seu inicio e o repre
sentante ficará responsável pela mesma.

Artigo 33 - Para todos os casos omissos com referência.
a parte técnica de uma partida, prevalecerão os regula-
mentos da CBD e das Federações Regionais.

.

'\

CAPITULO V
DAS PENAL.IDADES

•

Artigo 34 - A eq�ip.� que não commrecer para disputar
uma portid(l no horário previsto, será eliminada, não·ca-"
bendo r(!curso.

,
I't<

Artigo 35 - O clube' que incluir em uma partida um

atleta irregularmente inscrito, será eliminado, sendoseu
adversário considerado vencedor.
Artigo 36 - O atleta expulso do campo pelo árbitro será
eliminado do Campeonato, não podendo participar de
mais nenhuma partida.

·COPA.

DE FUTEB,OL AMADOR

SfNTESE
AUTOMOBILISMO deverá 'se apresentar. Airda hoje
Barcelona, Espanha '7 Emer- os titúlares iniciarão os prepara-

son Fittfpaldi, com um Malboro tiyos para a grande decisão de
Texaco, e José Carlos 'Face, com domingo, contra '1 América, no
Brabham, estarão entre. os 24 pi- estádio Maracanã.
lotos que no práximo domingo' CARLOS pACE
disputarão o Grande Prêmio da . São Paulo - José Carlos Pa-

Espanha,' no circuito de Mon- ce embarcou ontem para Barce

tjiich, em prova válida pelo lona, Espanha, onde será disp
CampeonatoMundiatde Fôrmu- utado o 40. Grande Prêmio de

la 1. :
,�

,

. Fórmula-I da atual temporada,
g provável que, após esta da qual é o vice-itder 'com 12

prova, haverá uma reunião da pontos. O piloto disse que na

Associação Mundial de Pilotos . sua equipe, a Brabham, não há
de Fórmula 1, para opinar sobre problemas e seu carro estâ em

as condições do circuito, garan- ordem para a próxima corrida.
tindoou nãô a inclusâo de Mon- Pace, que saiu do Rio ãs

;

tjuich nos próximos calendários 23h50min, onde foi na tarde.de
do campeonato. ,

ontem visitar seus patrocinado-
.

Inglaterra será o país cpm res, a Brahma, além de acertar
maior número de participantes: vários detalhes, uma vez 'que
Bob' Evans, num Stanley BRM;. agora só deverá voltar ao Brasil
Tom Price, Shadow; John Wat- dentro de' 25 dias aproximaia
son, Surtess; Hames Hunt, Hes- mente. Ele lamentou não poder
keth. Os outros inscritos: França assistir o nascimento de seu se

_ Patrick Depailler, Tyrrel; Jean gundo filho, que deverá ocorrer
Pierre Jarrier, .Shadow; François "V finaldeste mês ou in (cio do

Migault, Embassy Hill. Alemo- próximo. Pace revelou que pre
nha Ocidental - Jochen Mass, tende .dar o maior apoio este
Malboro Texaco; Ro[f Sto- ano ao automobilismo brasilei

melen, Embassy Hill. Ãustria - ro" diferentemente como vinha
'Nicki Lauda,' Ferrari. Suécia - fazendo anteriormente: agora
R onnie Peterson, Lotús=H'S, prefiro correr em minhasfolgas
Estados Unidos -·Mário Andret- da Fórmula-I no Brasil, ao invés

ti, Pamelli;Marc Domhue, Pens- de correr em outras categorias
ke, Bélgica - Jackie Ickx, Lo- na Europa. Mas, por enquanto,
tus-Jl'S, Austrália' - Alan Jones, só pude confirmar mais uma

Hesketh; Àfrica do Sul '- Jody participação na Divisão-I, uma

Schekter, Tyrrel.
.

prova que está marcada para o

CASO LUI� FÁBIO próximo dia 27 de julho, em

Belo 'Horizonte - O presi- Goiânia.:
dente do Cruzeiro, Felicio MmNG

Brandi,' viajou ontem para o L(Js Palmas _. (Ilhas Canárias) -

R ia, acompanhado de. asses- O brasileiro Henrique Mecking,
sares, levando relatório sobre o apesar de sua vitória ontem so

caso Luis Fábio, falso nome do .bre o peruano Oreste Rodrigues,
jogador, e farta documentação tem poucas possibilidades de

com a qual pretende aprova, se conquistar o Quarto Torneio In

preciso até perante' o Minstro temacional de Xadrez "Cidade
da Educação, sua' inocência na de Las Palmas". Mecking âerro-

,

-

'troca de identidade. tau Rodriguez com facilidade
'lAntonio Luis, um dos advo- em 25 movimentos. O .ltder do

gados do clube, vai procurar de- Torneio, Ljubomir Ljubojevic, r
monstrar que o Cruzeiro não da Iugoslâvia, empatou com o

pode sofrer qualquer sanção da theco VlastimilHort, em 16 mo

Confederação Sul-Americana de vimentos, porém o mestre brasi
Futebol, quanto ti sua partici- leiro não participará da décima
pação na Taça Libertadores da -quarta e penúltima rodada de '

América, enquanto não houver hoje, quarta-feira. Ljubojevic en

uma decisão do STJD a respeito cabeça a classificação com dez

do recurso que interpôs contra pontos, seguido por Mecking,
sua condenação pelo TJD de Mi- com 9,5 pontos.
ms. O Cruzeiro recorreu ontem FOREMAN QUER TRÊS, "

ao 1.ÍD rcontra o Atlético, que: Toronto (Canadá) - O ex-

no jogo do último domingo es- -campeão mundial dos pesos pe
calou o jogador Marcelo, em- sados, George Foreman, revelou
'bora na Taça'Minas -Gerais ele ontem a noite em Toronto que
tinha sido atingido por suspen- gostaria de lutar' com o atual

são automática antes do jogo campeão MuhammadAli, com o

que reco"eria- a justiça taso ex-campeão m(4nd(al jne'Frazier
Marcelo fosse escalido. Depois e com Ken Norton, na meslrJa
do jogo, o presidente Felído noite. "Eu os nocautearia todos

Brandi, declarou queo,eiube de- e, então:,' limp,aria a divisãó. É
sistirá desse inten'to, mas voltou" 'hora de nos livrar dos imposto
atrás e <decidiu reClamar o ponto 'res", disse Foreman, que chegou
perdido.

'

a Toronto ontem a noite pOra
UM BOM "BICHO" - lutarcom

'

cinco pesos-pesacJos
Rio - b prêmio para cada nõ próximo sábado,'em três as

jogador do Fluminense pela vi- saltos cada um. Foteman foi re
tória contra o Botafogo foi pago cebido por seis modelos prQfis
ainda ontem, segundo José de sionais especialmente contrata

Almeida, supervisor do clube. dos para a Qcasião. "Serão lutas,
Cada jogador recebeu Cr$ 3 mil MO exibições,' disse.. Cada indi-·

�

pela vitória. Os jogadores Félix,' vfduo terá oportunidade de-te,..
Zé Roberto, Silveira, Torinho, mirar nocauteado". Foreman I

Zé Mariá e Gil estiveram pela . tem átualmente 108,960 quilos.
manhã nas Laranjeiras, para uma Isto é, q;uase nove quilos a mais
revisão médica, todos sem pro- 'f{ue quando perdeu a coroa para
biemas. Ali, no Zaire, em outubro do

Rivelino, permaneceu em ca- ano passado. Mn,. disse que não
sa obedecendo um tratamento se preocupa com issQ' "Esta é o'
do departamento médico e hoje divisão dos p,esos pe!!ados".

J

-

EDITAL DE' CO�VOCAÇAO
O Presiden�e da S.R. 17 de Maio, de Big�açu;.con

voca os aSSociados'para'a Assembléia Geral Extraordi-
.

nária, que se realizará em sua sede social, no dia 26 de
abril, às 2Q horas em primeira Convocação com a

maioria dos élSSociados e, em segunda convocação,
mei� hora mais tarde com qualquer número. Da or-,

dem do dia constará eleição da diretoria para o biênio
75/77.

.

Pedro Paulo dos Santos
Presidente

MISSAr OE 7 O DIA'
A famflia de .' ,

Abelardo da Silva Medeiros agradece sensi

bilizada a todos que'à confortaram .no dolo

roso transe e convida parentes e amigos paFa 'a

missa de 70. dia a celebrar-se hoje às ·17,00

horas na capela do Hospital de Caridade. '

, -

"
/' "- I

---

Por mais este ato de religião, antecipada-

mente agradece. 1\

Foi dada a saída para
o pra%er de 'fumar

ltaiaf (Sucursal) - Os jogadores do Marcílio Dias
iniciaram ontem a semana Hercflio Luz, com um puxado
treino físico pela manhã. O'trabalho não teve a: participação
de Rogério, Eli, Crispim e Aldo, que foram liberados para
viajar âs suas cidades. Entretanto, no coletivo programado
para âs 17 horas, todos compareceram. As novidades foram
Mário, meia-cancha dos juvenis do Palmeiras, e Roberto,
lateral esquerdo, do time .principal da Portuguesa de
Desportos. Também participaram os jogadores, Raul, ponta
direita, Duval, centro avante, e Baltazar, meia cancha, todos
do Rio Grande do Sul, que já foram contratados e são

presenças certas no jogo de domingo com o Hercflio Luz,
em Tubarão.

JOGO IMPORTANTE
o jogo de domingo com Q Hercflio Luz é considerado

muito importante. Por isso o trabalho desta semana será dos
'mhls rigorosos, disse o diretor 'de futebol, Wilson Almeida.
Destacou que um bicho, cuja quantia não' foi ainda

.

estipulada, será dado aos jogadores em caso de vitória em

Tubarão. A delegação rnarcílista deixa Itaja! sábado pela
manhã, devendo ficar hospedada' em Tubarão, de onde se

deslocará m.inutos antes do jogo com oHercflio Luz.
AMISTOSO
Diretores do Marcílio Dias estão tentando a realização de

um amistoso amanhã em Itajaí. O primeiro clube li ser

convidado será o Carlos Renaux, de Brusque. Na
oportunidade serão testados os cinco novos- valores que
vieram- reforçar Q time neste certame. Caso falhe os

entendimentos com o Carlos Renaux, então serão
consultadas as equipes do Baependí, de Jaraguá do Sul, e

América de Joinville.
.

\

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva'
TESTE No. 229 (Ratificação de resultado) .

_

A CAIXA ECONÔIVÍICA FEDERAi..·� CEF� Comunica
que não houve reclarnaçâo reiativa ao resultado do Concurso
Teste No. 229.

Assim, na forma do que determina o artigo 16; da Norma
Geral dos 'Conc�'rsos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica
do, em caráter definitivo o resultado publicado no dia

8/4/75, cujo valor para cada aposta vencedora é de
•

Cr$ 2.987.895,33 (dois milhões novecentos e oitenta e sete
.

mil oitocentos e noventa e cinco cruzeiros e trinta e três
centavos).

f'AÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA.'
�r BEM MELHOR SER APRESSADO E MILlON;,(RIQ DO
·PUE PERDERA.CHANCE POR EStlIJECIMENW.

.

cer--
. . � -."�,

,-,
.

Caixa Econômica Fedéra!

loteria Esportivo

-Catarina são os seguintes:
COD.REV. No. CARTÃO
20-10012 522.798
20-10049 208.145

"OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os

ganhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jomal.

Resultado provisório do Concurso-teste no. 231, apurado
em 21/4/75.

Total I(quido a ratear·Cr$18.665.146,76. 26,apostas
ganhadoras com 13 pontos, cabendo a' cada uma

Cr$ 717.890,26.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas ..
'

'.' . .. 1
Rio de Janeiro :.................. 3
Goiás ;................................. 1

Minas Gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Rio Grande do Sul , ,' 2
Sarta Ca�arina .. , , ,. .. 2
São Paulo

'
, , 16

De acordo com o artigo 17 da Norma 'Geral dos Concu�os
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a CORtar de hoje, a qual deverá ser

apreSentada � rüa Fulvio'Aducci, 122�, até o dia l/d5/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

.

Os n6meros dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA.
É. BEM' MELHOR SER' APRESSADO E MILlONARIO DO
QUE PERDER A Cf;lANCE POR ESQUECIMENTO.

� ""I!

CORUJAO - CENTER "

Restaurante
.

'I'
Música ao vivo - cozinha internacional

Atra�õe5:

Trio'Vocal "JacóP

Jymi Pipioll�

Passe horas agradáveis com Ia vista
panGrârÍÍica da9aía Norte.

...
. ......

'Arizona
, . .

.. '..,O cigarro.
do homem

,t, QUALIDADE souz� CRUZ
I

___.l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Giuliari vai ao Rio

na próxima semana,

levando um documento

entregue
ontem por Salum

Avaí ainda não-desistiu
do Brasileiro e 'vai à CBD

--Figúeirense�'----------------------------------------------------�--------------�
Um protesto

no 'TJD, para anular

A portaria da Confederação Brasileira de Des

portos, confirmando os campeões reqionais de
.

1974 no campeonato brasileiro de .1975, não está
sendo aceita pela direção do Aval, que ontem este

ve com José, Elias Giuliari, para entregar um.doeu
mento que será levado na próxima semana ao Almi
rante Heleno Nunes, no Hiode Janeiro.

"

O boletim i2/74, da Federação Catarinense de

Futebol, traz a circular 88/74, da CBD, garantindo
aos campeões regionais' do ano passado, presença
no campeonato' brasileiro deste .ano. No caso de
Santa Catarina, a. participação será do Figueirense,
campeão estadual de 1974, determinação Inclusive
já confirmada pela CBD, e publicada em todos os

jornais do país, em relação onde foram incluídos os
< demais inteqrantes do braslleiro/Zõ.

No entanto, João Salum, presidente do Avaí,
ainda não considera afastada a possibilidade de seu

clube parficipar deste brasileiro, Nó documento

entregue ontem a Glullari.Belum explica com deta

lhes as pretensões e argumentos do Aval, sendo o
-

principal deles, a realização de uma série melhor de
três, a' exemplo de 1973 e 1974. Sobre o assunto,

\

João Salum diz apenas que "o Aval vai lutar até o
fim ria defesa de seus interesses".

Escurinho chega hoje para
jogar na lateral esquerda �

Por volta das. 15 horas de ontem, Ãureo chegou no

estádío Beira-Rio, do Internacional, entrando por um dos
portões laterais. Ficou aguardando 'pacientemente que \

Mínellí terminasse o treino especial para os goleiros Manga,
Schneider e Ilo, encostado no alambrado, quase sem ser

notado p.or ninguém.
.

I

,

'

,

A.o ser reconhecido, todos os repórteres, setorístas
'

d.o
Inter, .o c.olócaram numa r.oda e ,c.onversaram durante 30
minut.os apró�daIrente, temp.o em que Minelli lev.ou'
para acabár .o trein.o para .os g.oleir.os. A c.onversa entre

Aure.o e Minelli foi rápida e .objetiva, antes é clar.o c.om .o

técriic.o d.o Inter sabend.o das novidades d.o futeb.ol de Santa
Catarina. �ureQ'e�trou log.o no assunt.o: queria urn lateral �
chegou até a sugerir o nome de Chico, que joga tanto na

direita como n�,esquerdá.
Minelli escutou aten.tamente as argumentáções de Aureo

e no fmal da conversa respondeu que não poderia ceder

,Chico, justamente, pelo mesmo motivo: joga nas 'duas
laterais.

, (
Diante disso Aureo solicit.ou Escuriflho (irmã.o do .outro

Escurinh.o, pon� de lança) e que n.o campeonat.o gaúch.o do
" ano passado jogou pelo Inter de Santa Maria. Liberado por
Minelli, Aureo conversou com Escurinho e os dirit.ores do
lilter. Tudo certo, irtclusive c.om o jogador ficando contente
com o c.onvite e a lembran'ça de Auteo. Escuriflho, 20 anos,'

chega esta tarde em c.ompanhia de Aureo e sua permanência
n.o Avai depe:p.derá som�nte do acerto �e terá,
possivelmente ainda hoje c.om Joã.o Salum.

.

O jogador está em perfeitas c.ondições físicas e técnicas e

em c.ondiÇões de entrar l.ogo n.o time, pois urna. das

exigências do treinador, era contratar um reforço sém. que
ele precisasse se recuperar ou perder alguns qt,lilos.,

,
. .

Após o ret.orno d� Itajaí, o� jogadores foram liberados e

'só se apresentarão amanhã às 15 hOfas, onde trabalharão
fisicamente até s,ábad.o. Até agora a diretoria d.o Avai não
aceltou á realização d.e nenhum amistoso para este fmal de

semana, já que sua pretensão era jogar contra o FlàmengQ.
.

Apenas Dacjca continua trabalhando normalment�.
On:tem pela manhã ele co�d.ou trabalhos físic.os para Ari

Prudente, S.ouza, Emilsbn (já recuperad.o da lesão no joelh.o
direito) e Beto,

'

,

.... Acha o. preparador físico, que a folga de três dias nã.o

trará nenhum prejuíz.o ao plantel. Pel.o contrário,.ele ficará
ainda mais -motivado: "Realmente a rapaziada precisava de.
uma 'folga p.ois a' mái.oria tem parentes longe e precisava
revê-los. T.od.os estã.o bem fisicamente e e,ste descanso nã.o

prejudicax;á, a que teremos ,depois 'ainda urna setp.ana para
coIitinuar .os trab.alh.os em"'"ritmo ,normal. Jogar duas vezes

p.or semanà e com concentração, cansa Il).uito o atleta, por
isso resolvem.os dar esta f.olga pois, acima de tudo"
acreditamos na c.onsciência profIssi.onal de cada um".,

AVAl FUTEBOL CLUBE..

FUNOAD9 EM !9 D�ET�.M8RO DE 1923 -, ....

n�A B.OCA!_UVA - ESTADlO ADOLfO KONDER
F L O p. [ A H O P O L ISS A N T A C A T A'R I � A

.

Df. nO 52/75
Flor.'ianópoli�, 14 de ��Fil de 1975.

jogo com Guarani Do.: Presidente Executivo du ,�VAI F :C.

Ao: Presidente da t'fderação Ce te r
í

nenue de rutebol

O FIgueirense, buscan
do se ressarci de todas as

maneiras diante cio precio
-so ponto perdído para o Embora o Figueirense
Guarani, está tentando já tenha assegurada sua va-

através de meios legais e ga no Campeonato Nacio-

amparado pelo J::egulamen-' na! de Futebolsfaltarn áín
to do .campéonato reaver o , da .outros. ítens que rati-

ponto perdido na partida. fiquem esta participação.
A alegação apontada no Embora não haja nenhuma
conteúdo do processo, que confirmação oficial, uma

deu, entrada na, Federação equipe encarregada lia vis-
.na manhã de ontem, é á de ,toria dos estádios onde se

que o ponta de lança Ed- rão disputados jogos pelo
son Bezerra não tem ne- Nacional, deverá visitar o

I nhum vinculo com o clube Orlando Scarpelli durante
em que, atuou domingo. 0 transcorrer do dia de ho-
'Sem contrato com o Gua- je. A hipótese do Figuei-
raní, Edson foi escalado e rense ficar fora da oompe-
jogou domingo, quando tição PQr causa do estádio
sua situação de não víncu- em condições não ideais,
lo com o Guarani era já 'está afastada. Contudo, a J
conhecida pelos dirigentes díre toría

. pensa que os

do Figueirense. Já no sába- emissários da CBD deverão

.

do, a direção do Figueiren- exigir umaou '.outra reto-

se tinha' conhecimento, cada no estádio; devendo

porque o nome de Edson essel trabalho estar c.oncre-,
não apareceu no boletim tizado até alguns dias antes
semanal expedido pela Fe- d o ,iníci.o d.o certame,
deração. Surpreendente- quand.o a c.omissã.o de vis- '

mente, .o jogador apa.i:éceu 't.oria deverá retQrnar a Flo-
I

d.oming.o em Florianóp.olis rianópolís para constatar
,

e j.og.ou, depois da cansati- as mudanças.
"Ia viagem de Guaporé, no Para o presid�nte do
Rio Grande d.o Sul até-Fl.o- -.

Figueirense, P9ucas modi
rianóp.olis. Cláudi.o Wag- ficações deverão ser intro

ner, que deu entrada n.o, duzidas em relaçãQ ao
\
an.o

'

pr.ocess@ na FCF, adtant.ou passado. Aumentar lances

que
I

Ó jogad.or f.ol juvenil de arquibancadas não faz
do América de J.oinville. parte d.os projetos. A pri-

f

,até pouco tempo e que du- . meira medida foi tOJ;Ilada
vidãva das c.ondições de j.o- - ontem à tarde, quand.o um
g.o para d.oming.o.Para'che- eletricista concert.ou a

gar a conclusã.o de que va� campainha d.o vestiári.o d.os
leu' à peita empregar Cr$ ,árbitr.os. I

500,00, para entrar c.om o TREIND "-

pr.ocesso; o Figueirense de- ,O empate diarite do
verá aguardar ag.ora que o Guarani aillda nã.o deixou
Tribunal de Justiça Des- de ter seus reflex.os, tant.o
portiva l,l1arque uma data positiv.os c.om.o negativos.
dentr{) d.os próximos di;U;, Negativ.os p.orque .o, p.onto ,

,

quando o caso será julga
do.

VISTORIA San�or r r es Loen t e .

"

i\!�o tem o pr.Bse·nta outra finalidade, !lB�ão a

de eube r , junto a essa Fe dc r-a
..
;ão, qua I e os c r

í t é
r Lce que serão u,tili_

I '

zados para 'LndLc a r 0_ r ep r qa'ent ent e de Sen t a Ce t e r Lna no Campeonato N!
c Lona I de Futebol, edição 1975.

Isto porque, até a presente dat;, permanece 8JI

e's t adc de auep e ns e , o ,. modus cpe r c nd I " dessa escolha -que, recai". ou
- / I

não na nossa agremiação, cremos, deve' ser amplamente divulga,da, espe_

cialmente, no qu� t�,nge às ooe e.í ve
í

a ncvidades que p'os�am ser imp�an�
t e de e nesse p r cc e s o o ae Le t Lvc ,

-

. ).'
.

\ '

' ,I
{ voz c'Jr�onte, já notIciada pela imprensa .

,
I,...

,

Que o ri'gue'irens� f.C).... seria o oventual r op r eaantanta de Santa Catar,!
na, face 8 uma dec Lsjic tomada na' gestão João Have Le nqe , da CBD.

No entanto, considerando-se que 10. AVAl F'�C. ,

I ,_

.

I

mesmo t enuo. sido c amoea o, de 1973, teve que eu je
í t.ee-ee a processo' de

disputa cem
�

o riglJeiran!:e., p e Lc s Ls t ema de melhpr de. três, oco�rendo,
a mesma c ous a e.� relação ao F Lçue

í
r ens e em 1�72, porque râzão eeria ,

no ano em curso �Udéido D. r e çul.amant o se i(J dOCisão) não pan t
í
u da um 6,!:

gão c
..olegiado 8 _sir.'l de um Ç�residen€e Ex,cuti�o? ' .

- .

Porque razão, nãu se pode, neste mesmo ano ,
,

,

�ti.lizar9f1"1-5e os me arnoa c r Lt ár Lce qur.fora�, e tí.ve r am , até. agora boa. I

receptividade, haja v
í

a t o a rivalidade -e x Le t en t a nos estados? .

Porque se a'fastar, repentinamente, os m.otivos ee te prapo,!! .

derantes e que cu Im í

ne r em com uma e s c o Lt-e democrática, s porque não d!,
zer até c cep ene ado r a , para qualquer .litigante, em termos fins·nc.elros ....e

que serve como PS!'i<'lti.va ao o e r dedo r p2r� aliviar em parte lae suas fo

lhas de pagamento?

Porql!e admitir-se um critério cujas ccnsequências, 8e ne

gativas não se\,ão res99r.tidas par àquelas que a.. implantaram'?

Porque decidir-se em função de' uma medida unilateral, se
,

.

aquela, que coloca em j�9.o.,dir.eto os interesses dàs agreniiaç09s part,lc!

pantes e .cn.ndi"data5 ao inlJ!:'9soo não permite que haja, s'ob qU,a!quer pr.!",

·tAxtO, a ac.usaç�o de inf,luênCiüs de bastidores?

Não'é por acaso' o cri.�éri� do jogo limpo, no campo, na b,g
la, em conf_ronbo .direto, aquales Ejlle mais méritos pode dar ao seu ven-

(

cedor?

E a .posição do cam(:'eonata em relação aos Gl�bes' que obti

verem' o �(tulQ em 1975 s�r� a mes/TIa? Tarão assegurado o seu ingresso r

automático I'l incontestável no Nacional de 1976? O critério qua ora ge

divulga será duradouró? Se por ac�so não � f,ôr, porque razão mudá':'107

Hão ·é· portnnto, u�a hera imprór,ria? As reformas, porve'ntura, não �Bm.
um objetiv() básico dE.! c�ntinuidade? Porqu!3 ra�ão então faria 8 eso o

calendá{io e';tadual,� cb'ril]atori.amenta, com encerramento antes do' cam-

Fig,ueirense diz q\le Beze�a estava irregular e'quer os poritos.

, instruções diversas, sàliim-'
tando a necessidade de em-,
penho de tod.os até <> nível
de suas possibilidades nos

exercíci.os, físic.os. L.og.o
após, teve início' a parte
prática, com corridas a

uma, distância de 100 me-

f perdido.' pode representar,
muito' no fmal do, campeo.
naJ.o em term.os de classm-.,
caÇã.o, e positivo porque .o

sofrível empaté levou .os

j.ogad.ores a pensar mais se-o

riamente sobre as' resp.on
sabilidades que tem pela
.frente.

" Um trein.o físico com

participação 'de todos .os

j.ogadores, 'exceto 'Sérgío
Lopes, que f.oi viajar, mar- I

cou o únic.o trabalh.o da
tarde. C.om.o estava send.o
previst.o, Iberê R.osa reuniu
os jogadores na extremi
dade' d.o gramado e deu

tI.os e cronometradas pelo
preparad.or, buscando aí

dad.ospara avaliar o rendi
mento. O técnic.o se man

teve à parte c.om o� golei
ros. O primeir.o c.oletivo da
semana está marcad.o 'para
às 14h3Om da tarde de ho

je.

peonato nacional cUJo infciol st'rá a 20 ·da a']osto?

são a 8SB3S p,:,rguntas; Senhor Presidente, que ·O
..
AVAI go,!

taria de merecer 'rF-sposta, li'uito.embora' seja daquelas equipes que aca-
,

,

ta, SE:Jn pstQrdal,",a(,:os aLi r:�voltas, as' dccisoõs par!idas: d�s Órgãos má

�imos do futebol tiras'.] eira, pois qu� tam�ém ·as terá que dar a sua �B!.
sa torcedora que não é peque�a.

Portanto, de forma a_lguma ç'odemos aceifar que os dedo.
, /

.

dos acusadores I'OS seja'il aç: :.dtados qU<J,ndO sabemos que não há decisão

defini.tiva B, muito eSi·ecial, quando eaber:nos que nos restam esperan

ças de .SLJCOSSQ POis: afillal de contas, acre.ditamos rirmem�nte ·�o bom

senso que .;.!tÉl a'�u'ra, ter.; prevalecido Sr.! �r�nde escala nas decieoãs ,:::

que cOl'lpeterr.,
I

unjca:,� exc.!.u�fvarr:ent8, àquf31es que tem o, podar de ma!!�

Antoninho está em Florianópolis para ver Letieri f

'

I
,

para o Méxi(;o se dará 21
'dias artes' do ·iníci.o >da
competiçã.o, para aclimata-
ção. _

Ant.oninh.o cumpre um

vast.o roteir.o, iniciad.o n.o
'

Ri.o Grande d.o Sul e que
se estenderá até .o norte d.o
'Brasil. Na, qualidade de

observador, selecionador,
treinad.or e. responsável
pela séleção d.e amadores,
está há 12 an.os nessas fun

ções. Suas' maiores c.on-'

',quistas f.oram .o Campe.o
nat.o Panamerican.o de

Antoninh.o vei.o também
para observar o latéral es-'

querdo Rica.i:do, que esta-
.

va n.o Avaí 'e ag.ora em Sã.o
Paulo: ''Naturalmente que
se aparecer outros jogado
res dentr.o d.os requ�it.os
exigíveis a nível de sele

çã.o, estes também poderã.o
ser convocados, no dia 15
de julh.o. A apresentaçã.o
será dia � 21, seguida de
treinamentos,e jogos amis
tos.os de caráter naci.onal e
in te rnaci.onal"., Segund.o
Ant.oninh.o, o embarque

1963, c.om os atuais titula
res da seleção brasileira,
entt:e eles Carlos Albert.o e

Jairzinho. Em 1964 e

.1968 classif.icou� o Brásrr
para as Olimpíadas de Tó-

. quio e México respectiva-

Esteve' ontem no Fi
gueirense o atual técnico
.da Seleção BrasiÍe4'a de
Amadores, Ant.oitinh.o.
Seu .objetivo f.oi frustrad.o
na tarde de .ontem, porque
nã.o houve c.oletivo. H.oje ,

ele ,estará presente e obser·
vará de perto .o atacante,
Letieri, .o ÚIÚCO catarinen
se que poderá sér convóca
do para ,a Sele_çã.o de Ama
dores que disput�á/.o
Campe.onat.o Panamenca
no no México; entre, 12 e

26 de .outubro próxinios.

do.

De.st.a fur:r.a, �spera/ldo merec�r' breve resposta 8 "SO
ta c':nsultil, Vi;"H!S ·�n.'3ta à�ortunidade rf;novar.: a ·V.Sa. 08 008808 maie

acalorados pr·.'tBstcs de c l."sideração·e apreço, na cer�eza da que.po

daramos, se �reci'so fa;I.j· c�ntarl CQ"l o sau inestim�vel apoio.

"",,,,",,,(;
.

1,L,1'\.--" .....

1\'0 SJ\lUrl .

Pre ente 'Executivo
'

, .

�ente, Sua maior c<;>nquis
ta ac.onteceu n.o altO pas·
sado" quàndo,�c.oni a sele
ção árnad.ora do Bràsil.,
conquist.ou pela quárta vez

consecutiva '.o Torneio In
ternaciorial de Cannes, na
França,

)

Nesta fase, de acordo com o regu
lamento; os chibes estarão divididos
novamente em dois grupos, classifi
cando-se um de cáda, para disputar a
final do campeonato estadual, numa
melhor de três, que deverá terminar
antes de 20 dei agosto, dáta pr,evista
para iní�jo do cert�me brasileiro,
com o Fígueii:ense representando
Santa Catarina', conforme deterinina
ião' da Confederação �rasileira de

Desportos.
.,

O jogo, entre GlI:arani e Chape
coense, que esta,va programado para a

terceira ródada do turno, que não foi
, realizado por causa do mau tempo,
será dispütado na próxima semana,
dia primeiro de maio, feriado ,nacio
nal.

,Returno Juventus x Morcz1ioDias
Internacional x Chapecoense

,11.06 ":";"":i, 'iI'
Palmeiras 'x' HercilioLuz,,t,: ,:,

Juventus x
-

Prósperó '

ljarcílio Dias x Caxias
- América x Int rnacional

Chapecoense' x Avai
Guarani x CarlosRenaux

15.06
Guarani x Figueirense

. Hercílio Luz x J uventus'
A,vai' x MardlioDias
Chapecoense x América'

'

, CarlosRenaux x Próspera'
Caxias x Palmeira�

,

18.06

FigUeirense x Palmeiras
Guarani x' A vaz'

América x Hercz7io Luz
,Chapecoense x Caxias

, Próspera .

x Marcz7io Dias
Internaional x' CarlosRenaux

,11105
Hercílio Luz x Figueirense
Guarani x Internacional'

Chapecoense x Carlos Renux
Avai x" Próspera

Palmeiras x América

�axias x' juventus
21.05 '

Próspera x· Chapecoense
,'; Marez1io Dias x Palmeiras

América x .

' J uventus
Internacional x A vai

, Figueirense x ,Caxias
Carlos Renaux x Hercz7io Luz.

25.05

Caxias
MarcílioDias

F;gueirense
Hereílio Luz
Pabneiras x

Guarani
x Caxias
Figueirense
Próspe!a

América x

Hercílio Luz
Marcílio Dias x

Inúrnacional x
�

2�.05

x Aval
J

x Chapecoense
x América
,x Guaran,i
Internacional

�.
termIna

Morcílio Dias x Carlos Renau:x
Figueirense x

' Próspera
. ChajJecoense', x Palmeiras

.

J uventus x Avai .

� Caxias x Guarani'
Hercílio Luz x Internacional

, 01.06
Palmeiras x Próspera
América x Avai

Internacional' x 'Marcílio Dias'
Guarani x J uventus '

,Figueirense x ,Carlos Renaux

,Chapecoense x Hercz7io Luz
08.06

/

07.05

a 18 d'e junho Internacional x FigUeirense
Pró.spera x Caxias
Avaí x 'Hercz1ioLuz

Guarani x Marcz1iõDias
Juventus x Palmeiràs

América x Corlps Renaux
'-

f ,

A Federação Cátarinense de Fute
bol diVulgou ontem' a tabela para o

returno da fase de classificação do
campeonato estadual. Será obedecida
a mesma ordem d� jogos do turno,
apen� c.om a inversão do mando de
campo e com a primeira rodada sen

do disputada a 4 de maio. O final
será em 18 de junho, começando em
seguida_a fase senli-fniaf, com a parti
cipação de' três classificados em cada

grupo.

11.05

Figueirense x Juventus
Carlos Renaux x A vai
Herd/io Luz x -Próspera
CaxIas x Internacional'
Chapecoense,' x Guarani I.

Mareílio Dias x América
14.05

Figueirense
Próspera

Caxias x

Marcílio Dias
J�ventus x

Palmeiras

x Chapecoense
x América
Carlos Renaux
x Hercílio Luz,
Internacional

x GuaranI'

,

Avai x Figueirense
Caxias x América

/ Carlos Renaux x Palmeiras

Próspera x Guarani

RETURNO

04.05
Carlos Renaux.. x Juventus

Avai x

Juventus x

Palmeiras

Chapecoense

HOJE NOr CORUJÃO lAGOA' - �l�� �1

JYMI PIPIOLLO - um 'shoYl de humorismo",

.' 1·\

, f
.,�.

'._

..........: ..
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Na sala dos milagres po- com base 'em bronze, O pa-
dem sef \vist0�áinda os me-.

.

dte
J

jesuíta.' Francês Alfredo
Ihores resquícios da iriiigi�-" Russel; pediu a estátua :l

ção italiana, misturados às Condessa de Clerm�t de

novãs influêhcias do país Tourneer, de Paris. A mes

que os recepcionaram. Pe- ma estátua é uma cópia da
" quenos quadros trabalhados do Santuário Mãe; de Ruão,

em madeira ou papel, sim- também na França. Vencida
bolizando .urna homenagem toda a burocracia oficial e

ã Nossa' Senhora do Bom" religiosa, inclusive a bênção
Socorro, têm ainda escrito, do Papa São Pio XII, final- \

"Grazia Recevuta" (graça mente chegou ao Brasil em

recebida). Este é um dos de- 191:2 e foi a Padroeira do I
I '

talhes que, conjugado a tan-

tos outros, fazem do San
tuário de Nossa Senhora do

Bom Socorro, no município
- \

de Nova Trento, um ,ponto
de convergência de peregri
nos e turistas. Para comemo
,tar seus ,75' anos de existên-'

da, domingo será realizada a

grande festa anual.

HISTÓRIÃ

"

para atender o cada vez.mais
'erescente �úmero de visitan
tes. Neste ano, o Santuário
comemora seus 75 anos de

existência, imune a todas as

tentativas de exploração co

com�rcial ou" turística, em

detrimento dos preceitos re

ligiosos, que tanto os padres
e o povo conservam quase

que intactos até hoje,
COMO É O SANTUÁRIO

Ligado ao centro urbano
da cidade por estrada de

barro, mas de boas condi-
<,

ções de utilízação, o Santuá-
rio de Nossa Senhora do

Bom So'corro' é a_ simplifi
cação da religiosidade de um

povo, descendente de 'italia-
.' ,\ .

nos, Por outro lado, é o mai-

or exemplar dentre outros

que existem np município.
É composto de igreja,

que contém uma esplanada
na, parte superior. Situada
num' pequeno elevado, a

igreja possui' uma escadaria

original; formando losangos.
De 'estilo romano e ogival

COII.:l1iO dos Bispos Brasilei
,
ros, realizado em Petrópolis.

Contudo, não se cogitava
'a transferência para Nova

,

Trento. Somente a, ínsístên-'

\
cia do povo, que não sê con�
tentava com a simples ado

ração de um. quadro, fez.com
que fosse removida para lá.

De' um simples recanto,
situado a 52� metros de al

turá e a uma distância de
,

A devoção à Sana COme-

,çou nos primeiros anos do
século XX, sendo então ve

nerado um quadro. No ano

de 1912, a ordem dosjesuf
tas conseguiu uma estátua

cinco quilômetros do centro

da Cidade, a: estátua trouxe

novos novos ânimos ao 10-

cal, que paulatinamente teve

que ser mais dimensionado

,I

rrristurados, .fefletído- nos

muitos arcos, mantém ainda
.sua primitiva estrutura, Com
constantes restaurações. Pa
ra qualquer peregrino ou tu.

rista, o que mais impressio
na, além da estátua da Santa
de 712 quilos er2,1O metros

de altura é o que se defronta

daquela altura. Da esplana
da, com uma extensão de 20
metros de 'comprimento por
8 de largura, se pode obser
var 'a bela paisagem de todo
o Vale do Rio Tijucas e seus

respectivos centros urbanos:
Nova Trento, São João Ba

: tista, Canelinha e Tijucas,
além de parte do litoral. Aos

, domingos, o cura do Santuá

rio, padre Cláudio Píva.ico
loca à disposição dos visitan
tes uma luneta, avidamente
disputada. A impressão e a

sensação dos turistas é sem

pre a mesma ao ver o pano
rama completo de uma re

gião. As cidades encravadas
nos vales, os meandros do
Rio Tijucas, 'as planícies to-
,

I

talmente cultiváveis, as pe- brindo uma distância de 100

'dras e uma parte do Oceano. quilômetros, num rriesllJo
OS MilAGRES dia". O padre também sabe

O padre jesuíta Cláudio de promessas banais, princí
Piva, também ecônomo do palmente por parte de mo

seminário que tem o mesmo ças. Estas deixam lima pe
nome do Santuário, é o con- quena porção de cabelo ou

(
fidente a que 'os peregrinos, simplesmente uma fotogra
relatam os milagres e graças fia. Outro número cumpre,
recebidos daSanta. "Eles penosamente, suas prornes

fazem promessas que vão, sas com a obrigação de subir
desde as coisas mais banais a montanha todos os domin-

ou Estados para qui recebe
-' te;m,,�"como tFo.ço;u�a gran
dê decepção. Hoje "não te

'mos nenhum receio. Temos
,

meios de atender até d�z mil
pessoas, como é comum em

dia de festa. Há pavilhões dí
versos que servem de restau

rantes, e todos os serviços
complementares, inclusive
cozinha com praros variados
e originais. Não, se teme

mais' pela falta d'água e
,

energia elétrica" problemas
solucionados há dois anos".

Contudo, há outras preo
cupações para o padre Cláu
dio: o medo da exploração'
turística comercial. Não pre
cisaria fazer uma enquete
para comprovar a, total aver
são do povo contraessa po-.
lítica. "Nossa prevenção se
baseia no fato de, com este

meio de divulgação, se per
der .o verdadeiro sentido re

ligioso. Já tentaram, trans

formar o blkão e a cozinha
em salão de baile. Vendedo
res ambulantes estão proibi-

dos pela Prefeitura de fazer
,

.comérçio em todo' o trajeto
.

até aqui. Esta medida é UlP.

.meiç de manter padronizada
a imagem que se faz dei San

tuário; um lugar de orações
e penitência, não de diver-

.

sões".

PROGRAMAÇÃO
I>a extensa programação

, da festa dos 75 anos de exis

tência do'Santuãrío de Nos
saSenhora do Bom Socorro,
se sobressai a cerimônia co

memorativa ao aniversário.

Setenta e cinco pessoas da'

cidade, representarão res

pectivamente. desde' o pri
meiro ano de existência até

o 750. aniversário. No sába

do, às)9 horas, será oficia
da missa e domíngo'ã tarde,
numerosos padres procede
rão a coroação da Santa.

Para os visitantes e turis

tas; recomenda-se incluir na

bagagem binóculos ou lune

las, indispensáveis para se
ter uma visão completa de

toda a paisagem.

gos e assistir as duas missas

que são rezadas às 9h30m e

15h30m. É comum num dia
de festa, observar senhoras
acima de 70 anos escalar a

montanha, demorando duas
ou três horas na viagem. Na
turalmente, os mais acomo

dados utilizam seus veículos
como meio mais viável e fá

cil.

DESPREOCUPAÇÃO
Até há pouco tempo, o

padre responsável pelo San

tuário não cogitava da divul

gação para promover ii festa.
''De nada adiantava convi

'dai' o povo de outras cidades'
J

até as que exigem � esfor-
,

.

ço sobrenatura_l. As inúme
ras muletas são de peregri
nos que conseguiram se re

cuperar' de reumatismos, nas )

pe r n as' principalmente. A
maioria desses per�rinos,
sobe o Morro da Cruz a pé,
andando cinco quilômetros.
Dentro desta faixa de pes
soas que fizeram promessas
altamente comprometedoras
para seu estado físico, está
um grupo de dez pessoas,
entre homens, mulheres e

crianças, que partiu do mu

nicípio de Botuverâ e cami

nhou até o Santuário, co-

I
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Ice inicia produção
normal, em 77,garante
Jayme �inhares Fil,�o

Tubarão(Sucursal) .

- Falando durante a reumao da
Associação Comercial e Industrial de Tubarão, o engenheiro
Jayme Linhares Filho, diretor da Indústria Carboquímica
Cataríriense SIA" afirmou que em 1977 a ICe deverá estar
em regime, de produção normal, se a� obras continuarem a

ser executadas de acordo com o cronograma. Adiantou que
já no próximo ano a empresa efetuará os primeiros testes, a
fim de preparar-se para 'o início definitivo de sua-produção.

Depois de discorrer I sobre os aspectos financeiros e

técnicos da empresa, o engenheiro Jayme Linhares Filho a

previsão quanto. à conclusão das obras da: ICC é possível
graças à remessa dos equipamentos por firmas do exterior.

Ainda durante a reunião, pr ofessores da Universidade.
Federal de Santa Catarina apresentaram, através. de um

.sis tema audto-visual ; ii po tencíalidade do' Centro">
Tecnológico dessa universidàde, destacando a, sua

capacidade de formação de recursos humanos. O convênio

Uf?c/Governo/empresa também foi focalizádó p�los
professores que. o estacaram como forma de o ensino

superior participar ainda mais do processo de
desenvolvimento da comunidade.

"

Felix se avista eem
Ministros em Brasília
Blumenau (Sucursal) - O Prefeito Félix nieiss. viajou,

em princípios desta semana, para o Rio de Janeiro e

Brasília, com o objetivo de manter uma série de contatos

com órgãos da administração federal.
.

.
.

Durante o 'dia de ontem, Theiss esteve na Carteira de

Desenvolvimento- Urbano e no Sistema Financeiro de
Saneamento do Banco Nacional de Habitação, bem como

no Departamento, Nacional de Obras de Saneamento

(DNOS) e Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
(DNER). A agenda rio Rio de Janeiro foi completada
com entendimentos junto ao Escritório Saturnino de Brito,
responsável .pela elaboração' dei Projeto de Esgotos'
Sanitários de Blumenau e com o Escritório H.J. Cole
Associados, responsável pela elaboração do' Plano Diretor
Físico-Territorial.

.
.

Hoje, em Brasília, o Chefe do Executivo blumenauense
manterá os seguintes contatos: Ministério da Agricultura;
Departamento Nacional' de Engenharia Rural; Companhia
Brasileira de Alimentos; Miriístérío da Saúde;Ministério das

Relações Exteriores; Departamento da Europa e na

Secretaria de Planejamento da Presidência da República.
O maior volume de contatos, entretanto, deverá ocorrer'

ro Minstério da Educação e Cultura? onde Theiss ma�terá �
en tendimentos administrativos nO Departamento de

Educação Física, Departamento de Ensino Fundamental,

I Conselho Nacional de Serviço Social, Departamento de'
, Apoio, Programa de Expansão e Melhoria do Ensino
I Superior, Conselho Federal de -Educação e Fundo Nacional -,
i de Desenvolvimento da EducaçãGl. " \, "

!
I

, I
'I
i
I

i
I

.
. '

.Alysson preside
6.C}feira encontro

.
,

dapesca no Vale
Itajar (Sucursal) - O

Ministro Alysson Pauli

nelli, da Agricultura, presi
dirá' na próxima sexta-feira
e-;' Itajaí a �oleriidade de
abertura do I Encontro

dos Empresários da Pesca
de Santa Catarina, Sua per
manência' nesta cidade será

apenas por três horas, tem
po considerado suficiente.

para ouvir cada um dos
empresários e receber um
'memorial da Associação
Comercial e Industrial de

Itajaí, que reivindicará so
.

,

.luções para os problemas
, da indústría pesqueira da .

-região.

A chegada do titular da '

Agricultura está prevista
para às 7h30m no aeropor
to de Navegantes. Em se

guida, o Sr. Alysson Pauli
nelli se dirigirá às depen
dências da Sociedade'Re-

.

creativa e Cultural da Vila,
em Vila Operária, onde
abrirá o encontro.

Após ouvir os empresá
rios, o Sr;Ministro deverá
,1s 10h�Om proceder visita
às instalações, da Fábrica
de Enlatados Mipesca, 10-

. calizada no Bairro de Cor-
Paulinelli vem ver de perto o problema da pesca em se.

,

.
'

Itaja{(Sucursal) - O Prefeito
de Itajaf, Frederico Olindio de
Souza esteve em Florianópolis
onde manteve audiências Com
secretários do Governo Konder
Reis. Com o titular da Fazenda, "

Ivan Bonatto, tratou da ,d�stri
buição das parcelas do ICM e

Taxa Rodçviãria Única" além de
prestar-lhe informaçâo sobre a

campanha que está sendo feIta
em Itajaf visando a Declaração
do Movimento Econômico do
município, 'No encontro que
manteve com o Secretário da
Saúde, sr. Helio Ortiz, solicitou
atendimento �s necessidades do
Círculo Opêrário, princjpalmen,
te ! manutençãe da Clínica do
Bem Estar da Farrllua. A amplia.
ção no Hospital Marieta Konder'
Bornhausen .e a'instalação do se

.tor Visual' (exames), no Centro
de Saúde de Itajaí, foram outros
assuntos tratados com o Secretá.
rio da Saúde.,Com o Secretária

. da Educação, Sr. Salomão Ri
.bàs, o prefeito Frederico Olin
dio qe Souza solicitou apoio pa-

-, ra a reforma dos Grupos Escola
res Gaspar da Costa �orais,INil
ton Kucker e Francisco de' Paula
Seãra; além da instalação ,de

A Construtora Rodoférrea, responsável 'pelas obras de equipamentos e m6veis'na Eseo
construção da nova ponte sobre o rio Itajaf-Açu, Jígando às Ia de Educação Integrada, que
ruas República Argentina e São Bento, acaba de instalar um funciona junte ao Grupo EscOo
teleférico .com capacidade para mil quilos para transporte lar Pedro Paulo Philipi, A cons

de material de uma para outra margem do rio numa trução de' dois grupos escolares

distância de cerca de 300 metros e numa altura de 22 .:
nos bairros �e São Vicentee Vi

metros. la'Operária, além da implanta-
ção do' Centro Interescolar de

Uma equipe de 32 operários tem trabalhado na obra: por 20'. GI<lU no Bairro de São João
períodos intercalados de 24 horas, no interior de e a criação e instalação da coor
campânolas de ,ar comprimido instaladas no fundo do rio, denadoria de Educação, em Ita�
ra implantação dos quatro. primeiros i tubulõés que se jaf, foram reivindicados � Seore- ,

localizarão no leito do Itajaf-Açu, Estes tubulões já estão taria da Educação pelo Prefeito, r

com 9 metros de concretagem dos 13 de profundidade a' Ainda durante sua visita �: capi
que devemo, chegar, ,e, segundo o chefe de obras da tal do estado, o Sr. Frederico

Rodoférrea, .. Jair Vieira da Silva, nenhum acidente Olindiode Souza esteve na sede

verificou-se até o momento, entre os 104 homens que da Caixa 'Econômiéa Estadual,
trabalham na co,'nstrução da ponte.

.

' quando foi infórmado da insta-

lação para os próximos cÍias de
Por outro lado; os oito tubulões da primeira cabeceira da uma àgência .em Itaja!. A dire-

ponte, localizados na rua São Bento, já estão com 19 ção do estabelecimento estadual
.

metros de concretagem, dos 21 metros que terão ao finai da já adquiriuum imóvel localizado
obra: Todos os trabalhos de construção da ponte na Rua Lauro Müller, que deve

prosseguem em ritmenormal, com mais intensidade na área rá sofrer reparos afim de que
dó leito do rio, para fugir "� prováveis elevações do nível do permitir o funcionamento da

rio nos próximos meses.
'

; unidade d,a CEE errj Itajà{:

Vereador pede ao
Mec barateamento aos

preçO$ dos livros
. Blumenau (Sucursal), - Na última sessão da Câmara

.

Municipal de Blumenau, o vereador Olavio Antô�io Costa,
'

I

da Arena, solicitou 1\ Mesa Diretora providência no sentido
de que seja enviado um expediente ao Minstro da Educação
e Cultura sugerindo obarateamento do livro didático, com
a utilização de tabelas que poderiam ser controladas pela
Sunab.

Ao justificar seu pedido, o vereador arenista .!Íi�se que "é
. ". I

grande a quantidade de Iivros exigidos aos alunos em todos
os níveis de ensino e cada vez é maior a dificuldade dos
chefes de famílias em manter seus filhos nas escolas, em
face' do alto custo dos volumes utilizados".

-, Tem havido m�ta exploração em torno do livro'

didático, pois numa rápida pesquisa efetuada junto âs
livrarias da cidade, constatei que os preços variam entre
doze e trinta cruzeiros;mesmo de livros, do mesmo autor e

.

editora.

Hospital de
ltajaí

deverá ser

ampliado

deiros. ta' Catarina prosseguirá ã -atual política da Sudepe'
Apesar' de' 'ter sido tarde, qUápdd as comissões' será focalizada também no

_

anunciado, o Mínstro não técnicas estarão examinan sãbado pelo Sr. Josias Luiz
, � \
almoçará em Itajaí. Às do a' situação de cada em- Guimarães, Superintenden-
l1h30m viajará com destí- presa. No sábado, as co- te do órgão. No domingo,

\ '

no ã cidade de Concórdia, missões iniciarão a apre- terá início a redação e

onde cumprirá um progra- 'seritação dos .relatórics pe- 'apresentarão do dôcumen
ma de, visitas. la manhã e ã tarde vão se

..
tá conclusivo e' ao meio

,O I Encontro dos Em- reunir em plenário para o dia se 'dará o encerramento

presáIÍos da Pesca em San- debate dos mesmos. A d� encontro.

A solicitação do �ereador arenísta mereceu apoio da
bancada do MOa que, através do seu líder Miltom Pompeu
da Costa Ribeiro, citou como um exemplo desolução para
o 'problema a Fundação Educacional da Região de

Blumenau, "onde a maioria dos professores têm reduzido
ao máximo o número de livros didáticos nos mais diferentes

.

,

cursos.para que todos os alunos tenham possibilidades
financeiras de frequentar a Universidade" .

Instalado ,teleférico
5t;»bre o r�o Itaiaí

. "

,
J

(

( ./

\
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.\

,

Em todos os modelos de DORM ITÓRIQS '

um colchã.o ·TRORION de espuma-
,.

GRÁTIS

'I

n'ft
. .

mensaiS'
'UU,

'.\. .

.'

\
.

- F in issimomodelo laqueado por 340 .

mensais sem nenhuma entrada ...
.

.

Gratis U{Tl colchão de espuma TR'ORIDN.(

i:nteiràmente, . . l

�jERÔNIMO COELHO,.5 ·

.

FLORIANO,POLIS
, ,\' "

.

..
,

I .

I'
I,

\

grandiosa promoção
de DORMITOR·IOS
de. casal, ou solteiro
.' .' \

..

I
!

. I .. ,

Lindo modeloc/ G. Roupa4 portas,
Comoda - Pentéadeira - Banqueta e

Cama de casatde ,140 X 190. Apenas
1 �O,oo mensai� sem qualquer entrada

, I

r /
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L Tubarão (Sucursal) - Duas pessoas morreram na tarde

,
' ,

,! de domingo, entre- os quilômetros 337 e 338 da BR..o..I01
l' ",. , ,

i '

em Tubarão, quandooVolks em que viajavam colidiu vio-

"I' ,lentamente com a tr�seira de um caminhão Alfa-Romeo, As,
" vítirtlas foram o motorista do Volks.de .placas TB.4454, Sr.

,I Antônio Fagundesda Silva e' seu acompanhante Roraldo de
,

Oliveira, que chegaram a ser socorridas no Hospital Nossa
Senhora da Conceiçãe, mas não resistiram aos graves feri
mentos recebidos pele violento' impacto, O automóvel, q�e
se chocou com ó caminhão nas proximídades da ponte do,
Cavalcante"Qcou com s,ua frente totalmente destruída.

, O caminhão de placas BI-0908, da' cidade gaúcha de

Esteio, era dirigido por Filisbino LisboaVargas, que cornpa
teceu � Delegacia de Polícia de Tubarão para comunicar o

ocOrrido, logo após tratar de socorrer Antônio e Ronaldo.
'

O fato também fDi registrado pela Polícia Rodoviária fede
ral, que efetuou o levantaÍn�to,do aciderite fatal de domiTI-,

,

go em-Tubarão.
'

,
'

Volks bate em FNM e
,

.mata os 2 ocupantes

Choque de' automóvel
,

, , , ,1

, com carreta mata 3�,
'

Três pessoas 'morreram � 'e outras três' resultaram

gravemente 'feridas, anteontem ã noite, em consequênciada
colis�Q entre o carro de placas sp·AG:7l90 e a carreta:

"
.

_. I, '"
. ',0 •

GB·AG-8253, que trafegavam em sentido contrãrío na altura

do quilômetro 26 da rodovia Lucia Meira; em Barra do
, '

Pirai,' no Rio. A carreta era, dirigida por Baltazar Neto,
trabalhando .para a Transportadora Rodoviária Star, que
nada SOfrl'luo 'O automóvel particular tinha como motorista

,
Donato Roddgues Badu que, em estado gráve, foi renióvido

para o Hospital da Santa Casa d'e, Barra dó' Piraí, Ali
•

•

'

• J

também ,estão internados Israel Rodrigues Badu e uni

homem conhecido apenas po� José.
"

,
'

Morreram nó acidente Wàldemar R:0dxiguesBadu, Pedi;o
Hipólito,Pawa Silva e Maria Helena Santos, t6dos ocupantes
do carro particular. AgeJ1lres da PolíCia Rodoviária estiveram
�o locai e auxiliaram Os bombeiros na retirada 'dos c�tp�s
de entre as ferragens.

\',

I:

M�not morre'afogada,
!

..
�

no ltio Itajaí�Açu"
)

,
,

,I " :
'

Itaja( (Sucursal) -, FQi encontrada, na' tarde ,de,
segUnda"feira porvoltá das 1'6 horts, I_1as ágúàs do, Rio Itajai
Açu, próximo a Fábrica de Cimento Portlantd" o corpo da

menor, Ana' Lúcia Rocha, de 8 anos de idade. Confonne,

I
!

Fim de�emana prolongado
registrou' Sê:'e �cidentes

o fim de semana prolon
gado apresentou maior ma- r

vímento nos plantões da De-
'

legacia de Segurança Pessoal
qu� registrou 7 acidentes au

tomobilísticos � 2 colisões,
3 atropelamentos, um cho
que e uma capotagem -"r�
sultando ferimentos em 1.2
pessoas das quais 6 perrna
-necem internadas nos hospí
tais da Capital. A primeira
colisão' ocorreu ãs 22h30m
de segunda-feira, envolveu
do um yeículo Chrysler e

uma Kombi na estrada que
demanda. ao Saco dos Li

mões, ria Prainha, O auto

mõvel de placas, S,x-1697,
dírígído por Arroldo Cunha,'
residente '�. Avenida Jorge
Lacerda, colidiu com a

Kombi de placas 'AÀ-1611,
conduzida por Pedro Phi-.
líppi .Juníor, residente � Rua
são. Cristóvão,' em Coquei
ros. Em consequência do

choque, resultaram feridos o

in o torísta da Kombí e sua
.

mulher Marina MoreiraPhí
lÍ.ppi;1 que foram socorridos

por' populares e levados ao

HospitaÍ de Caridade onde
-foram medicados e perma
necem internados face a gra
vidade dos ferimentos' rece7
bidos.

CAPOrAIYIÉNTO

,

remias e Marcelo Juvêncio foram socorri
dos por terceiros e conduzidos ao Hospital
São José de Criciúma onde foram medica-

!
,

!

I
1
,j

I

I

I

'Colisão e atropelamento fazem,'
!

3 mortos na 101' em Cricíúma

dos � permanecem internados em observa

ção médica.

Por s4a vez, o motorista do Dodge, Sér
gio Coelho e seus acompanhantes André

Coelho; Maria Salete Coelho e Wanda de'

Lima, também sofreram ferimentos de cer-
.

ta gravidade e foram levados ao Hospital, �

.portado ao Hospital de Cari- pelado na Rua, Leoberto ", Criciú-ma (Sucursal) - Três pessoas mor,'
dade onde foi medicado e Leal. Saulo conduzia o

permanece internado em.ob-· Volks de placas SX.0036"
tas e seis feridas foi, o saldo de dois. aciden-

servações médicas. , quando colheu a Joaly, resí- tes de trânsito - uma colisão e um atrope-
ATROPE LAMENTO I .dente � Rua Fúlvio Aducci.. lamento -' registrados pela' Delegacia de' Po-
Um dos atropelamentos no Estreito. A vítima foi le-

.

.Ifcia de Cricíúma náBR=--lOl, neste fim dei
registrados-pela Delegacia de' vada imediatamente ao Hos- semana prolongado. A colisão ocorreu ãs

\ Segurança' Pessoal neste fi- pi tal Celso Ramos, onde _.
. ..

15h30m..de, segunda-feira na BIt-lOl,nal de semana prolongado I permanece em observação .

'l 'quando o Volks chocou-se com um Dodge-
. ocorreu aS l2h�Om de, sába- após ter sido medicada.
do, quando o Volks de pla- OUTRA COLISÃO -1_800, resultando na morte de duas pes-

cas AA.;822l atropelou na ,A segunda colisão regis"· soas que viajavam 'no Volks, além deferi-
Rua Felipe Schrnidt a Osval- trada pela DSP foi 'entre um mentos em seus dois acompanhantes e n�s
do Ferreira de Souza, resi- Volks e uma bicicleta, resul- .

d O dquatro passag�Iros o o ge,
dente ã Rua .Díb Cherem, tando leves escorriações no

em Capoeiras. A vítima, de. cicl ista Sebastião Manoel
0 Volks de placas de Içara, ICc....()373"

.45 anos, sofreu ferimentos, Mattos.ide 22 anos, que foi conduzido por Dorvilho Marioni, de 26

. graves e foi abandonada pe- medicado no Hospital de anos, e que levava mais três pessoas, colidiu
lo motorista' causador do Caridade e liberado em se-

.. frontalmente com o Dodge-1.80Q de Cri
acidente, que se evadiu do guída, O Volks lie placas ciúma, placas CR-6253, dirigido por séc
local. Socorrido por .outras AA-495,1, dírigido por Salo- gio Coelho. Em vista do víolento choque,
pessoas, Osvaldo foi levado - mi Mário Schroeder, trafega- .

J

ao 'Hospital Celso Ramos 'Ia po� volta, das 11 horas de, morreram o motorista do Volks e seu

onde recebeu os socorros sábado pela Rua José Mén- acompanhante Edgar Manoel Ferreira, de

neeessãríos e continua inter- des quando colidiu com a .38 .,anos, ambos' residentes em Içara. Os
'rado, \

•

bicicleta. Os danos materiais dois outros ocupantes do Volks, Loreci Je- .

AT ROP,ELAM,ENTO II foram de pequena monta e

'Na Rua Santos Saraiva, Sebastião, que reside. na
rn Estreito, o jipe dê placas. Costeira do Pírajub aé jã se

AB-8324 atropelou a Antõ-
.

:. encontra em sua casa. .'

rio João, de 56. anos, resi- - CHOQUE NO MEIO-FIO

dente naquela mesma via. O ',A última ocorrência, que
acidente ocorreu � llh30m .jes últou em leves" esco

de ;ábado e, a exemplo do nações-em quatro pessoas
Volks da Felipe $chmidt, o ...:. atendidas no Hospital de
motorista do. jipe evadiu-se Caridade e liberadas em se

do local sem prestar atendi· guida -, ocorreu �s 16h40m
mento '� vítin'la. Artônio de. domingo, quando um

A capotagem, aconteceu João, com ferimentos leves ,VoIk's colidiu com 'o meIo

por volta das 11 horas de sá-' foi levado ao Hospital Celso -fio na Rua Fúlvio Aducci,
hado, na BR-lOI; nas ime-i' RaJrios; onde' foi medicado e no Estreito. OYo& de pla
�iaçõ�s' do Morro dos Ca\:,a- hberado em seguidà.· J cas AA·1159,' de proprieda
los, em Paulo Lopes, quan- A D.elegacia de Segurança de de João Severino e diTi"
dp o 'Y0lks de placas� Ak- ,Pe!!soal já realiza investiga- gido por Marl� Cardoso Se- .

�6571, de Porto Alegre, der- ções tentando descobrir os· verino, resiâente ã.Rua San

rapou lia pist" e capotou. O mo toristas atro,pelantes e. tos Saraiva, conduzia mais
veícuJo, que trafegava �em respoí�sabmzá-Ios pela omis· .. três pessoas na hora do cho
direção Sul-Norte, eradirigi- , são' de socorro ãs vítimas. que. A fuotorista perdeu o

do por Aparecida Outra Pe-. ATRO�ELAMENTO III. controle chocando·se com o

reira, de 37 anos, que ficou Ao contrário dos demais meio-fio, Produzindo leves
ferida, juntamente com seu moto'riStas atropelantes, ferimentos na própria moto
marido Álvaro Pereira. O ca- Saulo Müller, de 30 anos, re- ristu e Stlas ac:ompanhantes
'sal acidentado foi socorrído sidente ã Rua João Ambró- Rita de Cássia Cardoso., Ana
p oi:

I

outro motorista que sio? socorr�u ': a Joaly ,Ches- Cristina 'severino e Cristina
transitava pelo local e trans� conetto logo após tê-lo atw, Lu,ci Severiano. 1

,
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA, MUNlCIPAL DE
BALNÉARIO, . CAMBORIO /

, /'

AV,ISO D.E EDITAL
\ T�mada

/

de Preços Nº 04/75

'IICONTRATAÇAO DE SERViÇOS DE I'MPRESSAO E ENCADERNAÇAO"
,

I w:, ,,;.
••

I

.

\
-

•. ) ,I'. '_

"Torno público, pará c.onhecimento' dos interessados, que a partir,desta daÚI'at�
o 'dja 08 de maio de 1�75 estarão ãbertas as inscrições para contratação de Serviços
de Impressão e Encadernação de Lei do Plano Diretor F (sico-Terr�itorial; de Normas
e Instalações;,de Obras e Edificações com Mapas·e Gráficos, em 1 (hum) Volume.

Os interessados deverão dirigir-se ao Serviço de Contabilidade e Tesol,lréJria da
. F'Í'efeitUra Muóicipa( de Balneário Camborjú, sito à Avenida Central no. 417, onde,
obterão ihformações �cnicas e Instruções espec(ficas sobre 'o objeto da presente

. , TOITI�r;ta de PreÇos. '

,

'

.

Gc,,,,,i'P<;';;'i&"'&'. )' Balneário C8mooriú e'm 18 de abril de '1975
'. ;' '. ,", � 'GILBERTO AM�Rico MEIRINHO

•

Prefeito Municipal'

I,

São José, onde permanecem internados.
.

ATROPEl.AMENTO
'

O atropelamento fatal ocorreú também

ra BR-IO!, por volta das 16 horas de do-
,

..

mingo, �itimando o menor Adevaldo

D'Agostinho, de 6 anos. O menoç atraves
sou inadvertidamente a pista quando o ca

minhão Ford dirigido por Martinho Marce

Iíno C'orrea trafegava pelo local. Adevaldo,
que residia nas. proximidades - Vila Nova
- teve morte instantânea; sem permitir ao
motorista a tentativa de socorrê-lo,

Valdemíro vai a juri sexta·
porque matou mulher em 1973

1

Vitae".

,o,

,I

ç

'Polícia investig:a 'mQrte �e OCRIME',

II
informou a polícia, a menor� 'que morava nas proximidades"

f
" Segundo bs autos do process.b a ser apre,

: sd�iU' e,� éomdPadru:ia. de .cdqlegas .par� ,banharfi-se'dmasA 'mulher com aca em. Tubarão dado sexta-feira. Valdemito Albino, q�e
�

i/
IstanclOu-se os emals Caln o no no e morreu a oga a. ,\'

"

",
-di E t -t ulh ..J'

"": f�t�']i�"A�"'LÍt�il"f�7 iádà��:�lt�\i'�"T5"�7�;: qi�rí'dô,
'

'�),f�lia!:ão ·"(SücúrsM); -:=:,'i��iC , ••
'

,�,
'.,

'i&
'," �o h�1a 'sido .localizado, "reSI ª' no s r�l o com S�a m , ,er, uepois

, \ U t I r
" -

1 N 1 t t d I b I'
. .

t'
'

'de acirrada - discussão ácusóu � v(fima, de

'j
, suas cole�\as r,etornavam para casa. A menor foi encontrada

m e élonema anonnno a-
.
o evan amen o 0.0- em pra os ,po ICIaIS 'Ive�sem

gõ após' o ,meio-dia' de do- cal, os polidais v�rificarim ' realizado intensa busca nos trai-lo e, inçontinenti, 'sacou'de uma arma

horas mais tarde por vizinhos, que em seguida avisaram a
mingo, informava lã Delega- ,que ,ocorrera um crime de, matagais, das redcindezas. O I desferindp um tiro em Izete Ril;>eiro Albi-

I polícia para registrar o fato.,'
I,

," cia de Polícia de Tubarão a mprte; pois a vítima' aprJ- crime ainda não Loi esclare- no. Em seguida, tentou o suicídio, apon-
ROUBdS existêpcia de um homicídio sentava sinais de ter 'sido

cido"nem foram adiantadas 'tando a mesma arma para sua boca e dispa-Co,mpar,eceu � D,e"l�gacia de Polícià o Sr. Odil.o,\n, "Hil,ário na rua 'da Ç.uarda, na 'mar- golpeada com uma faca. Na� 'hi"
,

li
as poteses, pois a p01íc�a rando outra vez. A tqgédia do casal Albino

M;'chalilo, proprietário do, Restaurante do Clllbe Guara�i, gem esquerda do tjo. Os po- investigações pre ·minare's,
espera acarear João Pon-

I'
'

" ',l�ciais se deslocaram para a as autoridades desconfiam foi cónsumada no noite(de 16 de agosto de
para registrar queixa sóbre ()' roubo que 0correu na noite de residência indicada le,consta- de João Ponciano Galaina ciano para' saber quais as '

\
: v

"

I, domi� p� segu�.�ra.�m��� ain� � �h13��.�F� c�ose�o�m�� mas_��c�a��e �--�-----�-----�---�----��-----�-I
identificados p�netraram'l nOI interior do estabelecinÍento cista da Silva De1fmo, de 67 micídio. Saber como ela foi golpeáda C'E''NTRAIS 'E:'L'"E',TRIC'A'S' DE SANT'A I
levando além de certa quantia em dinheiro, um bloco de anos, encontrava-se mDrta O suspeito, que continua

.

com uma.cêrteira facada no

Icheques do, Banco Reá!: � determ'inada quantidade, de, numa das de.pendências da sendo procurado; até ontem' coração.

peixes e camarão. ,Também foi roubado o Ford Galáxie de C E L E S C C'A',TAR' INA S/'A·...
'

'Iplacas U-19:49, 'que se encontrava no páteo dO'clube,�as'
.

,

que foi enc�Rtrada'mais tarde n�s proxiniid�des do Centro ESTADO DE SANTA CATARINA _.
/ F N 83 878 892 /001

d� Saúde.. 'PREF;EITURA MUNICIPAL DE ' EC.G.C.
M. .' o. . . .'

BALNEÁRIO CAMBORIO ,
" ASSEMBL IA GERAL . EXTRAORDINARIA. '

Po-'II·CI·aI' co'r'r'up''to' Ficam convocados, os Senhores Acionl�tas da Centrais' Elétric�' de Santa Cata'rina' SoA, •

,

':
'

,"
,

,','
", A'V'ISO' D'E- ,ED-ITAL CELESC, para se reunirem em Assembléia Geial Extraórdinária, á realizar-l;e'no próximo dia 30

,
, de Abril de 1.975, fts 10 horas, em sua Séde Social"à Rua José da Costa Moellmann, no . .lí9,

'va'I·' ser pun°l·do"
· RI·o' nesta Capital, para delíhlerarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

,

"

.-
,

"". .'.. .

/
,

'10.) -' Proposta da Diretoria para Aumento do Capital Social, de Cr$ 391.842.610,00 para
, ",

I
, '. Toma'da de 'Pr'eços N0 03'/75 aproximadamente, Cr$ 489.45R.$39�OO> decorrente do aproveit�mento de: .

1
' ,

,

'

"

-
'

,

'

,
a) ,_ Aproximadamente Cd; 9�.770.000;OO, provàniente do RéSultado da Reavalia'çã'Q UO,

De acordo com a deter- queiro foi preS'o e apenas pe- Ativo I mobilizado, nos termos'da Lei no. 4.357, de 16/08/64,
'

,', "

minação do Secretário de 'quénós bicheifos foram ap'a- , ,"ADU ISlçlo, ,DE VEle,ULOS, ',' \
b) - Cr $ 2�845.929,OO, proveniente de "quotas de retolilo do lt7ip��to Único Sobre Ehl'rgill

Segurançá Pública, 'General nhados "em flagrante";As.' ) Elétri<;a às Prefeitupls Municipais, conforme Relação já na Conta FúWro AumeRto de Capital, e,
,nos- termos do artigo 90. da Lei no. 4.156,"'de '28/i lj62, regularrlentado pel,o artigo 27 do

Osvaldo Inácio Domingues, in,v�síidás estão sendo re�l- "
, " \Decreto no. 68.419, de 25/03/71, e Portaria no. �OO; de i2f04f72, do Ministéi:i9 das Minas e

"

.

torno. ,público, ,para conhecimento, dos interessados que a partir. destá dàtél até o E·
'

� .
.

tOd,o policial'carioca que ti� z'adas, pel<? �epartainento nergl.a, .

dia 08 de máio de 1975 estarão abertas as il'!scrições para o fornecimento de 1 20.) - Outros àssuntos de interesse social.
V�r envolvimento com jogo Geral d� Polícia' Civil � De- \ (hum) .Ve(culo Volksll\'agen, 1.300'C.C .. Modelo, Sedan, Ano de fabricação- 1975, cor ,Florianópolis, 16 de Abril de 1.975.

do bicho será pu;nido com 'part�entà Geral de InvestI- ' amarelô saf{!ri, 1(�m) Ve(culo. Kombi Volkswagen 1.500 C:C. Mlldelo Pick-Up, Ano ' DR; HERC(UO ALDO DA LUZ COLAÇO
or \ .

. 'de Fabricação 1975, cor amarelo safari.�
, )' -PRES1DEN'fE-

�astamento de seu cargo e gações EspeciaiS, que cmi'. \ DR.,AlDO SE' 'L'ARMINO DA SILVAOS interessados deverão !iirigir-se ap Serviço de Contabilidade da Prefeitura ...

isto já está criando um clima cinco dias' 4!l sémàn:a passa- . Municipal de) B�lne{,jo Camboriú, sito à Avenida Centra! no. 417, para as instruo -OiRETOR ADMINISTRATlVO-

de inseguránça enj�e a chis- da efetuaram 67 tlagrântes. y(ies. " DR_:_6:����:��:::��:��E
se" .qll� está prog-ram,ando

' . Balneário 'Camboriú, em 18 de abri" de\1975'
.

- DR. D�AVID DA L· l,iZ FONTES,

Em virtude destasihvesti·
_.

E O MÉ I Ó MEr HO
'"

para o próxilÍlo dia 25 o-iní-,
GILB AT A R C RIN

'. , -DIRETOR TÉCNICO:"
das, nove policiais já foram Prefeito Mu�icipal' DR, FREDERICO GUII.HERM:E LAD�IRA PE;SSOA

cio da, chamada "Oper�ção punidos por atos do general- --;DiRETOR Ii?E OPÉRAÇÕES-
Tartaniga". 0�val4o �rácio Dommgues,

Fontes da Secretárià
-

de
com a perda dos 1:argos de '

Segurança informaram que chefia e a comissão gratifica
os policiais são servidores da que recebiam. O fato está
públicos e éomo tal; estãp - repercutindo de maneira in�
suj�tos a legislação que rege tensa e é pensamerito de al
o funciotIa'lismo ,público es-

'guns policiais, co�formé já
t!ldual. Caso a "Operação .. fie,ou ..evidenciado 'em uma
Tarta�uga'" sej� deSencadea:' reunião realizáda Reste ·fim
da, seus participant.es estão

de, serriana, que pretendem
ameaça.dos qe enquadramen- -

,promover a "Operação Tar•
. to por ato de rebeldia e, até. ", . .

" ". . , .

taruga a InICIar-se na proxI-derhitidos "a bem do serviço \
ma sexta-feira.

público". Depois de respon-
derem'a inquérito.
A: iúúal admiiUstração

POlicial está há vinte dias no
t

poder e desde aquele' mo-
.

,mento; a princip3.l preocu
paÇão é atacar "fortalezas",
'.'ponios de' bicho" e, as
"

.:
_-

," ': '-.

apu raçoos" dos grandes
,banf!l,leiros.,Duran(e 'a êain" :'

,

Pánh�,jeclmmlgrande ban-
:

o Tribunal do Júri de Florianópolis es-
" ,

tará reunido a partir daii'13h30m. da pr6xI-
ma sexta-feira; quandol será levado a julga
'mento popular Valdemiro Lindolfo Àlbino,

( :
acusado de ter assassinado sua mulher ãs 21

,..

horas do diaJ6 de agosto de 1973. ,A ses-'

são será presidida pelo tituliu da 1 a. Vara

Criminal, juiz Ernani de Pahna RibeirO, e

terá lugar, no salão nobre' da Faculdade de

Direito. ,

A acusação, que sustentará a 'tese de ho:
mic(dio qualificado pela surpresa, estará.a

.

cargo do ,proniptor Valdémiro Borini auxi

liado pelo bacharel José Lúiz Sobierajski.
Na defesa, funcionará o advogado José de

Brito Andrade, que lev.antará a tese da legí-
> -tima defesa da honra do acusado, pois alegà

.

que há indícios suficientes nos autos ,pará
,

sustentação desta tese.

f973, e ambos' foram levados, ao hospital
onde Albino cç)J1lseguiu sobreviver, enquan
to sua mulher virÚi,a'morrer mais tarde.

AS. testemunhas de defesa de ValelemiFo

acusam a .vítiina, sua m1:11her Izete Alblino,'
declaram que ela vinha traindo o marido.

Ao contrário destas, as testemunhas de acu

,
saçlIo negam o fato.,

1
Para o advogado, José de Brito'Andradé, Io fato é que� por diversas vezes, ("pessoas .

viram a ,vítima de braços com outro no- ,Imém, inélusive ,nas praças públlcas�'. Asse" I
gura ainda que, segundo testemunhas, "pes- I

soas que moravam'n� n�esma casa do indigi-
1

tado casal, viram uhl dos hóspedes c6habi-,
tar no quarto da vítima quando o seu mari-

do estava fora, a serviço".

Prossegue o Si. josé de .Brito Andrade
,

" I,

foment&Rdo que a situação do casal agra-
vou-se gradativamente

.

e 'lue no dia da I
ocorrência, "o acusado declarou ter visto' I.

SlJa mulher dentro de um, táxi, em lJ:Igar I

deserto, nos braço� de um desconhecido". ; I!',A partir daí, Yàldemiro aguaFd'ou a I1rtilher
'para tirar satisfação a Iesp�ito do que pré, ,

s�neiara, quando o marido sacol) de uma

'arV1ae disparou o primeiro tiro na vítima e

'li,o segunde;> na própria ,boca, em direção ao

cérebro. Valde1niro sobreviveu,: n1as Izete

I
I

não. resistiu aOs f�rimentos, vindo a falecer.

I
I
I
I í

I I
, I

�.

I
I

I
I
,

I

.... Diploma'de Eng�nheirô Civil e,'ol respectivo registro no C.R.E;A.
-:- Boa redação e, ex(Jer_iência funciónar

'

, \ \

,
.... ..,. Condução Própria
71dade entre 25 a 38 anos. ,

Os interissados. deverão' apresentar,se à )Rua xv de Novembro', 129 �

Ponta do Le.al - �streito - Florianópolis, munidos ,do "Curriculum

ENGENHEIRO, 'CIVIL'
,

' ) I,
.' .

,I ,

I,

TEXACO BRASIL S/À Produtos de Petróleo, possui vaga para\ , '. .' I '

pessoa do sexo mascuHn�, para ocupar o ca�go de Supervisor de Opera-
_I "

çoes. )
O� CANI?IDA�OS DEVEF.ÃO POSSUIR:

,
-

,

I
I
I
I
l-

I
I
I
I
'I

!
,j

I
I
i
1

I
!
i
!

-----,
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, LEÃO'
- Neste dia, procure compreender me

lhor os que rodeiam e programam melhor o

seu trabalhe. Não perca tempo com pessoas'
ignorantes e preocupe-se mais com a sua pros

peridade de um modo geral. Poupe o seu di

nheiro.
VIRGEM - Faça o que pudei, nêste dia, afim
de esclarecer bem os seus pontos de vista 'às

pessoas com quem entrar em contato. Tudo

que fizer ou disser, causará ótima impressão
v

nos demais. Favorável ao comércio, viagens e

ao amor.
LIBRA -, Ultimo dia para tomar íníciatíva im-

HÓ(ÓSCQ,PO,

,

no, com Anthony Freemari
'

3-8-10 horas.
,
e Gordon Mitchel. Direção 'O MÉDICO E A/IRMÃ

,

de Mano Sabatini, Censura, MONSTRO, de Roy Baker"
18 anos. PJtz 5-7,45- 9,45 .corn Martine Besswík,

'

horas., MUITO TARDE PARA
O ÚLTIMO,TREM (The O AMANHÃ, com Malcolm

Traín),' - Filme francês de Macüowell -:- 'Censura 18
Pierre Granier Deferre, es-, anos. Roxy 2-8-horas; \ \
trelado por Jean Louis Trín- LOUCA ESCAPADA, de
tignant e Rorny Schneider. Steven Spielberg,l com Gol
Narra uma hlstória de amor, -díe Hawn.
com lari ces dramáticos, ten- O MOINf(O NEGRO, de

, Rio - Leonora Osório, presidente da Associação Brasileira de
do como ambiente o norte Don Siegel, com Michael /

Doadores Voluntários de Sangue informou que pretende encaminhar
da 'França ,em 1940, com a Caine. Censura 18 anos. ao Presidente Ernesto Geisel sugestões para acabar com a

invasão lia Europa, pela Ale- ,Glória 8 horas. comercialização de sanguc'no País.
'

,

manha. Os personagens Ju- ,OS 3 IMPIEDOSOS DO Disse que uma comissão especial foi criada pelo Ministério da

Iien e Anna, encontram-se KARATÊ, censura 18 anos. Saúde para apurar essas irregularidades. Entretanto, devido ao

em acidente, viagem num Rajá Shoras.
•

problema da meningite no País, a comissão deixou de se reunir.

trem do êxodo. Possibilida- MUITO TARDE rARA Na audiência "que terá com o presidente da�República a

des à vista, face ao talento O AMANHÃ, cem Malcolm presidenta da Associação Brasileira dos Doadores Voluntários de

do diretor e dos intérpretes. 'Mac Dowell. Censura 18 Sangue pretende fazer ver a necessidade de reativar os trabalhos

C
'

J.I" 8 h
'

'

dessa comissão. •

, ensura 18, anos. Coral , anos. ausco - oras. '

I

Cinema

Darci Costa

I�
I

portante, principalmente aquela que visa-aqui
síção ou a construção da casa própria, se' ainda
não a tem. Êxito profissional e comercil e

bons prenúncios quanto a vida amorosa e do

lar. "-

-ESCORPIÃO - O trânsito solar pelo 'signo
de Caprícórnio pressagia sempre-uma fase feliz

li todos os nativos de Escorpião. Aproveite
'hoje e os próximos dias para fazer proptcias
amizades, para ter sucesso em escritos e na

comunicação de um modo geral. I

SAGITÁIÜO - Não perca de vista St<MS objeti-
'

vos principais, pois a fase é das melhores ao'
seu progresso profissional" social e material:
Procure uma solução calma e pacifica para os

seus problemas familiares. Pode amar e viajar,
CAPRICÓRNIO - Dia excelente para tomar'
iniciativa visando a sua melhoria futúra. Terá

projeçâo e seu forte magnestimo pessoal, ten
de a influenciar pessoas importantes para si. A

saúde vai 'melhorar. Bom ao, trabalho.

AQUÁRIO - Embora a fâse hão seja das me
lhores a você, mas' se usar de tato, inteligência
e habilidade" muitas serão as suas chances de
sucesso' neste dia. Estarão mais favorecidos

ainda os 'assuntos ocultos. C�ide da saúde�
neutro às viagens.
PEIXES - Os astros pressagiam para você' nes- "

, te, dia, irnaginaçâo notáveis, e excelente intuí-',

ção. Fara boas amizades, harmoniza/:.se-á com

os familiares e a pessoa amada, será bem suce

dido no campo de trabalho. Pode viajar.

VALDEZ; O MESTIÇO
(The Valdez Horses) - Wes
tem feito na Europa, estre
lado por Charles 'Bronson.

Espetáculo marcado por um
'

,clima totalmente neutro e

sem especiais atrativos. O

que surpreende é o fato de'
haver sido'dirigido e produ
zido por John Sturges, um
especialista na' área, de

, quem se esperva muito mui

to mais. Participação de Jill

Ireland, Vincente Van Pat-.
, ten, �

Ettore Manni, Marcel,
Boozuffi. Fama Filmes!
Technicolor, Censura 18"
anos.São José 3-7,45-9,45
horas.

RAJADAS AO AMA�
NHECER .: .Western ítalíá-

i

o Üzl-imo Trem, dePierre Graníer Defene

I .......

,I

Brossard e Pedro .Simon
são atrações do'M'DB'
no encontro do dia 2

Curitiba - O DeputadoPedro Simon, presidente do Diretório do
MDB do Rio Grande do Sul, abrirá' em Curitiba o 20. Ciclo de

Estudos Políticos do Diretório Municipal do MDB, a 2 de maio

próximo. Simon falará sobre o "MDB ea Realidade Nacional'':
O programa do ciclo de estudos, que trará ii Curitiba alguris dos

-r epresentantes mais expressivos' da oposição, além de estudiosos da
realidade nacional, foi confimíado ontem.

'

,
" Além d� Pedro Simon, 'virão l\ Curitiba o Deputado Fernando'

" '

Lyra, o jornalista Carlos, Chagas, o sociólogo Fernando Henrique
Cardoso, o' Deputado Freitas Nobre e o Senador Paúlo Brossard,
bem como o Senador Leite Chaves e o Deputado Alencar Furtado.

9 ciclo se desenvolverá em maio com a seguinte programação:
Dia 2, Pedro Simon fala sobre "O MDB e a Realidade Nacional".
Dia 3, Senador Leite Chaves fala sobre "Alternativas de Abertura

Política". ' �-
, 'Dia 9, Deputado Alencar Furtado fala sobre "Multínacionais".

\'
Dia 10, Deputado Fernando Lyra fala �obre ,"Á Junventude no

Atuiil Momento Político Brasileiro".
Dia 16, o jornalista Carlos Chagas fala sobre "Imprensa e'

Liberdade".
Dia f7, o sociólogo Fernando Henrique Cardoso fala sobre "A

SituaçãoEconômica e o Momento Brasileiro". '".
Dia 23, o Deputado Freitas Nobre-fala sobreterna a ser definido.

,� Diá 24, o Senador Paulo Brossard fala sobre tema a ser definido. '

Associação quer acabar
com o comércio do .sangue

FAB comemorou ontemo
',..

.

..'

dia da aviação, de caça

OmarCar�

.1

,

(
�

�..

.
"

li'
c.

e
c.
"
..

CÓNSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
"MOBILlARIOS S.A.

FLORI'ANOPOlIS ,-- SANTA CATARINÂ

,
,

I
I
I
I
I
i Policial envolvído no

I 'Hbicho" será afastado
I ,Rio - De acordo com a 'determinação do Secretário de

I Segurança Pública, General Osvaldo Inácio Domingues, todo policial
.r",�,� ..r " I que tiye� envo�'1�ennv_�om _jogo, /

do, �ich� será puntd,o com

,"'�"""'�W"',,''''''''-''"' "'< I",�,_�("st t9�jte,_�eu., cargo e' Isto Ja esta cnandp' um clIma ,d€
;'

� ,': �
•

,�_,�- "� .... ' ._ j{�.. , 1�"-;msegÍl ã\êiít�ê'li.clâ5;ê>;;lque"'esfá programando para o próximo dia
-, I 25 ó iníGio da chàmada "Operação Tartaruga".

FOntes da Secretaria de Segurança informaram que os poliCiais
são servidores públicos e come tal, estão sujeitos a )egislaçã0 que

rege o funcionalisme público est<idual. Caso a "Operação Tartaruga"
s,eja des'enc,adeada,r seus participantes estão ameaçados de

enquadramento por ato de rebeldia e' até demitidos ��a bem do,
serviço público", depois de'responderernJa inquérito.

A atilal administração policial está há vinte dias no poder e'desde
aquele mQInento, a prinçipal preocupação é atacar "fortalezas",
"pontos de 'bicho" � e as "apurações" dos grandes banqueiros.
Durante a campanha, nenhum grande banqueiro foi preso e apenas
pequenos bicheiros foram apanhadqs "em flagranfe"'. As investidas
estão sendo realizadas pelo 'Departamento GeTal de Polícia Civil e

Departamento Geral de Inv�stigaçõe1; Espeeiais, que em� cinco dias
da semana PílsSada efetuaram 67 flagrantes. ',',

Em virtude de,stas investidaS, nov� policiais já foram punidos por
,

atos do general Osváldo lnáéio Domingues, com a perua dos cargos
de che1i'a e a comissão gratificada, que recebiam.� O fato está

repercutindo de 1TIaneira intensa e é. p�nsamento de alguns policiais
conforme ficou evidenciado em uma reunião realizada neste fim de
semana, que pretendem promover, a "Operação Tartaxuga'; a

inicülNe na próxjma sexta-feira.
-

, RIO ,- Com um programa cívico-milítar e um desfile aéreo com a

'partiéipação de Mirages e dos Novos F5 Tíger ., à_FAB comemorou
ontem na base aérea de Santa Cruz, o Dia da 'Aviação de Caça.
Estiverani presentes /9 Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Araripe
Macedo, e várias autoridades civis'e militares.

'

Na ordem do dia, alusiva a 'data /0 Ministro Araripe Macedo

,

afirmou "que "se ontem foi preciso que o inimigo 'chegasse lnossas
costas para que conhecessernos a Sua' bandeira, 'hofe sabemos seu

nome, já barramos a sua ofensiva dentro de nossas Úo�teiras e não

permitiremos que se reorganize apoiado na liberdade que nos

pretende toinar", "

,

'

,"

ÁRIES, - Com excessões de atitudes impepsa
das e precipitadas, tudo que programa! ou fi

zer hoje estará fadado de seu sucesso absolu
to. 'fase é passagiadora progresso na carreira

profissional e de projeção social. Boa saúde.,
TOU;RO - Procure, neste dia, viver a vida pe
lo seu lado belo e útil, sem importar com que

'

os outros possam dizer e pensar, Sua mentali

dade, por ser a mais perita, é bastante, para sua

orientação no caminho do êxito e da felici-

dade,
,

GÊMEOS � Somente o trabalho, o otímisrno ,

a inteligência e a persistência solucionarão os
"

problemas seus. Ser pessimista e desanimado

só tende a aumentá-los. Portanto, faça tudo

conforme lhe falei que tudo'jtende a ir cada

vez melhor, '

,CÁNCER - Aproveite este dia 'para tratar de
escritos, de' assuntos relacionados com propa
ganda, publicidade, e com o comércio e indús
tria de um modo geral.' Noite feliz para o

amor e para reunir-se com os amigos.

Espalhe para seus amigos que a melhor agora também,é a ,mai'or.

'MEC implanta na' Bahia�
cursos de curta duração
Sahador\ _: Para discutir com o Governo'. do Estado ,a ��,'

implantílção de um Centro d,e Formação de Tecnólogos, que serão
forniados em cursos de curta duração de nível superior pará os

setores da petroquímica, const.rução civil, teCnologia de alimentos,
agricultura, indústria química ,e metalurgia, chegou ontem a

Sálvador o' Diretor do Departamento'de Assuntos Universitários d<.l
,Ministério da Educação e CultUra, Sr. Edson Machado de Souza.

Os' cursos terão in�cio ainda �ste ano, logo após a assinatura de
um convênio entre oMEC e o Governo 'do Estado da Bahia para esse'

fim. O professor Edson Machado de Souza discutirá também' cbm os

.setores interessádos um llPóio maior 'a estola agronômica dq Médio'
,

.são Francisco, em JuaZeiro, com vistas a trarisformá-la rium Centro
de Formação de Técnicos ém Irrigação, com especialização em
agronomia.

" "-,, "

"

,

O representant� do 'MEC debaterá, ainda, a participação' maiS'
efetiva do órgão nos cursos de segundo grau (profissionalizantes).
para a fqrníação de téCnicos de nível médio em irrigação, visando
um apoio mais cencreto aos grandes projetos 'do governo do Estado
resse setor, nas regiões do Vale do Paraguassu, Chapada'DiâmantiI)3,
e do São Francisco. ' ,,' /'

Para�ama:nhã, o governador Roberto Santos marcou reunião com
os Secret�rios' da Educação, Traballio 'e 'Bem�Estax Social,
Agricultura e Planejamento, para debaterem' os risI;e<;to� qut

envolv,em os Eun;os de segundo grau e de cunho profissionalizante
para tecnicos agncolas. �, "

"

Marinha policia a �

Baía de Todos os
Santos: poluição

S,alvador - A ,pouca 'profundidade que só permite o tráfego de

lanchas em ocasiões de maré cheia'" tem prejudicado o trabalhO da

Capitania dos Portos no policianwnto da Enseada dos Tainheiros" na

Baíá de Todós os Santos" poluída com mercúrio pela Companhia
Química do Recôncavo - CQR. ,

A presença de lanchas da Cápitania torna-se rara, apesai: da_

divulgação do perigo da poluição 'cpm mercúrio lançado ao mar pela
CQR, continua normalmente a cata de mariscos - "papa--fimo",
"sururu" e Outros - enterrados na lama.

,

Conforme promessa d@ Presidente da 'Alagados MelhorarÍlentoS
SIA' - AMESA .!_ empresa encarregada da urbánização de AlagadoS,
Sr. Wilson Angelim, sereá iniciado ainda esta st<mana o ate)'Io da área
poluída com mercúrio. Uma draga que levará areia para Alagados a

uma distância de 3 quilômetros, já está na praia da Penha, no Bairro
da Ribeira e esse aterro é considerado pelas autoridades como

fundamental para que' a' população de Alagados fique impedida dê
catar mariscos e moluscos enterrados na lama.

'

Além do patrulhamento di! Ense�d.a, dos Tainheiros pela
Capitania dos Portos da Bahia, assistentes sociais � psrcólogoS
continuam trabalhando junt� l população, alertando.,;! quanto aos

perigos que oferece o mer�rio despejado pela CQR.

•

/

" ,

/

\
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Tesoureiro Vantenor Gomes,
20. Tesoureiro Álvaro Ronal

do \Vieira da Rocha, Diretor
,

Social, Luiz Cláudio Faustini,
Diretor de Patrimônio José Al
fredo Beirão e Diretores de Es-

.

portes Walmir Amante Filho,
José Borges de Medeiros, Val

cir Curigo, Abílio Paulo Filho

e Paulo Mareio M.,de Moura'

Ferro.

Maria ristina

da Silveira Assis,
uma beleza de

nossa sociedade

con, sr. e sra. Dario Pedernei

ras, sr. e sra. Jornalista Kowas-

, ki, Nara Hülse, Dr. Osmar Gru
ba, a linda Maria Cristina da

Silveira Assis' e seu noivo' in

d u,s t ri al Miguel Procopiaki,
Rubens De Luca e sra., sr. e sra.

Carlos GaUuf, Dr. Silveira e

sra., sr. e sra. Luiz Sampaio,
Hamilton Carriço de Oliveira,
sr. e sra. Adernar Costa, Dr.

Hélio Mazzoli e sra., jornalista
Dilnei Torres, Jorge Máia, JO[

,ge Mussi, Beatriz Faustino. A

esticada, após, a recepção' foi
na boate 'do campestre Iate

Clube.

Clube, com um excelente ser

viço. Realmente {oi uma ver

d�eira parada, de elegância e

bom gosto que vimos naquela
maravilhosa Lagoa dos Este

ves. Entre os convidados vi

mos, o industrial, e sra. Dio

,J11ício Freitas, Dr. Álvaro Cos-:

ta e sra., Secretário da CasaCi
vil do Governo e sra. Paulo da

Costa-Ramos, Dr. Haroldo Pe

derneiras e sra., Dr. José Hülse
e sra., Dr. Paulo Bauer e sra,

(ele Presidente da Caixa Eco

nômica Estadual), Sérgio Za

bata e Diva Guimarães, Dr .

Ayrton Brandão e Sra., Nice
Faria, Dr. Fúlvio LuizVieira e

sra., Luiz Cláudio Faustino e

, sra., Sra. Tereza Freitas, o ele

gante casal que conquistou a

simpatia dos que lá estavam,
Neném e, Sílvio Bittencourt,
proprietários da Lagoa dos Es

teves, Iara Pedrosa, Secretário
e sra, Sebastião Ne to Campo�,\
MariaCecília Althof, sr,:'e sra.

João Carlos Pianta, Clodialdo
Althof e sra., Jane Freitas, Dr.

José Carlos Correa e sra , Hél

cio Goes e sra.jRenato de Lu

,ca e sra., Dr� Vânio Oliveira e

sra., Dr. 'Sérgio Fàuur' Peder
neiras e sra., Vânia Carriço Oli-

o vêira, Cyro Rocha e sra., sr. e

sra. Gilberto de Oliveira, Ena
Steiner e Geane Minatto, Ge- ,

raldo Cechínel e Len�ta Mar-

\

to serviço e bom atendimento

que nada deixou a desejar co
mo sempre m�receJ?....do os me

lhores elogios.
-x-

Casamento de L11ia .� Flávio -

Na singela capela dei Campes
tre Iate Clube na maravilhosa

Lagoa dos Esteves, realizou-se
a cerimônia do casamento, da

li�da L{1ia Maria Hülse e o ad

vogado Flávio Galluf'Pedernei
ras, Às 19,30 horas acompa
nhada' de seu pai Dr. Ruy
Hülse, Lflia Maria' dava entra

da na capela ricamente decora

da pelo jornalista, Dilnei Tor
res, sendo levada ao altar mor

onde aguardava ansiosa, seu

mivo Flávio. Lflia Maria e Flá
vio estavam ricamente vesti

dos, ela usava modelo em or

ganza pastílhado, 'na cabeça
um arranjo em fitas e flores,
dando melhor realce a sua be
leza: As lindas meninas Rejane
Turbina 'e Maria Isabel Costa,
foram .demoiselles d'honneur.
A recepção aos padrinhos; fa
miliares e amigos, deu-se no sa- .

Ião de 'festa do campestre Iate
'\

Ma,éhado
-x-

No Palácio dos Despachos o,

Governador 'do Estado, rece

beu em audiência, uma delega
.ção de Prefeitos, Professores e'

Industriais 'do Meio Oeste Ca

tarinense, que se faziam acom

panhar do Deputadodefistado
Nelson Pedrini.

-x-

Domingo o Governador do Es-'

tado, Senhor Antônio Carlos

Konder Reis, no Palácio da

Ag ronômica, recebeu secretá
rios de Estado e sras, para um

jántar em homenagem ao con

tra-Almirante e sra. Antônio

Leopoldo do Amaral' Sabóia,
que deixa o comando do 50.

DistritoNaval, para. residir no

Rio.

dor do Estado e sra. Engenhei
ro Colombo Machado Salles.

-x-

Sábado em minha visita a cida
de de .Cricíúma, .almoceí em

companhia da dinâmica Dire-,
toria que dirige o Criciúma
Clube, onde reuni a alta socie
dade da capital do carvão. O

almoço e o bate papo foi bas
tante agradável num atendi
mento

/
bastante simpático, se

discutiu a grande noite de gala .

em agosto próximo vindouro,
que é aniversário 'do clube, Lá
estavam, Rogério Peressoni
Castro, Presid ente, Vice'

-Presidente, Héleio Bian
chini Goes, 10. Secretário Ed
ison Miguel, de Souza, 20. Se
cretárío, Vanderlei Jorge, 10.,

O embaixador de Israel e se

nhora Nordeckai Schneerson

chegarãoemSantaCatarinapara
sua fisita oficial. O diplomata
será recebido no Palácio dos

Despachos pelo Governador
Antônio Carlos. Konder Reis.

,Na programação feita pelo ce

rimonial do Palácio do Gover

no,' Major Gomes, o Embaixa

dor além de visitas as autorida

des civis, militares e, eclesiásti

cas, visitará em companhia de

sua esposa as cidades de' BI\l
menau e Joinville.

-x-

No Palácio Itamaraty em Bra

sília, foi instalado a VI' Encon

.tro Nacional de Coordenado

res' do Programa do Livro Di

dático - Ensino Fundamental.

O encontro foi promovido pe
lo Ministro Ney Braga, da Edu-
cação e Cultura.

.

-x-

Já há alguns dias encontr�-se
em nossa cidade procedente da

capital, paulista onde reside, o

elegante casal, Rutinha e Pas

choal Grieco. Ajovem sra. Gri

eco encantada com a alta, cos

tura' de Lenzi, mandou confec

cionai um 1T!0del0 longo para
uma recepção na capital gaú
cha que é os 15 anos de sua

sobrinha Suzana.

festa na boate, tendo como

atração a internacional dupla,
PaUla' Ribas e Luiz V. Gambê,

Pimlo e Luiz, que tem prefe
rência pelas músic� de Portu/
gal, vão merecer aplausos do

mundo elegante de Joinyille.
-x-

O clube 10. de Junho de São

José, sábado promoveu movi
mentada reunião social em sua,

sede e foi ponto alto dá noite,
.

desfile de modas, da. "bouti

que Corredor".
.

7'X-

O Presidente Regional da Liga
de Defesa Nacional coronel
Francisco Janone Neto, no

Rio de Janeiro, .representando
,Santa .Catarína.r'particípou de

uma reunião de todos os Presi

dentes da _Liga de Defesa' Na-
• cíonal.

tão comentada promoção -da

Garage, onde vai reunir arte,

beleza, classe, inteligência, ele-
,

gáncia e bom gosto.
-x-

Nenem, e Sílvio Bittencourt, os
mais. comentados nomes nas.

'rodas sociais da .capital. O ele

gante casal é proprietário da

Lagoa.dos Esteves, onde está o
,

Campestre Iate' Clube, talvez
.

um dos mais belos pontos tu

rísticos do país. Pela simpatia,
el eg ância, elasse e perfeito
atendimento do casal, muito
breve, estará um grupo denos

sa sociedade lá ria Maravilhosa

,Lagoa dos Esteves.
-x-

Domingo almocei na Gaiola dê

Ouro da praia do Gi, que é o

L ag una .Tourist Hotel, em

companhia dos casais, Secretá
rio Paulo da Costa Ramos, Pre
sidente da Caixa Econômica
Estadual Paulo Bauer Filho,
Fúlvio Luiz Vieira, Fernando

Viegas. Estavam também Nice

Faria e Iara Pedrosa. O confor-

-x.-

l'r�cedentesdoRio, já há al

gu�s dias encontram-se em
.

nossa cidade, onde no aeropor-
, to Hercmo Luz foram recebi

dos por amigos, o ex=govema-

-x-

Em Joinville, sábado a socie

dade Harmonia Lyra, recebe

,
seus associados, com elegante

-x--:

Movimenta -se a alta sociedade

para o "Vemíssage", amanhã

às 21 horas; na boutique Gara

ge, A arte brasileira de todos

os Estados, estará presente 'na'

Flávio de Almeida Coelho

absorvido pela tarefa
de irnplen tar a Empresa de

Divulgação e Comunicação
em nosso ,Estado

Vimos

gente bonita na

praia da

L.agoa dos
Esteves

.-----------------------------�----------------,

Er1éare o probiema
',CASA DAS CORTINAS

• -'Ctinfecção;e instalação de cortinas para es

critórios,' residências, repartições públicas e

comerciais. ..,'

(Solicite orçamento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1.117 _ Tel, 6673 _ Es

treito .: Florianópolis -:- SC ..

resolve o Seu
problema de 'pele,
contra acnes, cravos, \

espinhas, eczemas
e ulcerações simples.

• DEU NO '>ORNAL ESTAIASSIM A HORAS ...

DESDE QUE 'PASSOU NO
.

'TtRMINAL DOMERCADO
Continua o mau"

cheiro no terminal
do Mercado

,
"

HOEPCKE �rCULOS SIA,CORUJAo -' LAGOA
RESTAURANTE

,

,

CGC. - 83.896,.829/0001-41

CONVOCAÇAOI

(A melhQr COlllida da Lagôa)
)

<,

• S-ão convidados os senhores acionistas desta sociedade para
se reunirem em a�embléia ger;J1 ordinária, a se ,realizar às

, 09,00 horas, do dia 30 de abril de 1975, na sede social, da
empresa localizada à avenida Governador Ivo Silveira no. 999,
nesta cídade : de Florianópolis,' para, deliberarem sobre a

seguinte
,

Ordem do dia

1. - Apreciação, discussão e aprovação do balanço' geral i
demonstrativo da conta lucros e perdas e parecer do conselho

fiscal relativo ao exercício de 1974.

2. � Eleição da diretoriá e conselho fiscal.

3'. - Outros assuntos' de interesse da sociedade.

Florianópolis. 1 Q de abril de 1975. /

(Ass.) José Matusalém Comelli

ATRAÇÕES: "

MIRA'NDINHA AO PIANO

'-IVAN TRIO,

JYMI PIPIOLLO�
\

tagêada Conceição Em frente ao Posto.
Diretor Presidente ...

,

l

\

�.,
"''-1

SESC FINANCEIRA S.A. CRÉOITO.RNANCIAMENTO E INVESTIMENTOSAbandonar o Vietnã
• tarefa,.cada

.

vez mais dificil
• DEU "'.0 JORNAL ",

Em S.Lourenço,
'

alunos

se sentam nó assoalho

(

I r

EDITAL DE VENDA --

Em São Lourenço do Oeste. O Governo do Estado cons-

truiu uma escola mas se .esqueceu de proporcionar equipa-
mentes. E naTa e

.

lI;nh�"j!l1: ('n ...... (''l� fi ... .,�<"

CUE.M NAO SE.
,

COMPORTAR DIREITO
FICA DE CASTI00

NA.QUE\..A MESA.!,

o departamento de cobranças da -SESC FINANCEI-
� RA SIA, Crédito Financiamento e I nvestimentos, avisa
aos interessados que estão à venda automóveis usados
de .diversas marcas, moto serras e outras mercadorias. 'Os
mesmos poderão ser examinados diariamente, das a-,o às
11h30m. e das f4,OO às 17h30m no pátio situado à rua

Tenente SiJveira s/n, ao lado do Estacionamento Aveni
da" fone 4414.

.

. I
;

J"

I(

/

BESC FINANC�IRA S.A.

Gerente de Operações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�
I C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS EM EstbQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN oI("

VErCULOS USADOS
TIPO: . COR:'

.

ANO:
TL 4 Portas - BRANCO LOTUS / 197i
VARIANT - 8RANCO LO'TUS 1972,
SP 2 - VERDE HIPPIE 1973
RURAL WILLYS - AZUL COBALTO 1970
I<OMBI STAND -- BRANCO LOTUs-- 1974
150Q - AMARELO COLONIAL 1972
15qO - AZUL NIÁGARA . 1.9'13
1300 - A.MARELO TEXA 1973
1300 - BRANCO LOTUS 1"74.

Dispomos de motores 1300', 1500 e 1600
novos ou recendicionados à base de troca

,GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13-- Fone 29-80

VOLI<SWAGEN 1300 -- BE'GE ALABASTRO
VOLKSWAGEN T500 - AZUL NfÁGÀRA
VARIANT - AMARELO
VOLKS,WAGEN 1500 � BRANCO
Compramos à vista o seu carro.

OK
1973

.

1973
1972

I
'

I

I

� JEN�'ROBA �.'�AUTOMOVEIS LTOA.�
R: Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 -- 2952

CHEVROLET PICK-UP . : . : . . . . .. .1975
CHEVROLET CrA.RAVAN, BRANCO EVEREST:-. .1�75

',OPALA CUPi: ESPECIAL 4 M. AMARELO TRIGO 1975,
CHEVETTE VERMELHO VINHO'

.

.1975
CHEVETTE AZ,UL TURQUESA .... ' .1975
CHEVETTE VERMELHO FÓRMULA .

' ,- .1975.
DODGE .1.800 VERMELHO DINASTIA . .1975
DODGE 1.800 "SE" BRANCO VALtNCIA ' ...

'

.1975 '
'

GALAXIE 500 VERMELHO CARDEAL .. 1970
VOLKS 1.500 LARANJA MONZA . . .' .1972
VQLKS 1.500 BRANCO LOTUS

'.:
. . .1972

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO .

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamêntos até 36 meses

(,ocl fvbrfmArtaTÚA3G
.,

RUA: GAL GASPAR OUTRA +. ESQ. AFONS(:)
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOUS.
GORCEL êup� � VERMELHO\ . . .." . ,O.K,

. CI-jEVETTE - SUPER'VERDE . :O.K.
"CHEVETTE .:;. VERMELHQ VINHO;·.". , .. O.K.
DODGE 1,800 -AMARELO ., '. . .�'�Q;�,'OPAL1..'CUP':i: :: LARAI'.JJ.A METÁL'rco :; " .. O.K.
OPALACUPt-"-ARAN.JASOLAR '. .' .1972
VOLKS 1500 -VERDE GUARUJA .Hi72
VOL)<S 1500 - BRANCO LOTIJS .1§n
VOLKS 1500 - 8EGE NILO .1.971
VOLKS1300-'-BEGEI\lfLO ".1971
VOLKS 1306

.

.:. A.ZUl . :. . .1968

Veículos OK e usados de qualquérrnarca'
da linha Nacional. '

./
-,

- --- --.�--..;_�."" --_. __ .. --:--_ .. ' ..

----;-
-_-

, ..,�

[1---
--.---, . - --

I
-- - __..----,-...__-- --

---L__ __ _ _ __ �_ _

Av; Rube�s de Arruda Ramos (.Beira, Ma� Norte), 210 .

I I

Fone- �377 . ". ,

Volkswaqen 1500 -OK .1975
Vai kswagen 15ÓO - Ocre Marajó .

.

.1973
Volkswagen 1300 - Branco �otus .1973
Variant - Branco Lotus .1972,
Volkswagen 130'0'- Branco Lotus .1970

Volkswagun - Azul . , . . . .

. .1968
Dodge Dar! cupé luxo pouco radado

.

I .1973
Opala.·-Ver;;"elhoeBranco .. , .1973
Rural Wii!ys .- Tt,;rqueza .1971
Galaxie - Amarelo e Preto - impecável .1970
Corcel' -.Branco .1.969

I

i
ATENÇÃO .

ESTAMOS FINANCIANDO P·ELO CRED-.lPESc

A .-.
nta.L' .

REVENUroOR. fQ)&.'AUTORIZADO f:iYI

ESTOQUE DE VEiCULOS
fiAS SAT· AZUL SAFi RA : :1974
KOMBI . BRANCO Lonis , :: : ; 1974
VARIANT ,-AZUL DIAMANTE : 1972
TL -AZUL, DIAMA.NTE L : ., .1972
1500, AMARELO MANGA 1972
KOMBI ,BEGE CLARO " : ::; , 1972
'1500, VERMEL.HO MOI\J!ANA: " .. 1972
1300 - AZUL CAIÇARA " : 1972

POSS.UIMOSTODA A UNHA VW ..A DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃ.O
VEICULOS US�DOS DE QUALQUER MARCA .'

R.-:GAs·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
-

FONES � 6:n.2 ·-"6628 - 5632
Flúrianópnlis.

.

CARIONI' CQM. A�TOMOVEIS LTOA:
Av. Rio Branco. 53 .

- Fone 3966
/'

\

Corcei Cupê.luxo
Variant marrom·
Voli<s 1500 ,.,.,
Opala Cupê

.

Kombi STD (ótimo estado)

• I. .\.':

. '97'1
1973
1973
1973
1969
O.K;:

., .

, I,Chevette várias cor'es ..

DR. A. SANTAELLA
PSIQUIATRIA

Problemática psíquica - Psicoterapia
Tra'nsferiu seu donsultóriQ para o Edifício Fleming - ave

nida Othon,Gama D'Eça, 153 - telefone"s 2208 e 3995.

.

TERRENO 5.200 m2 (ITACORUBI)
EXCELENTE TERRENO PARA DEPÓSITO, POSTO DE

,

GASOLlNÀ, PEQUENA INDÚSTRIA ETC. CONTENQO
FRENTE PARA O ASFALiO ACESSQ.DA LAGOA E
FRENTE PARA' A ANTIGA ESTRADA. LARGURA 35m.
TOTALMENTE. PLANO E SECO. PREÇO Cr$ 140.000,00.

·

TRATAR NA RUA Fr;LlPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
'

DIAS VeLHO. SOBRE LOJA, SALASf15116 e 17 OU PELO
· F.ONE 3537'- REGIS IMÓVEIS - CRECI 142 ..

qineçolog,ista e Obstetra
Censultas das 15 às 19 horas, no Ediffciq, CEISA" rua, '. r'" .

: jerônimo Coelho,''í4,·esquina Felipe S�b'midt,jip:· '.
-

andar, Conjuntos 801 e 802 ..:.. fone 3683 - F.:'�, '. .nô-
'.

.

polis
','

_

,'
..

'

I "'---......"'!---..,..----------....:.-_;._--l

I
I �

I
'

.
DERMATOLOGIA. - ALERGIA

I.' Consultas: Diariamente a partir das 15h30m .:

I
Consultôrio: Jerônimo Coelho, 35.9 - sala 5� - fone

4438.
/'

CASA' JOAQUIM NABUCO (170 m'2)
COM 3 QUARTOS (1 com banheiro prlvatlvo] +SALA DE

VISITA + SALA D.E JANTAR + COPA-COZ.INHM LAVAN->
j DERIA + DEPEN'otNCIA'COMP1..ÉTA DE EMPREGADA +

ABRIGO PARA CARRO. AZULEJOS DEé::OR'ADOS ATÉ O .

TETO. TERRENO DE ESQUINA .

PREÇO Or$ 240'.000.00. ,.
,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDI'FICIO
DIAS VEL,HO. SOBRE LOJA, SAL'AS 15/16 e :17'PELO
FONE 3537 '"':- REGIS. IMÓVEIS - CRECI 142 ..

..

,.

Dr e" ROBERTO MOREIRA' AMORIM

DR: ANTONIO CARLOS.' 'DA NOVA
D� .: LEORNARDO L. VALDIVIA

Ouvido - Nariz' - Garganta'
Círu.rgias de Surdez rem Tlmpanoplastía :_.

Exames de Labirinto c- Audiomatria e Eletro
nistaqmoqrafia.

Atendem de 2a. a 6a. feira das 8. às 18
horas. Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 153 -

Ed.-Fleming - 60. andar. Fone 3995 e 2208..

I ,'. ,

'VOLKSWAGEN 1500
1972 - VENDE-S,E

Em perfeito estado, Tratar no postoSchell. Avênida R'io
.'

Branco;-: esquina com Osmar Cunha.
-

.

URGENTE
VENDE-SE DUAS ÓTIMAS RESID�NCIAS, LOCALI

ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE VALOR, RECÉM CONS-
TRUfDAS. TOTALMENTE FINANCIÁVEL

'

.
Área' de 142.20m2 - 3' quartos; Lhling; Hall; ampla 'copa-

é azinha; Banheiro Social; Garagem; área; área "de serviço,
quarto e bwce de empregada. TRINDADE. Rua Q esquina
c/rua V - Jardim Santa Mônica.

Área de 1 36,OÓm2 � 3 quartos; tiving; Hall; sala de estar;
escritório; Banheiro' social; wc empregada; varanda e abriqo.
p/carro. ESTRErro - r:!ua Terezio C. Junior.

.

r

Tratar CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LIDA •

.

AV. IVO SiLVEIRA 4.501 - FONE 64';';53 - CAPOEIRAS.
,

CRECI no. '17

.... I

VENDEM-SE
.

Uma. casa em Cariasvieiras - 100m da praia
.

. .

\

com frente pata a avenida asta Itada.
.

Um apartamento com 132m2 '- Ed. Sta.
Catarina pronto pará residir. Tratar nó Edf.
Bahia '.:... Sala 5.

'

r .

Dra. lEA SCHMIDT DA· NOVA
'<'

G,�necologia e Obstetricia
Atende de 2 a Ba. feira das 9 às 12 e das

14 às 18 horas. EncI.: Av. Othon da Gama

D'Eça, ]:53.
J

Ed. FIÉmli�g -: 2<>,. andar, Fone - 3995 e

2208.

I'

TERRENO' TRINDADE 900 m2 (3 lotes)

DR. P,OLYDORO" SÃO, THIAGO (

':\'

.cLlNICA MÉDICA GERAL. DOENÇAS DO CORACÃO E
.

DA fRESSÃO.
'. . .

.

Rua Felipe ,Schmidt 27 (Eçlif(cio Dias Velho) - 110.
.

andar, sala 1111.
Diariamente !I tarde.

TERR'ENO. DE I ESQUINA, TODO PROTEGiDO COM
CERCA VIVA.' RARA OPORTUNIDADE PARA VOCÊ'
CONSTRUIR SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM

, VIZINHANÇA SELECIONADA: (Pode também ser vendido
somente 2 lotes) -r: PREÇO TOTAL Cr-$ 180.000,00.
TRATAR NA R.�A FELIPE SCHMIDT No ..27, EDIFiclO
,DIAS VELHO. SOBRE LOJA. SALAS,15/16 e 17 OU PE'LO
FON� 3537 - REGIS IM�'yEIS - CRECI 142.

.'

COMUNICAÇAO

r-------�--�����������------�-,
. DR� SAMUEL fONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. âsBas. feiras, a partir cías 18h30mini. Aos sábados,
a partir das 8 horas.
'Consultório - Rua JerônlmoCoélho, 16'-10. andar - Fone:
2225.

,

CASA - ALUGA-SE
\

. À ru'a Júlio Moura. 20 - Centro.' ....
Com 4 quartos fl demais dependências. Tratar à Avenida Mau
ro Ramos, 77 - 10. andar, entre 17 e 19 horas.'

,
.

,

VENDE-S·E.
I

.

Uma policlfnica médica. Tratar: Rua J'osé Lins do Re

go, 147 - Bom Abrigo. Horário: 17 às 21 ho�as.

. \

i'

. Comunicamos o casamento de JOSEPINA FIRARDI
e LUCIANO PORFIRm CÁSAGRÂNDE;a realiza_r�
se dia 26 deste, ém Lages. Ela residente em Criciúina
e ele em Nova.IQfque - E.U.A.

!

.

I .

Dra; MOEMA ·DESJ.ARDIN�
1

. ESTAQUEAMENTO
Executamos de madeira, de concreto .

.Brandão � Cia. Ltda ..

. Av:'Jorge Lacerda, sln ..:. FO,ne 3835

l
,- ".--

./ I r"

- ..
'
....--------""---------

'.

---.-.....;..----':---.......--_....- -
. _._-

I ',,;

E.pecializada em Al'tigos' para Marcenaria
.

. ( .

Compensados de Pinho, I'mbuia e

Cedrq AglomeradO, Duratex,
Fórmica, ·Dura.pl�:c, Tintas, Ver�izes,

Colas. e Ferragens. ,

'

MA'TRIZ, .FLORIANÓPOLIS FILIAL: "ITAJA I

Rua Gol, Go',par Dutra, ·45 - Estre'ito : Ruo Aln:!ronle" Borroso, 620,

COQUEIROS·
VEND.e-SE CASA S/HAÊUTE-SE COM 227m2. .;
Tratar na Construtora e Imobifiária Bercaton Ltda.
FQNE 6674 _; Crci 41.

.
. .'

.

.

Gere�te de alta categoria com conhecimento
perfeito.do ramo de

VENDEDORAS E VENDEDORES'
MEIO PERfODO. '

Oferecemos �timo plano ,de vendas' �ra pess9ás COrrt··
experiências em ·vend.as.

.

OFERECEMOS:

.�egistro em Carteira
Comissão sobre Faturamento
PEDIMOS:
Boa aparência e facilidade de ex�ressão
Disposição para o, trabalho

.

Os interessados deverãO apresentar-se à Rua CeI.
, ..

_ I r I

Pedro Demoro, 161.2, ria 'parte da manhã, falar com o
. -

� .'

Sr. Norberto.
.�

.ELETR.O DOMESTICOS

PRECISA ..c;E

. Dirigir-se por carta a O ESTADO ealxa .

postal, 1,39, 'apresentando currleulum vitae e

, pretensões. \

CASA ,DO

-,

,
,

,
. \ .

'

·

ADMISsAo DE NOVOS CANTORES'.
A ASSOCIACÃ,O CORAL DE FLoRIANÓPOLIS ES
-TARÁ REALIZANDO TESTES PARA A ADMiS
'SÃO D'E NOVOS CANTORES, :NO DIA 29 DE
,ABRIL,_ÀS 20_HORAS; NA FACULDADE DE EDU
CAÇÃO, '4 RUA SALDANHA MARINHO, 47.'; r.

MADEPESCA S/A - :NDÚSTRIA E COMÉRCIO
. '. / .

DE PESCADOS
'

CGCMF: '83.647.503/001. '

.

ASSEMB.LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
CONVOCAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem da Senhora Presidente 'da 'Associação Católica

,Catarinense das Obras. de Proteção à Jovem convoco todos os'
membros da Diretoria e demais assoçiadas. para a Assembléia.,
''Gerá I Ordinária. a realizar-se di.a 26 de april, sábado. às 1.6;Õ0'
horas. na sede' social da Entidade situada 'na Avenida Rio
Branco 64, com a seguint� ordem do dia:

.

a) .Apresentação do balanço flnual para. aprovação
b) Leitura do relatóriQ das atividades de i974.

De acordo dom o parágrafo único do artigo. 27 dos Estatutos,
a Assembléia funcionará'; em primeira convócaçio. com a

maioria de seu.s membros e, em segunda convocação; meiél
hori3 depois. com qualquer número.

.

Floriimópolis.;21 de abril de 19�5
Rosal ba Machado Perei ra � Se,crétária

.

,

, <

DEPARTAMÉNTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0186.

AVISO "

, O DEPARTAMENTO CENTRf-"- DE COMPRAS'torna público.
para conhecimento dos interêssados Que receberá propostas de fjr
mas habilitadas preliminarmente, 'nos termos do 'Dec�eto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15'hor-as'no dia 09 de ma.io de 1·975. pa�a o

fo,.necimelito de "t.'A.PÉIS PARA IMPRESSÃO".
O Eejital encontra-se afixado' na sede do DEPARTAMENTO ..

'

CENTRAL DE COMPRAS, à Aveni'eja Mauro Ramos riQ. 21.2. em
Florianópolis, Estado de Sant'l Catarina, ·onde. serão prestados os

, esclareCimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
.

Florianópolis, em 22 de ab�il de 1975.
JO.ii.o JORGE DE L.IMÂ
" DiretoF G.eral

ORAÇAO AO 'DIVINO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, tu me esclareces' tudo� que iluminas todos os
.

caminhos para que eu atinja meu ideal, tu" que me dás o Dom
Oivino de perdoar e esquecer o mal que me fazem. que em todos
os inStantes de minha vida estás comigo, quero neste curto diálOgo
3gradecer por túdo e confirmar. uma vez que' não quero separa�-me
de ti. PGr maior que seja'1a ilusão material, não será 6 mínimo c!.a
vontade que sinto de um dia estar contigo e t0dos os meus irmãos
na 'glória perpétua. A pes�pa deverá fazer esta oração 9 diílS
seguidOS, sem fazer pedido. Dentro de 9 dias será alcançada a

graça por mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.
M.C.�.

RECEPCION,ISTA
Precisa-sei de uma, com boa· aparência, curso
gil1asial.

. -
.

TRATAR: �v. ,Rio Branco, 175 -/ Horário
ComerciaI.'

C"�

I.'

I.

Pelo presente, o ConSelho Fiscal da MADEPÉSCA S/A
.INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCAQO. coiWida aos.se
nhores aclonlstss da mesma, para sê reunirem em·Asiiembléia
.Gêral Extraondlnãrla, a realizar-se em sua &ede social sita à rua
Coronel Fernarides, Martins -s/'nQ'1'ha' cidade dé .L.aguna. Esta�,

do de Santa Cat��i_��. Dfhpiai19p" (tr�,s) d� (na ia de.19?�.ãs9,00 (novel horas em primeira convocaçao ·coM "2/3 dos
votos e às 9h30m. em segunda, convocação com qualquer
número de acionistas. para qeliberar�m sobre a' seguinte

.
"

'
ORDEM DO DIA .

11) - Exame, discussão e eprovaçâo do PARECER DO éON
SELHG FISCAL, emitido em 19 de abril de 1975, relativo a

atos ádrnlnlstratlvos ilegítimos apurados pelo' mesmo. com a

consequente determlnaçêo de providências legais par-a apura
ção de r-esponsabilidade;- '.

,
t

b) -I EleIção de. nova Díretorla para a continuidade dos fins e

objetos sociais; .

.

,

cl � Outros assuntosde interesse social.
.

,
.

.

La!luna .(SOI, '22 de abril de 19.75.
João Feuser . Ivo Perln Garlos A. Mussi .

Cons. Fiscal
.

Cons.· FisCal Cons. Fiscal

rua felipe' schrnldt,' 5;'1
galeria jacquelin'e sala :3
cientro - fpolis.

'

..pin'uj�a,e3eul'u:n,
I t;a,pe�âpia e dé;üenP\o'
��----,J

CERTI FICADO EXTRAVIADO
.
Foi extraviado o C�rtificado 'de Propriedade no. 349325, chassis

BS,2S5.76\6. Volks 72, placas AA-7908, pertencente ao sr-. Waldyr
Berre·lta, de Fpolis.

' .

A MODA ·'NTIMA
. 'Q� Gf�rANTE

.' Você encontrará na
.

BOUTIGUE "FUtURA MAMÃE"
", única espj:!cial,iz!:,da em roupas

para gestánte
agora você encontrará .também .

-

•
'

I
I

roljpas modelos exclusivos para
recém-nascidos

';FUTURA MAMÃE" fic�, na -Felipe I

.

Schmidt, 27 ,7"" Ed: Dias Velho -:-
..' .. .'

.' I

CONSELHO REGIONAL DOS,
CORRETORES DEtMÓVEIS DE

SANTA.CATARINA ..:... CRECI XI REUNIÃO
,ETITAL.�

o Presidente do COriselhb Regional dos Cor'retores de
, ImÓveis de S�nta Catarina c�munica oos cor�êtores abaixo
relac;omldos que. por delibJ!ração da Diretoria. iI:.-i concedido

, mais 30 (trinta) dias de prazo. a contar desta data. para que
os mesmos' retirem as respectivas Carteiras Profissionais na

Secretaria do Órgão, à Rua Arcipreste Paiva, 11, sala 605, Ed.
Praça. XV, sendo que findo tal prazo. terão seus registros
inapelavelmente cancelados.
1 - Pedro PaUlino Amaro
2 .,- Pedre Rogér.io Bra�co
3 - Eurico Fernandes Rlr�ira
4 - Anildo de Souz.a
5 - Oscar Estevão da Si.lva.
6 - João Maria Villela
7 - joão Rogério Schreiber

� - Ab-ílio Luiz Riges
,9 _;_ Luiz Fernando.dos Anj0s
1.0;-; Ç)ruam Elismar Gouveia
11 - Nelson Gomes Matto's
12 _: +a�cisio Horiani .�

13 - Orlando Norder

I.

, 1.

14 - Francisco Jo§é Schram
·15':" ÊduardoDomingos'Cândido
,16 .,;.!\Ielson:,cja.!,!oc.ha. Queiroz"
f7 .:.: ArthJr' Ruscher

.

18 - José Renato Canquirini Mou�a
19 - /\Ido P.�feira da Costa .' ...

, 20 "- bahil.é aÓehl'er de, .M�gaí hães
Florianópolis, 18 de'abril de 1975 .

"
.

,;

.'
.

". _ .Adálai.�onzâji� ,'*\.:; """1.,."",,.;, ·'·'''·'.·V·''''',·.,
.

r' ;identé

&.......:...--......----------..;_------l.---:...,..-·--�'"-'---------...,....:...o_-__..:l..._....,.-:...,..o...,i.;.--..:...4��:...,..-- ....,;,;........ �------------__""":_-----'"""'---......-,..,..,..�....;._-..:....;;,._......,....""'";".....;;;..-.. ,:--.!"'.........�,.......'.�;:;�;�....: :·�'�'�;Iii"....� :

/
.
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Nesta,
• •

Igreja
há

10'5 anos
de

história
\
)A paisagem arquitetônica da igreja

Nossa Senhora do Rosário lembra" a primeira
vista, uma das "365 igrejinhas de

Salvador". A construçâo doprédio foi iniciada
, por volta de 1787 e só quatro décadas

após o templo começou'a ser

utilizado pelos fiéis. A capela é hoje uni
exemplar remanescente da, arte,

portuguesa colonial.

ista da rua Trajano, no alto
da ,:escadaria, a Igreja de

Nossa Senhora do Rosário
lembra ao florianopolitano
(e ao s�u visitante) um as-

, pecto muito baiano. Como
uma das "365 igrejas de Salvador", eterní

, zando detalhes da arte sacra colonial nesta
,

ilha encontrada pelos açorianos do século

dezoito.

Segundo o professor Oswaldo Rodrigues
Cabral, a construção dessa "igrejinha foi

,

iniciada pouco depois de 1787, quando sua

confraria obteve a necessária licença' da-
'

Santa Sé. MaS. só em ,1830 pôde ser dada
como inteiramente pronta". 'Foi construída
pela Irmandade de Nossa Senhora do Rosá
rio no local que ficou depois situado entre
o Grupo Escolar Lauro Müller e o novo

edifício da Telesc, � ruaMarechal Guilher
me:

A escadaria de acesso, antiga como ela,
foi há tempo aparelhada de outra escada,
mais moderna e menos íngreme para o uso

das pessoas idosas. Junto a uma das paredes
laterais encontra-se o jardim, onde está le

vantado, pequeno altar em homenagem â

padroeira da paróquia.
O TEMPO

- ."'zY.endQ�: gente.que.chega .para rezar_per, ,

la proteção de Nossa Senhora, pára meditar
sobre a vida no escasso oásis de um mundo

agitado - cumprindo, assim, as obrigações
emanadas dos ensinamentos religiosos -,
ou então para pagar uma promessa feita,
.ela tem sido através de séculos um palco de

fé e gratidão, Muitàs gerações têm vivido'
seu cenário e passando os seus mosaicos,
gastos, "rascendo para a crença;' óu "mor
rendo para o mundo".

A pia, construída em 1876, é ainda hoje
usada nos batismos. Festiva, .esperànçada
nestes batizados, 'ceriinonios� para os enla- (

ces ou tristes nos réquiens, ela vai, através
dos anos, reunindo sua gente.

E permanece ainda original, antiga,
"quase eterna". Seus traços arquitetônicos,
as abóbadas, os altares, todos os detalhes

contam alguma' síntese da arte port}lgue�
da época colonial. O pensamento, a cultu

ra, religiosidade de muito tempo, para QS

observadores, se perdem na longevidade do

prédio: a, criação do espírito humano, do

"

j

o prédio da igreja Nossa Senhora
do Rosário, localizado no

centro da cidade, é
hoje um dos raros exemplares
da arquitetura colonial
portuguesa

(

oi

I
"

artista, 'o suor do escravo que ergueu suas

paredes, o óbolo dos fiéis, tudo testemu

nhado pela velha casa. "Ainda que ela não

tivesse voz e se ninguém falasse por ela,
ainda assim ela se imporia pela força de seu

passado, de sua glória", manifesta um devo

to.

,O TEMPLO I'
Por dentro está repleta de Imagens. São

. Benedito, Nossa Senhora do Parto, a Via

Sacra e outros santos habitam-na silencio

sas. Conta o seu interior com apenas 18

bancos, velhos, muito antigos e até incõmo-
,

•
r

dos, além de gastos pelo uso, nos quais é

comum se ver pessoas de avançada idade
fazendo' suas orações com o rosário em pu
,nho.

Logo na entrada, ã esquerda, fica o con

fessionário, que assemelha-se a: guarda-rou
pa tradicional. Mais no alto o altar princi
pal, caprichosamente construído. ,E entre

os quadros pendurados na parede, há um o

espaç<? vago de. um que está guardado e,

mesmo assim, sendo devorado pelo cupim.
Ninguém sabe a data e nem o' autor dessa

peça de inegável valor artístico. Ela retrata
a antiga Desterro e está aguardando que al

guém a Ieve ao Museu Nacional, para a ne

cessária restauração.
A decoração da igreja, é pobre, paupér-]

rima quase. E aí não se pódé' compará-la
com os enriquecidos templos de �alvador
ou Ouro Preto. Seu. valor reside, exatamen-

,

te, no que ela representa para o seu povo
,

ilhéu ..

os SERViÇOS
A Igreja de Nossa Senhora do Rosário

permanece diariamente aberta � disposição
dos fiéis da.Ilha e arredores, embora as mis

sas só sejam celebradas aos domingos, âs 19

horas. Sua irmandade conta também com

um canteiro no Cemitério Municipal São
Fritncisco, no Itacorobi e efetua o recolhi

mento de contribuições mensais, destinada
a auxiliar .os membros mais necessitados da

Irmandade.

Hoje a visão antíga, acomodadã no mor

ro, da igrejinha faz nascer aos seus devotos

uma pergunta. Até quando a cidade moder

na, que devora a provincial cidadela antiga,
respeitará os limites do nostálgico e quase
�lf';iancólico territÓrio de Nossa Senhora do
Rosário?

classes médica e odontológica, denomi
nada "Hipnose Médica e Odontológi
ca" e a segunda "Hipnose e Letargia".

Disse ele que "não vejo porque tan
ta ° zleuma criada em torno do divór

- cio, já. que s� trata de coisa simples e

elementar .. ' Dentro dos direitos do ho

mem; penso que conviver com um ou-

I - -tra pessoa, com quem se troquem inte

resses, bens comuns, valores familiares
e outros, o casamento é um deles. Um
homem se une a uma mulher para vive
rem juntos e conviver den tro de certos

,Princípios e interesses. Enquanto esses'
interesses e princípios permanecerem
atuantes e válidos é natural que o com

promisso mútuo seja mantido. A par
tir, porém, do momento que tais ele
mentos deixam, de existir, principal
mente quando o amor e o entendimen
to desaparecem, não entendo porque
se deva obrigar essas duas pessoas a

conviverem sem se amarem, ou até

mesmo sem se suportarem ".
OUEMSE OPÕE

O· médico 'diz

dica, afirmou o médico Osmard Andra
de Farias,' manifestando sua opinião
ace�cà do dívôrcíov

,

Quem se opõe ao divórcio? "Pri

mordialmente a igreja; depois os, ve

lhos, os solteiros e os bem casados.
Que autoridade têm os prelados para
discutir sobre o que não conhecem?
Tem razão um diplomata americano

que disse recentemente
. não terem di

reito de discutir as regras do jogo aque
les que não o pratiquem'. Como podem
QS ilustres representantes do claro dis-

porque o divórcio'

não pode ser

considerado

um mal:
Diz o dr. Osmard Farias que não há

motivos para tanta celeuma \

em tomo da implantação
do divórcio no país. Que-se opõe

a idéia, está incorrendo
nur'na "estupidez mediev�l". E explica:
.

-Negar o direito de as pessoas refa
zerem suas vidas pelos éami�os mo"

\
. .

I
I

rais, éticos, humanos e justos de um
novo casamento, obrigando-as aos es

CUSos caminhos do desquite e mance

bia, é não apenas estupidez medieval
Como 'também imoralidade enciclopé-

./

Osmard Faria é médico e autor de

duas obras, cujas edições foram todas

. esgotadas: a primeira específica para as

cutir problemas de fam 'rlía, explosão
demográfica, educação de filhos, adul
tério e felicidade conjugal? Casem-se

,

.

primeiro, apareçam depois. E o que fa-
zem esses meninos solteiros dessa trê

fega sociedade que diz representar os

interesses da família e da propriedade,
quando impunham as suas pandorgas
vermelhas e saem para as ruas a debate
rem coisas que' nunca viram?"

,

Focalizando a situação dos filhos
face ao desquite, 0 médico Osmard Fa-

ria pondera dizendo que"falar do esfa
celamento da família e do interesse

dos filhós, o que será melhor? Que os
filhos convivam num lar refeito dentro
de padrões morais ou assistam suas

mães viverem cada ano com um ho
mem diferente, ou dividirem -se entre

dois lares diferentes e desajustados?
Não é muito melhor que os filhos

tenham pais solidamente casados, feli
z� amorosamente, com bases emocio
ruis firmemente reconstituidas, do que
ver os pais viver situações irregulares,
suas mães sendo mulheres condenadas
a amar clandestinamente - e o amor é

uma necessidade psíquica e biológica
que não poderem ser negado nem a

uma' 'minhoca -, seus pais vivendo'
aventuras vadias e suspeitas? Não há o

que se discutir". .

SITUAÇÃO I LEGAL
\

Analisando o desquite, o médico
, Osmard Faria acha que não chega a ser

uma solução "porque é uma imoralida
de. Os casais não se separam efetiva
mente. Suas vidas não são r�feitas em

bases éticas e morais. Os que têm di
nheiro 'podem simular um novo casa

mento no estrangeiro. Isto só serve pa
ra salientar a diferença de classes sob 6

jugo do domínio econômico. O desqui
tado não é casado nem! é solteiro. E o

rovamente casado por leis estrangeiras
não o é pelas leis internas".

Um dos argumentos utilizados pelos
anti-divor.cistas é o de que a institui.

ção do divicio no país viria possibilitar
casamentos não preparados e conse
quentemente o aumento do número de
divórcios. O Dr. Osmard acredita que
"m princípio talvez sim, pela novida
de. Mas casamentos apressados e im

pensados existem hoje aos montes,
sem a lei do divórcio. O que nos faltaI
mo é uma lei que imponha a escravi

dão eterna, mas ummelhor amadureci
mento dohomem e mais educação aos

moços. Permitir que moças e rapazes
se casem sem ao menos saber a respon
sabilidade que estão assumindo, isso é

culpa dos pais e não dos filhos".
-Claro que no príncfpío haverá ex

cesso de divórcios: Mas isso é uma

questão aritmética e elementar. Entra
rão imediatamente na fila do divórcio,
todos aqueles milhares I de -.

casais que

esperam por ele há dezenas de anos.

Todos os irregulares se regularizarão.

/

,
(

Depois a frequência diminuirá sensivel
mente. Em éppca'da epidernia'é enorme
o número dos que se vacinam. Casar
porque)é facil descasar, é urna proposí
ção idiota. Hoje não há divórcio e to
dos se casan: p_orque é fácil separar.

INOUISIÇAO E FOGUEIRAS
Uma interrogação comum é se o di

vórcio seráou não aprovado desta vez

pelo Congresso Nacional. Alguns acre-
I

ditam que sim, outros porém vêem al-
guns obstáculos. Osmard

'

Faria fez
questão primeiro de justificar que está
casado há mais de 20 anos. "Nesses
vinte anos nunca houve uni único dia
em que eu me arrependesse de estar
.casado com minha mulher. Sou felicís-
simo e o divórcio não me interessa ab
solutamente, a não ser num único as

pecto: oferecer-me a oportunidade de
casar-me novamente com a mesma mu

lher".
- Lamentavelmente, não. acredito

que o divórcio sairá destà vez. Acredi
to sim, no indisfarçável prestígio da

Igreja junto ao pensamento dos parla
mentares. A Igreja dirige o pensamento
.mundial h� séculos, desde o tempo da

inquisição e das fogueiras. Hoje, não se

queimam mais hereges rias piras, mas

destroem hberdades de 'pensamento
com a mesma facilidade. Enquanto
houver no Brasil um pensamento diri

gido, não haverá certos tipos de líber

dade. E o divórcio é uma delas" .
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Detran
instala
'sinaleira
em escola

OS FUl\'DOS DA. a
DADE

E o chefe da secção de

distribuição da ECf em

Florianópolis Rui Santana

Fernandes, conta' que "os

A partir de hoje,
os alunos da escola Polivalente
poderão atravessar
a rua em frente ao colégio ,

com maior tranquiãdade. l'
Em notadistributda \

à imprensa no dla
de ontem à assessoria
de Reluçôes Públicas do Detran'
infon'na que a

' '

sinaleira' instalada'
naquele local
começará a funcionar hoje,
"com o objetivo' de advertir,
os srs. motoristas

quando ao excesso de
velocidade comumente
desenvolvido naquela âreã
escolar.
O Detran está observando
também a conduta
dos motoristas
naquele local,
face o desenvolvimento do
projeto "segurança escolar"
levado a efeito
naquele estabelecimento
de ensino".
Diz ainda a nota:
"As crianças foram preparadas
para se locomoverem
com segurança,
evidenciando os
reais princt,pios
de um bom pedestre,
contudo, tomar-se-á dificil

'

esta operação decaráter
educativo, se'
não houver colaboração
por parte ,

dos srs. motoristas ".

Realmente, não-é fácil
descobrir-se alguém em

'Florianópolis. Você vai ao

endereço indicado, não en

contra em primeiro lugar,
o nome da _ rua, '<J,ue só'
mais ,tarde lhe dizem que
.está naquela casa verde
com um muro bem alto lá,
na metade do caminho,... '

Em segundo, lugar, o nú
mero da casa que embora
sendo S8 não aparece atrás
da casa imediatamente an

terior que 'é do número 56
mas sim está a cinco lotes
mais adiante desta, à'f�n"
te da casa 36. '

'

MaS oCorreio é que o

, conte.'E a Prefeitura sabe.
,

E os Vereadorbs também

sabem,

Associação ,de
ornitologia
promove

,

. -

exposl'çao
\

Â Diretoria da
Associação Catarinénse
de Ornitologia,
está informando aos

SÓcios interessados em
participar da
220.. Exposição
.que será realizada no
Ginásio de Esporte do SESC,
nó 'período de 8 a 15 de junho
que a inscrição
dÓs pássaros deverá ser -

êita na sede,
'

às 3as. feiras
improrrogavelmente,
até o dia 20 de maio.

,

Cerca de três mil k de

detritos(e alimentos),
jogados' fora

diariamente no mercado

, Aproximadamente' três mil quilps de detritos são jogados fora
diariamente pelos comerciantes instalados no Mercado, Municipal,
incluindo desde frutas e verduras "estragadas, viceras de -pelxes. até
embalagens, de produtos diversos. Esse volume de alimentas
considerados 'inservíveis para' o consumo tem seus fregueses
habituais nos "tradicionais" catadores de lixo" que costumam se

reunir nos locais onde materiais semelhantes são depositados. -

'Há pouco tempo, quando não havia coleta de lixo diária no

Mercado Municipal e os detritos eram depositados atrás do prédio; a
correria dos catadores era ·bem .maior. Hoje o número de,
vasculhadores diminuiu sensivelmerite, pois o lixo é, depositado
diretamente num caminhão da Prefeitura e.em seguida levado para o

depósito de Itáco�bi., .

'

SegÍlndo declarações do chefe da Divisão dos Serviços Públicos da

muniGipalidade,' Sr. Pedro B�nn Filho" a coleta das sobras \no
Mercado vai ,acabar defmitivamente; c,om' li) novo sistema de limpeza
interna que 'vai ser implantado ém breve; ,

'

, .:.. A Prefeitura vai adotar um novo sistema de coleta de lixo no

Mercad,o Público, com o uso de carrinhos que farão Q trabalho de
recolher as sobras de duas em duas horas, evitando dessa fonua que
o lixo se acumule e de a oportunidade dos catadores iniciarerjJ. seu

'trabalho.,' , ,

,

Para o chefe dos Serviços'Públicos, a cataç.ão de lixo no Mercado
é u'm problema social bastante g-rave.

,
- Quando os detritos er.am .depos,itados atrás do' prédio 'havia

grande proliferação de ratos e insetos. Para amenisar a situação
pensamos em colocar veneno para acabar com os 1!ichoS',mas es�e
propósito não pO,de ser posto 'em prática, tendo em vista_o grande
núme�o Ide mendigos que recolhiam os restos, os quais na maioria
das vezes ,Se destinava à alimentação, explioou o Sr. Pedro Bunn
Filho.

I

ASSISTENCIA SOCIAL
Inforrroul o chefé da DSP que o fato; de pessoas estarem

al.jme�tando' de detritos se constituiu, num probíema social q\le
determinou a intervenç'ão das, assistentes �pciais da -Secretaria de

Educação, Saúdé e Assistência Social do município - 'SesaS. i
- Visanda minorar o problema pedimos o' aUXIlio do serviço

social da 'S�sas, o qual fe� Ulh trabalho junto aos catadores deJixo

que foram integrados no projeto de atendimento e recuperação da

mendicância. ,Para alguns foi dado oportunidade de trabalho 'e os

casos considerados' sociais, receberam outro 'tipo de �tendimento.
El)tretanto, existem casos de catadores que até ��je não foi possível,
tirar do local; devido a insistência dos mesmos em pennanecerem no

Mercado. ' / '_,

Explicou '0 Sr. Pedro Bunn Filho, que o afasíanlento de alguns
mendigos,' que catam lixo no Mercado, muitas vezes resulta em

briga, as quais'são acompanhadas de palavras de baixo calão.
.:_ A únicll: solução Para acabar definitivamente cOm a c�tação e o

consequente problema social que ocasiona, é a implantação do novo.

sistema de boleta ,de lixo interno, que em, breve será féita no

Mercado' Públieo. ' Vamos. colocar alguns carrinhos que farão o'

serviço de duas em ,dua,s horas, nos próprios boxes, depositando o'

matemal recolhido diretamente no caminhão estacionado no ,local

espe�ialment� 'pata esse �lIn, concluiu.

Clemente Rõvere, centra servidões �m qualquer denominação:

nossos carteiros têm a

maior das, dificuldades pa
-ra encontrar os destinatá
rios., for isso cuidamos em
manter sempre o mesmo

carteiro na mesma região
para' .que se famiU�e
com os locais e as pessoas,

'

/

e assim possa localizá-los.".
Tal situação é mantida

em tempo e em área: a

ECT possui 34, carteiros,
(que atendem ao Estreito e

,

à Jlha e as .extensões de, sua
área de atuação em geral
nos bairros, compreendem
vários. quílômetros.j-que
nem sempre são planos.'
Segundo a ECT, as servi- ,

dões, constituem o maior'

pr�blema: sem nome, com

'casas sem número, a des
continuidade na numera-.

çâo das casas, os nomes

das ruas, que o próprio re-

, metente por confusão tro

ca, e assim confunde com'
• da' •

houtra, e am mais, os a-

bitantes de São José" Bi-

guaçii' e adiacêncías que in
dicam como código de sua

cidade o código de Floria-

nôpolis, ,.

L "As servidões são um

caso a parte";' como esca

das, corno ruelas ou 'becos,
coristituein-se geralmente
de casas sem nlíme�o. �
não deixam de ser muitas
-estas'casas e geralmente to
do o mundo se conhecé. É
assim que, a casa, da esqui
na com a rua batizada; -g�
ralmente um armazém-é o

ponto 'de indagação de car
teiro ou qualquer um ou

tro. Um exemplo' são as

servidões que se segu�m de,
10 em 10 metros na rua

Clemente Rovere transver
sal da Máuro Ramos. Na

,

pfimeira, nenhuma casa

tem número e alguns de
seus habitantes quando in

àgados sobre seu endere- ;-;:

Ç9 respondem rua Gemen
te Rovere 64, fundos. Na
servidão seguinte, antiga-

,

,

'

" "

' ,

Tavares Sobrinho, Bom Abrigo: "a n�erãção é completamente mâIuca". A 'primeira casa tem o no. 26�.

-mente o dono de uma çasa
numerada prestou-se a alu

gar seu endereço para os

demais, mas agora mudou
se é a alternativa é outra.

No Morro do Mocotõ, a
partir da escada que se ini
ciá' no final da rua e leva
aos mais altos cumes dá
área, também cessa, a nu-

'meração das" c,asas. Mas

quem informa fo @ 'seu"
Machado, dono do 'arma

-zém do mesmo nome, a ül-:
tima casa antes da subida

\ íngreme. Em outra área do
-mesmo Morro, porém diz
Rui Fernandez da ECT, "a
dificuldade de localização
era tanta que nós por pró
pria conta fomos pintar,
em, cada casa os números

que o serviço de fiscaliza
ção damalária havia posto
antes ". Hoje porém a

maioria das casas foi repin
tada e até\esta numeração�'
apagou-se.

ABERRAÇÕES

Na 'rua Tavares Sobri
nho, no Bom Abrigo, a nu
meração como diz o Sr.
Meloni, dono de um bar
nas imediações, "é comple
tamente maluca". Quem a

, , observar poderá ver a pri
meira casa numerada com

264, e mais adiante.obede-
'

cendo porém a categoria
,

.de ímpares e pares segun
do o .lado - a seguinte or
dem: 158, 134, 34, 36 e

56 numa sucessão imedia
ta.

Se muitas ruas tambéin
Sie_ lnãiS êonhecídas por
seus' apelidos, em geral as

zonas elevadas não consí
deram 'suas principais' vias
públicas: o Morro do Céu é
a rua Cruz e Souza é trans

versais; o Pasto do Gado é
o 'Jardim Panorama; .no
Morro do Mocotõ existem
as servidões Siqueira e Fur

tàdo, etc., a comportamen
tos extremos só chegou,
pelo que se conhece, uma

comunidade: a da rua Bo: porteiro nem caixinha de
caiúva. coleta de' cartas", diz a

Assim, esta rua paralela ECT, _

e reclama também
à Beira Mar' Norte, aliás q ue a, Conselheifo Mafra
Rubens de Arruda Ramos, ostenta uma série de entra-'

que começa como Almi- .» das de casas, como com o

rànte Lamego e a partir da" número 21., entre outros,
praça da, Praia 'de Fora .para exempli�cjll'.
eom'estátua à homenagem 'PROPOSIÇeES
de Esteves Júnior se demo- '- Parou .o movimento
nina Bócaíúva, a partir da que a Câmara havia ínícía-
confluência com' a Trom- do no ano passado afim de

powski esta registrada co- dar nomes à todas as1 ruas
mo rua Heitor Luz.· "Mas -ainda não batizadas? A
não há ':�ma 'pessoa que resposta do vereador Amo
.aceíte este' nome", diz o Seara é meio desconsolada:
Correio, e a contrariedade "Quando enviamo� o antei.
à titulação já se deu desde projeto de lei à Prefeitura'

que o então e falecido pre- irr<llcÍrndo um nome para a

feito Osmar Cunha, em rua, muitas vezes vem a

grande solenidade, inaugu- 'resposta de queela já tem

rou a placa: no dia seguin- nome" só que ninguém sa-

te, ela: havia sido jogada ao bia e a placa também não
mar e' comprovadamente existia, "Porém demonstra
por um morador da rua. ,o citado Vereador que

Mas arranha-céus tam- '''assim por cima, 'só 1I0 ane

bém dão problema: "cen- passado devo ter 'apresen
renas de moradores moram tado 30 proposições indi-.
num edifício, e não existe cando nome de ruas".

Nossas rl:K1S não têm nomes �

;'

. MU,itas p�ssoas

vasculham 9S

monturos 1

procura de
"

alimentos

Os supermercados
,

devem ou .não
fechar .aos domingos

,

e feriados? \
O fechamento ou não dos supenuercadós, da cidade aos

domingos e feriados é, um assunto bastante controvertido, Com
'

exceção da Cobal, todos funcionam aos domingos, e feriados até o

meio dia. Há quem veja vantsgens e desvantagens nisso. O gerente da
, Soberana, por exemplo, Carlos-Gainete, disse que' "se, todos tem 'O

direito, de descansar' aos domingos, então , o comércio também
deveria fechar. Abrir aos domingos pode favorecer a população, mas
prejudica os funcionários". '", '

'

- Os que trabalham âqui não podem nem ir � praia num

domingo. Dia de semana não tem graça, não tem ninguém. Os nossos

funcionários trabalham um domingo e no seguinte folgam, e-:têm
mais uma -folga durante a semana. Talvez para o propríetárío
taInbém' seja vantagem, se bem que quem compra aos Idomingos', se
estivesse1fechado, compraria tudo aos, sábados. Mas sabe como é, 0
brasileiro deixa tudo para a última hora. Durante a semàna, ls dez
dá noite, hora de fechar� tem gente que vem, entrando para fazer as

compras-.
RUIM PARA FUNCIONÁRIOS

.
- 'Acho que abrir aos ao.mingos também é bQm para os

operárips" porque eles ger3lmente receberp. seus vencimentos .aos

sábados, e estão. cansados, 'vão para casa tomar um banho, donnir, e:'
aos domingos yão' comprar umas nl"igalhazinhaS. 'Mas quanto aos

fUl)cionlÍrips, -não se vê. um�nico que esteja satisfeito erntrabalhar
aos domingos, apesar de ganharem mais, não é nada agradável.

O gerente adminis�rativo do Odivan, Luiz Afins, disse que,. apesar
'de existir um acordo entre os supennercados de abrir aos domingos
e feriados, "gue;n quiser fechar pode fechar, não é obrigatório. N6s
abrimos para dar vantagem � nossa clientela, que assim terá\ chance
de contar aos domingos, o que faltou, geralmente miudezas, carne. E,
tendo: tempo <te' sobra, acabam �omprando, também o supérlluo. A
Associação dos Supennercados de S;tnta Catarina, estava paJia
eliminar os domingos, por causa dos funcionários, mas até_ agora não
cheg�am a I!enhum acordo":

" '

,

,

','
O gerente da pobal do Estreito, Paulo G;ôulart, disse que "o ideal

seria que ninguém a15'risse, assim hinguém deixaria de vender. A
'

Associação dos Supenuercados ��egou a cogitar de não abrir mais
aos domingós � feriados, l1)as não sei ao certo porque não tomamoS

parte ,nisto, a Cobal já não abria mesmo. Depois ficou assim mesmo,
1"8 supermerc ados continuam abrindo, causando fadiga aos
lun,aonários".' "\' " '

,

ONEROSO PARA 'SUPERMERCADOS
Sei, que alguns pagam em dinheiro a' folga semanàI. Como os

ftincionhios ganham pouco, eles se sujeitam, mas· se arrebentam. E

outra, 'a pessoa "l.úe tem a semana inteira para comprar'e deixa para
·comprar no domingo é meio relaxadinha, né?

.Em grandes centras, como São Paulo, muitli>s supenu,ercados já
não abrem mais aos domingos po,rque é muito OIwroso. Só oompralh
mesmo aquéles que esqueceram de comprar alguma coisa. \O�
proprietários' abrem porque pensam que as vendas de domingo vão,
salvar a pátria. '

. I
O funcionário Luiz Albe,rt�,' da Copal, 'acha que "abrir aos

dornipgos não é vantagem para ninguém, o movimento é pouco. � só
para comprar galinha, oú uma linguicinlta para a�sar, ou o' pão que
esqueceram de comprar.'Depois" o supennercado-gasta luz, que ,não
é moleza, e não acho justo' só para uns poucos comprarem

, éalmamente, e as famílias de funcionários ficarem sem 'podê r sair aos
domingos.' A g�ncia dos supermercados fez com c:ue um1;l
veridinha, que tinha aí ao lado do supenuerçado, que se mantinha só
com as vendas de domingo, falisse".

l

Nem todos

são

obrigados à

funcionar

�e�sdias

(
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